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Denise Rothenburg

DF e Centro-Oeste crescem e 
atraem grandes empresas. PÁGINA 16

TCDF mira os gastos com o 
transporte escolar. PÁGINA 14

Alvo de fogo amigo, Haddad se 
fortalece com a reforma. PÁGINA 4 

Pressão do Centrão por cargos 
deixa o PT em alerta. PÁGINA 5

Uso da ferramenta supera 
cartão de crédito, de débito e 
boleto. Somente em junho, 

as transações atingiram 
R$ 1,15 trilhão. Na sexta-feira, 

foram registrados 
R$ 134,8 milhões de transações 

por meio do serviço.

Tenente-coronel suspeito 
de fraude em cartão de 

vacinação, preso desde 3 de 
maio, poderá ficar calado.

Cobertura de imunização 
de crianças e adolescentes 

fica abaixo das metas, 
principalmente entre os homens. 

PÁGINA 7

PÁGINA 3

PÁGINA 14

Pagamentos 
por PIX 

batem novo 
recorde

CPMI

HPV

Mauro Cid depõe hoje

Vacinação lenta no DF

Participantes de cursos presenciais 
de atenção plena apresentam por, 
em média, meio ano menor risco 

de ter sintomas de ansiedade e 
depressão. Cientistas britânicos 
indicam a adoção da prática em 

empresas e escolas.

PÁGINA 12

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou ontem que a 
Procuradoria-Geral da República (PGR) reava-
lie denúncias de supostos crimes cometidos pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro e por mais cin-
co pessoas na gestão da pandemia da covid-19. 

O magistrado anulou decisão da Justiça Fede-
ral do DF de arquivar um processo aberto com 
base nas investigações da CPMI do Congresso. 
A Procuradoria, agora, terá que analisar o caso 
de acordo com relatório elaborado pela Polícia 
Federal. Bolsonaro e os outros investigados, 

entre eles o ex-ministro Eduardo Pazuello, fo-
ram considerados culpados, pela CPMI, por er-
ros de gestão que levaram à morte de milhares 
de pessoas, além de incentivarem o uso de re-
médios sem eficácia e atrasarem a compra de 
vacinas, entre outras acusações. PÁGINA 3

Inspirado nos palácios do 
império seljúcida, o prédio 
que guarda a Embaixada 
da Turquia em Brasília é a 
união entre a suntuosidade 
e a valorização das artes e 
das tradições do povo.

PÁGINA 17

Mindfulness: 
efeito protetor 
por seis meses

Gilmar vai rever ações de 
Bolsonaro na pandemia

Palácio turco na capitalUnB festeja 
pioneirismo 

e sucesso 
na política 
das cotas  

A oitava 
vítima da 

barbárie do 
futebol

Atingida no pescoço 
por uma garrafa, 

palmeirense Gabriela 
Anelli é mais uma vítima 

das brigas envolvendo 
torcidas em estádios. 
Tragédia anunciada 

pressiona autoridades 
por respostas rápidas. 

Um dos antídotos, 
Projeto Estádio Seguro 

aguarda implementação.

PÁGINA 22

O ingresso de alunos por 
esse sistema completa 
20 anos na Universidade 
de Brasília. A marca 
histórica foi um dos 
temas do CB.Poder com 
a reitora Márcia Abrahão. 
A instituição avalia 
ampliação desse método 
para os professores.

PÁGINA 16 

PÁGINA 19

Abraçado
ao samba

Conhecido pelos seus 
trabalhos como rapper, 

Marcelo D2 lança o 
álbum Iboru, com 

sambas que ele classifica 
como um “movimento 

novo tradicional”. Mais prisão para
João de Deus

Estuprador é preso na 
rua, em Vicente Pires Suécia rumo à Otan 

Turquia concorda com a entrada do país nórdico 
na Organização do Tratado do Atlântico Norte. 
Aliança militar realiza cúpula com foco na Ucrânia.

PÁGINA 9

MP denuncia pedófilo da 
411 Norte e sua comparsa

PÁGINA 15

PÁGINA 15

O médium de Abadiânia foi condenado 
a 100 anos de cadeia em três processos 
por violência sexual. Somados todos 
os crimes já julgados, a condenação 
dele passa dos 370 anos. PÁGINA 6

A gratuidade no transporte público é garantida por lei ao 
estudante Luis Paulo. Mas há movimentos para estender o 
benefício a toda população. A isenção da cobrança de tarifas 
está em debate na Câmara Legislativa. Há muita divergência 
sobre a viabilidade da medida. PÁGINA 13

Na rota da  
tarifa zero

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/Instagram/@gabriela.anelli

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Rodrigo Ladeira/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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PODER

Votação da reforma 
abala alicerces do PL

Bolsonaristas e deputados que ajudaram a aprovar a PEC, na madrugada de 6ª feira, se desentendem em grupo de mensagens do partido

A 
reforma tributária, apro-
vada na semana passa-
da na Câmara dos De-
putados, abalou profun-

damente os alicerces do PL, con-
trapondo os parlamentares que 
votaram a favor e os que foram 
contra a proposta de emenda 
à Constituição (PEC). No grupo 
do WhatsApp do partido, depu-
tados trocaram ofensas e o líder 
da sigla na Casa, Altineu Côrtes 
(RJ), teve de suspender as men-
sagens “por alguns minutos, só 
para acalmar os ânimos” — co-
mo afirmou sua assessoria ao 
Correio.

Antes da votação, na quinta-
feira passada, o partido orientou 
que seus parlamentares fossem 
contrários à reforma — o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro chegou a 
classificar as alterações no sis-
tema tributário como “do PT”. 
A bancada de 99 deputados, a 
maior da Câmara, seguiu a de-
terminação. Só que, no primei-
ro turno, 20 votos foram favo-
ráveis e, no segundo, 18 deram 
apoio à reforma.

Os principais envolvidos na 
troca de hostilidades no grupo de 
mensagens foram os deputados 
Gustavo Gayer (GO), Julia Zanat-
ta (SC), Carlos Jordy (RJ) e André 
Fernandes (CE) — contrários à re-
forma —, que cobraram explica-
ções dos colegas Vinicius Gurgel 
(AP), Luciano Vieira (RJ) e do li-
cenciado Yuri do Paredão (CE). De 
acordo com as mensagens, adian-
tadas pelo jornal O Globo, Gurgel, 
que divergiu da orientação da si-
gla, defendeu sua posição e recla-
mou dos “extremistas” — que es-
tariam perseguindo os 20 que fo-
ram favoráveis à reforma.

Para se defender dos ataques, 
Gurgel teria exposto os episódios 
desagradáveis de alguns dos ra-
dicais bolsonaristas. Lembrou, 

 » ÂNDREA MALCHER

Gurgel foi um dos pivôs da troca de hostilidades entre os radicais e quem votou pela reforma

Antonio Augusto/Agência Câmara

Altineu chegou a suspender as mensagens. Hoje, pede à cúpula do PL para acalmar os ânimos

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Jair Bolsonaro deve depor no-
vamente à Polícia Federal amanhã, 
no âmbito das investigações sobre 
as acusações do senador licencia-
do Marcos do Val (Podemos-ES). 
O parlamentar afirmou que o ex
-presidente o teria o envolvido em 
uma tentativa de golpe de Esta-
do, mas voltou atrás e mudou es-
ta versão diversas vezes. O depoi-
mento está marcado para as 14h, 
na sede da PF, em Brasília.

É a quarta vez que Bolsona-
ro é intimado a depor à corpora-
ção. Ele também foi ouvido nos 
inquéritos que investigam frau-
des no seu cartão de vacinação e 
de sua família, nos ataques de 8 
de janeiro e no caso das joias sau-
ditas — que teria tentado trazer 
ilegalmente ao Brasil.

No início de fevereiro, em uma 
live, o senador disse que Bolso-
naro o teria “coagido” a partici-
par de uma tentativa de golpe, 
que envolveria também o ex-de-
putado federal Daniel Silveira — 
preso desde fevereiro no com-
plexo penitenciário de Bangu, no 
Rio de Janeiro, por ter descum-
prido medidas cautelares deter-
minadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal após condenação por 
ataques às instituições, ao Esta-
do Democrático de Direito e ao 
próprio STF.

Bolsonaro teria pedido que 
Do Val gravasse, usando equipa-
mentos do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI), o ministro 

Alexandre de Moraes, a fim de 
obter alguma fala que o compro-
metesse que o impedisse de rela-
tar o inquérito sobre os atos an-
tidemocráticos.

Versões

No dia seguinte, porém, o se-
nador mudou a versão e disse 
que Bolsonaro teria apenas ou-
vido a conversa, sem falar nada. 
Do Val alterou a fala várias ve-
zes e chegou a dizer ainda que 
as diversas versões seriam uma 
tática de “inteligência” para “lu-
dibriar o inimigo”. Ao todo, se-
gundo o STF, foram quatro ver-
sões e, assim que o caso veio à 
tona, a Corte abriu um inquéri-
to para investigar.

Por conta das acusações, Do 
Val foi alvo de operação de bus-
ca e apreensão no gabinete, 
no apartamento funcional, em 
Brasília, e em outro endereço 
em Vitória. A PF chegou a pe-
dir a prisão do senador, mas 
Moraes negou.

Do Val também teve as con-
tas nas redes sociais bloquea-
das— usava-as para atacar o mi-
nistro do STF e integrantes do go-
verno, como o ministro da Justiça 
e Segurança Pública Flávio Dino. 
Após a operação, o senador pe-
diu licença de 120 dias do cargo 
alegando motivos médicos, de-
pois de supostamente sentir-se 
mal no gabinete. (VC)

Bolsonaro depõe sobre Do Val

 » VICTOR CORREIA

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, de-
terminou, ontem, que a Polícia 
Federal (PF) investigue as falas 
do deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) durante um evento ar-
mamentista, em Brasília, no fim 
de semana. Conforme salientou, 
a corporação vai apurar possí-
veis crimes, incitações ou apo-
logias, uma vez que o filho do 
ex-presidente da República dis-
se que “professores doutrinado-
res” são piores do que trafican-
tes de drogas.

“Determinei à Polícia Fede-
ral que faça análise dos discur-
sos proferidos, neste domingo, 
em ato armamentista, realiza-
do em Brasília. Objetivo é iden-
tificar indícios de eventuais cri-
mes, notadamente incitações 
ou apologias a atos criminosos”, 
publicou Dino.

Eduardo participou de um 
encontro organizado pelo grupo 
Proarmas. No discurso, o deputa-
do comparou os professores a um 
vendedor de drogas afirmado que 
“ele vai causar discórdia dentro 
da sua casa, enxergando opressão 
em todo tipo de relação”.

Polícia vai
investigar
deputado

Eduardo entrou na mira dos federais por incitação contra professores, ao compará-los a traficantes

Reprodução/Redes sociais

Além da investigação pela PF, 
a comparação do parlamentar 
gerou forte reação de professo-
res e parlamentares. O deputa-
do Guilherme Boulos (PSol-SP) 
anunciou que entrará com uma 
representação no Conselho de 
Ética da Câmara contra Eduar-
do. A bancada mineira do PT 
na Casa, por sua vez, acionou o 
Ministério Público Federal para 
abertura de inquérito contra a 
afirmação do filho de Bolsona-
ro. Já o PSol e os deputados Sâ-
mia Bomfim (SP), Luciene Ca-
valcante (SP), além de Idilvan 

Alencar (PDT-CE), acionaram 
o MPF, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e o Supremo 
Tribunal Federal.

Ex-reitor

Dino também anunciou que 
o governo federal tomará “as pro-
vidências cabíveis” após a de-
cisão do Tribunal de Contas da 
União (TCU) que arquivou re-
presentação contra o ex-reitor da 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) Luiz Car-
los Cancellier. Ele foi preso em 

2017 sob suspeita de superfa-
turamento na instituição, mas, 
enquanto respondia a proces-
so, foi encontrado morto em 
um shopping, em Florianópo-
lis. Segundo o TCU, as denún-
cias contra o reitor eram im-
procedentes.

“Com base na decisão do TCU 
sobre as alegações contra o sau-
doso reitor Luiz Carlos Cancel-
lier, da UFSC, irei adotar as provi-
dências cabíveis em face de pos-
síveis abusos e irregularidades na 
conduta de agentes públicos fe-
derais”, publicou Dino.

por exemplo, que Gayer respon-
deu a um processo na Justiça por 
dirigir alcoolizado. Já os parla-
mentares que apoiaram a PEC 
foram chamados de “melancias 
traidores” — expressão que a ex-
trema direita utiliza em referên-
cia aos “comunistas”.

“Não sei por que de tanto cho-
ro”, publicou Zanatta no grupo. 
“Se tinham tanta certeza do voto, 
por que estão se explicando até 
agora?” Jordy reforçou a mensa-
gem da deputada: “Para mim es-
tá muito claro: o PL não vai re-
troagir, o caminho é consolidar-
se como o maior partido conser-
vador, de direita, de oposição no 
Brasil. E aqueles que não aceitam 
essa posição devem sair”.

Júnio Amaral (MG) foi além e 

insinuou que quem votou a fa-
vor da reforma teria algum inte-
resse na aprovação. “Essas tenta-
tivas de justificar o voto, aqui no 
grupo da bancada, fica parecen-
do que nós, bolsonaristas, somos 
otários para acreditar que se trata 
de um posicionamento verdadei-
ro a favor do texto. Como se nin-
guém soubesse como funciona”, 
provocou. Gurgel rebateu: “Ami-
go, pede minha expulsão! Aqui 
não tem clima mais com vocês!”

Altineu chegou a alertar aos 
envolvidos na troca de hostili-
dades que acionaria o presiden-
te do PL, Valdemar Costa Neto, 
para tentar encerrar o entreve-
ro, que levou, inclusive, alguns 
parlamentares a ameaçarem sair 
do partido.

O líder da bancada, o presi-
dente do partido, Bolsonaro e 
o assessor Braga Netto se reú-
nem, hoje, para tratar da ques-
tão, tendo em vista o interesse 
em manter os 99 deputados no 

guarda-chuva do PL, com vista 
às eleições municipais de 2024. A 
assessoria de Altineu, no entanto, 
negou ao Correio que o encon-
tro seja para tratar do abalo na 
estrutura do partido — afirmou 

Cálculo tem por base bancadas eleitas

Com a revisão dos parâmetros de divisão do recurso, feito pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em 2020, a divisão do dinheiro 

do Fundo Eleitoral é feita com base no número de representantes 
eleitos para a Câmara e para o Senado, na última eleição geral. 

Para efeito de cálculo, também é levado em consideração o 
número de senadores filiados ao partido que, na data do pleito, 

estavam nos primeiros quatro anos de mandato. O fundo é uma das 
principais fontes de receita para campanhas eleitorais, desde que 
a doação de pessoas jurídicas foi proibida pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF), na reforma eleitoral de 2015.

que tais encontros são semanais.
Maior bancada na Câmara, o 

PL concentra também a maior fa-
tia do Fundo Partidário: R$ 205,8 
milhões, de um total de R$ 1,18 
bilhão a ser rateado entre as le-
gendas. Esse dinheiro pode ser 
usado para financiar campanhas 
eleitorais, custear atividades ro-
tineiras — como o pagamento 
de água, luz, aluguel e passagens 
aéreas —  e salários, como o de 
Bolsonaro.

O PL, porém, pode abocanhar 
outra fatia considerável do fun-
do. O Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2024, 
protocolado no Congresso em 
abril, deve destinar o mesmo va-
lor das eleições de 2022 para a de 
2024: R$ 4,961 bilhões.
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covid-19

De volta às ações de Bolsonaro
Gilmar retoma processos e determina que PGR se manifeste sobre eventuais crimes cometidos pelo presidente na pandemia

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), anulou, on-
tem, uma decisão da Jus-

tiça que arquivou ações contra 
Jair Bolsonaro em razão de su-
postas omissões e irregularida-
des na gestão da pandemia de 
covid-19. Com isso, o magistrado 
determinou que a Procuradoria-
Geral da República se manifeste 
sobre eventuais crimes cometi-
dos pelo ex-presidente.

De acordo com a decisão, a 
PGR deve fazer uma avaliação 
a partir de um relatório produ-
zido pela Polícia Federal (PF). A 
investigação mira Bolsonaro, o 

ex-ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello (hoje deputado fede-
ral pelo PL-RJ); o coronel da re-
serva do Exército Élcio Franco, 
que também integrou o minis-
tério; a ex-secretária de Gestão 
do Trabalho e da Educação na 
Saúde, Mayra Pinheiro — que 
foi conhecida pelo apelido de 
Capitã Cloroquina; Mauro Luiz 
Ribeiro, ex-presidente do Con-
selho Federal de Medicina; e Fa-
bio Wajngarten, ex-secretário 
de Comunicação da Presidên-
cia da República.

A decisão está sob sigilo no 
Supremo. Os envolvidos são acu-
sados de crimes na pandemia 
com resultado morte, empre-
go irregular de verbas públicas, 

prevaricação e comunicação fal-
sa de crime. As acusações têm 
como base investigações da Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Covid. Gilmar enten-
deu que o caso não poderia ter 
sido arquivado pela Justiça Fede-
ral do Distrito Federal por envol-
ver uma autoridade com prerro-
gativa de foro, no caso Pazuello.

O Ministério Público se ma-
nifestou apenas pelo envio ao 
Supremo das investigações 
contra Wajngarten, acusado pe-
la CPI de “omissão em informar 
à população sobre medidas pa-
ra diminuir as chances de con-
trair covid-19 e da campanha 
institucional de nome ‘O Brasil 
não pode parar’”.

Indiciamento

O relatório final da CPI foi en-
tregue em outubro de 2021, após 
seis meses de trabalho do cole-
giado. O documento foi enviado 
à PGR para que desse continui-
dade às investigações e realizasse 
denúncia nos casos que achasse 
necessário. A comissão apontou 
Bolsonaro como um dos princi-
pais responsáveis pela maior tra-
gédia sanitária da história do país, 
que causou mais de 700 mil mor-
tes, potencializada por decisões 
que atrasaram a compra de vaci-
nas, desestimularam o isolamen-
to social e recomendaram remé-
dios sem eficácia contra a doença 
— como cloroquina e ivermectina.

A CPI acusou Bolsonaro de 
prevaricação, charlatanismo, 
epidemia com resultado mor-
te, infração a medidas sanitárias 
preventivas, emprego irregular 
de verba pública, incitação ao 
crime, falsificação de documen-
tos particulares, crimes de res-
ponsabilidade (violação de di-
reito social e incompatibilidade 
com dignidade, honra e decoro 
do cargo), crimes contra a hu-
manidade (nas modalidades ex-
termínio, perseguição e outros 
atos desumanos).

De acordo com o relatório, se 
somados os crimes poderiam 
render até 78 anos de prisão pa-
ra Bolsonaro. Junto às acusações, 
a CPI pediu o indiciamento do 

ex-presidente e dos demais citados.
Na sexta-feira, a Procurado-

ria-Geral do Estado de São Pau-
lo recorreu da ação em que pede 
uma multa contra Bolsonaro por 
uma violação sanitária, por não 
usar máscara em duas motocia-
tas realizadas, em São Paulo. À 
época, ele participou dos even-
tos sem máscara, infringindo as 
regras estabelecidas pelo então 
governador de João Dória.

Na primeira instância, Bol-
sonaro foi condenado a pagar 
R$ 524,59 aos cofres públicos 
paulistas pela infração às nor-
mas sanitárias. Agora, o órgão 
quer que ele pague R$ 43.653 — 
80 vezes mais do que o original-
mente estabelecido.

 » RENATO SOUZA

Seis nomes na mira da Justiça

Jair Bolsonaro — Fez campanha 
contra a vacina, o distanciamento 
social e o uso de máscaras de 
proteção. Debochou dos mortos 
pela infecção e classificou a 
covid-19 como “gripezinha”.

 Reprodução/Twitter

Eduardo Pazuello — O ex-ministro 
e general da reserva mudou o 
protocolo do Ministério da Saúde 
para permitir receitar a cloroquina 
a pacientes que apresentassem 
sintomas leves da covid-19.

Erasmo Salomão/Divulgação

Mayra Pinheiro — Ficou conhecida 
como Capitã Cloroquina por 
defender o medicamento ineficaz 
contra a covid-19 e pela suposta 
omissão no colapso do sistema de 
saúde do Amazonas.

Evaristo Sá/AFP

Fabio Wajngarten — Publicou 
vídeo sobre as medidas do governo 
conta a covid. Dizia que “o trabalho, 
a união e a verdade libertarão 
o Brasil” — suposta menção ao 
pórtico do campo de Auschwitz.

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Élcio Franco — Ex-secretário-
executivo do Ministério da Saúde 
na gestão Pazuello foi apontado, 
na CPI da Covid, como suposto 
integrante de um esquema 
fraudulento de compra de vacinas.

Reprodução/YouTube

Mauro Ribeiro — Durante sua 
gestão no CFM foi emitida uma nota 
criticando uso de máscaras para 
proteção para evitar a disseminação 
da covid — contrariando orientação 
da Organização Mundial de Saúde.

CFM/Divulgação

A CPMI dos atos antidemo-
cráticos colhe, hoje, o depoi-
mento do tenente-coronel do 
Exército Mauro Cid, ex-ajudan-
te de ordens de Jair Bolsonaro. 
O militar está preso desde 3 de 
maio por suspeita de fraude em 
cartões de vacinação contra co-
vid-19 do ex-presidente, dele e 
de sua própria família.

A expectativa em torno do de-
poimento de Cid é grande por 
conta daquilo que ele trará de in-
formações e as implicações que 
podem ter para Bolsonaro e seus 
aliados. A oitiva é vista por par-
lamentares governistas como a 
mais importante até o momento.

Porém, Cid tem o direito de 
permanecer calado caso algum 
dos questionamentos que lhe fo-
rem feitos possa incriminá-lo e 
poderá ser acompanhado de ad-
vogados. Só que, conforme a de-
cisão da ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), não poderá se omitir se in-
dagado a fatos que não lhe dizem 
respeito diretamente.

Sua convocação é baseada na 

troca de mensagens de teor gol-
pista com o coronel Jean Lawand 
Junior — que depôs à CPMI em 
27 de junho — , encontrada em 
seu telefone pela Política Federal 
(PF). A perícia no aparelho des-
cobriu, ainda, uma minuta que 
sugeria a decretação de uma Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) 
por Bolsonaro, que seria uma das 
etapas para o golpe de Estado 
que impediria o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva de assu-
mir o comando do país. 

Na conversa com Cid, após o 
segundo turno da eleição 2022, 
Lawand pede ao ex-ajudante de 
ordens que tentasse convencer 
Bolsonaro a dar uma “ordem” 
que impedisse o petista de che-
gar ao Palácio do Planalto. À CP-
MI, o coronel negou que propu-
sera um golpe de Estado.

Cid é investigado em três in-
quéritos diferentes: sobre as joias 
sauditas; a fraude nos cartões de 
vacina dele, da mulher e de Bolso-
naro; e da minuta golpista. O de-
poimento do militar estava mar-
cada para semana passada, mas 
foi adiada devido ao esforço con-
centrado da Câmara dos Deputa-
dos para votar a reforma tributária.

 » TAÍSA MEDEIROS
 » ANDREA MALCHER

Cid depõe à CPMI, mas 
previsão é de silenciar

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Cid ainda responde inquérito por tentar resgatar as joias sauditas

Alan dos Santos/PR Saiba mais emwww.cl.df.gov.br
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Reforma fortaleceu 
Lula e isolou Bolsonaro

O encontro do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, com 
o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, na manhã de hoje, de-
finirá se o projeto de reforma tributária aprovado na Câmara se-
rá modificado ou não, pois isso depende do perfil do parlamentar 
indicado para relatar a matéria. No primeiro caso, a reforma terá 
que voltar à apreciação da Câmara. Em princípio, o Senado é a Ca-
sa onde a relação entre os estados ocorre de igual para igual, uma 
vez que todos têm três representantes. Desde o Império, sustenta 
o pacto federativo. Isso favorece os governadores que não gosta-
ram dos termos da reforma e podem tentar mudar alguma coisa.

O pomo da discórdia são os incentivos fiscais concedidos, no 
texto aprovado pela Câmara, para atender aos lobbies de vários se-
tores, com destaque para os transportes, o agronegócio e a saúde 
privada. Bernard Appy, secretário extraordinário do Ministério da 
Fazenda para a reforma tributária, comemorou a vitória do gover-
no na Câmara, mas não esconde a expectativa de que o Senado re-
veja exceções que possam reduzir a carga tributária para todos. Se-
gundo ele, sem as exceções, a carga tributária ficaria abaixo de 25%.

“Não tenho que dizer o que o Senado deve ou não mudar. Mas, 
se você me perguntar o que eu gostaria que ficasse diferente, diria 
que gostaria de menos exceções do ponto de vista setorial. Mas é 
importante a gente entender que, ainda assim, o avanço é brutal. A 
gente tem um sistema absurdamente complexo. Do jeito que saiu, 
mesmo com as exceções, é um sistema infinitamente mais simples 
do que o atual”, justificou.

Segundo Appy, houve completa desoneração das exportações 
e de investimentos, com a eliminação da cumulatividade que pre-
judica a competitividade da produção nacional, e a eliminação de 
todas as distorções alocativas na logística de transportes. O ideal 
era que as exceções ficassem restritas à saúde, à educação e aos ali-
mentos, mas a reforma não seria aprovada na Câmara.

O ótimo é inimigo do bom. Esse é o xis do problema, qualquer 
mudança nas exceções fará a reforma voltar para Câmara e emba-
nanar a aprovação. Isso somente não ocorrerá se Rodrigo Pacheco e 
o presidente da Câmara, Arthur Lira, chegarem a um acordo sobre 
essas alterações. No mo-
delo de reforma, quanto 
mais exceções, mais con-
flito distributivo, porque a 
carga tributária será a mes-
ma, e isso acaba por provo-
car a elevação de alíquotas. 
Outras questões polêmi-
cas, como o Conselho Fe-
derativo e os fundos esta-
duais, além da Zona Fran-
ca de Manaus, também se-
rão debatidas no Senado. 
A prioridade do governo é 
aprovar a reforma no co-
meço do próximo semes-
tre legislativo.

Centrão

O principal saldo polí-
tico da reforma foi atrair o 
Centrão para a base parla-
mentar do governo Lula e 
isolar o ex-presidente Bol-
sonaro (PL), a ponto de seu 
partido ter uma dissidên-
cia de 20 deputados na vo-
tação em plenário. No Se-
nado, também haverá dis-
sidências. A consolidação da aliança de Lula com Lira em torno da 
política econômica também fortalece o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que era atacado pelo lobby financeiro e por seto-
res do próprio PT, mas cresceu nas negociações.

A aprovação do voto de qualidade a favor da União no Conse-
lho de Administração de Recursos Fiscais (Carf), negociada por 
Haddad, teve a interferência direta do presidente Lula, que pediu 
a Lira para garantir a votação. O governo, agora, pode desempatar 
decisões que somam R$ 70 bilhões somente neste ano em causas 
milionárias. A quantidade de processos parados à espera de julga-
mento no Carf já superou, em valor, a marca de R$ 1 trilhão. Esses 
processos aguardam decisões há mais de 10 anos. A média histó-
rica de julgamentos parados no Carf era de R$ 600 bilhões. O Carf 
julga casos em que o contribuinte não concorda com autuações 
tributárias, seja pessoa física ou jurídica.

A relação de Lula e Lira melhorou muito, porém, nunca será um 
mar de rosas. Na questão econômica, há mais convergência e diá-
logo. Em outras áreas, porém, a fricção deve continuar, principal-
mente na questão ambiental e nas pautas identitárias. Mesmo que 
o Centrão ocupe mais espaços na Esplanada dos Ministérios, as 
diferenças programáticas entre as forças de esquerda que apoiam 
Lula desde sempre e os novos companheiros de viagem são muito 
grandes. A tendência de Lula é deixar o pau quebrar no Congresso 
e cuidar dos avanços nessas áreas em termos administrativos, que 
vão da água para o vinho se comparados ao governo Bolsonaro.

A propósito, o isolamento de Bolsonaro no Congresso o enfra-
quece, mas não muda a sua base eleitoral originária. Tanto é assim 
que o governador Tarcísio de Freitas (SP), de São Paulo, com quem 
o ex-presidente da República estava agastado, ontem jurou fidelida-
de ao seu padrinho político. Na quinta-feira, Tarcísio havia posado 
para fotografia ao lado ministro Fernando Haddad, seu adversário 
eleitoral em São Paulo; na sexta, foi criticado por Bolsonaro, numa 
reunião com a bancada do PL, por apoiar a reforma. Pressionado 
pelos bolsonaristas, que o acusavam de traição, o governador de 
São Paulo tratou de se reaproximar do ex-chefe.

A CONSOLIDAÇÃO 
DA ALIANÇA 
DE LULA COM 
LIRA EM TORNO 
DA POLÍTICA 
ECONÔMICA 
FORTALECE 
O MINISTRO 
DA FAZENDA, 
FERNANDO 
HADDAD, QUE 
ERA ATACADO 
POR SETORES DO 
PRÓPRIO PT

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
ncaminhadas as discussões 
da pauta econômica priori-
zada pelo governo, a hora 
é de retomar a articulação 

sobre o futuro da Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa) — ór-
gão ligado ao Ministério da Saú-
de — e o Marco do Saneamento. 
O Senado pode se reunir ainda 
hoje para analisar, em Plenário, 
a suspensão de decretos presi-
denciais que regulamentam a le-
gislação do saneamento já apro-
vada na Câmara dos Deputados.

Ontem, senadores estiveram 
reunidos com o ministro Alexan-
dre Padilha, da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI), pa-
ra tratar dos dois tópicos. A ten-
dência é que haja avanços ao lon-
go desta semana. A primeira re-
união sobre o Marco do Sanea-
mento, especificamente, ocorreu 
na semana passada.

A votação estava na pauta 
do Plenário do Senado da últi-
ma quarta-feira, mas a foi adia-
da a pedido do senador Jaques 
Wagner (PT-BA), líder do go-
verno no Congresso, em busca 
desse entendimento. O presi-
dente da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), já avisou que es-
pera resolver a questão antes 
do recesso parlamentar, mes-
mo que seja com a votação do 
projeto. A discussão, agora, é 
sobre a maneira de excluir os 
pontos mais polêmicos dos de-
cretos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sem derrubar 
a íntegra da regulamentação.

Quanto à Funasa, a instituição 
tem sido vista como estratégica 
para acomodar cargos de parla-
mentares do Centrão na base do 
governo, garantindo um trânsi-
to mais livre para as pautas de 
interesse. O presidente Lula ha-
via decidido, em janeiro, extin-
guir o órgão, distribuindo suas 
atribuições com os ministérios 
da Saúde e das Cidades. O Con-
gresso reverteu a decisão em 1º 
de junho, após a votação da MP 
que redesenhou a Esplanada dos 

SENADO

 » TAÍSA MEDEIROS
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Marco do Saneamento
pode fechar o semestre
Lideres do governo tentam reverter em Plenário derrota imposta pela Câmara

Ministro de Relações Institucionais, Alexandre Padilha é um dos negociadores da regulamentação do saneamento

Ministérios. A expectativa é que 
a votação do decreto legislativo 
(PDL) ocorra até amanhã, para 
que o governo tenha mais tem-
po de alinhavar acordos.

Articulação

A possível suspensão dos 
dois decretos do Marco do Sa-
neamento, segundo o governo, 
poderia prejudicar 1.113 mu-
nicípios, que ficariam impos-
sibilitados de acessar recursos 
federais para a coleta e trata-
mento de lixo e esgoto. Os dois 
decretos foram editados pe-
lo presidente Lula em abril. O 
decreto anterior, assinado em 
2021 pelo então presidente Jair 
Bolsonaro, dava prazo até 31 
de março deste ano para que as 
cidades comprovassem capa-
cidade econômico-financeira 

para cumprir as metas de uni-
versalização dos serviços de 
saneamento.

Na Câmara, a derrubada dos 
decretos foi interpretada, à épo-
ca, como um recado da base in-
satisfeita com a articulação po-
lítica do Planalto. O placar de 
295 votos a 136 representou a 
primeira grande derrota do go-
verno no Parlamento. Desde en-
tão, governistas esperam rever-
ter a derrota no Senado. Para is-
so, o líder Jaques Wagner se reú-
ne, desde maio, com senadores 
para articular a votação dos de-
cretos na Casa.

O senador baiano transitou 
entre a Casa Civil, que é a res-
ponsável pela redação do de-
creto, e a Residência Oficial da 
Presidência do Senado, no es-
forço de costurar uma saída que 
passa por atender os pontos 

fundamentais do governo e não 
invadir aquilo que os presiden-
tes das duas Casas do Parlamen-
to entendem como competên-
cias do Legislativo.

Um dos pontos que o gover-
no não abre mão é a possibilida-
de de ampliar os prazos para os 
pequenos municípios brasileiros 
montarem seus consórcios pa-
ra otimizar investimentos no sa-
neamento básico, mas, segundo 
disseram reservadamente fontes 
ligadas ao Planalto, o lobby de 
grandes empresas que querem 
investir no setor é muito forte 
no Parlamento. Para o governo, o 
saneamento é estratégico para o 
novo programa de investimentos 
públicos, o PAC 3, que só aguar-
da o acordo em torno da regula-
mentação da Lei do Saneamen-
to para ser lançado oficialmente 
pelo presidente Lula. 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) lançou, ontem, na TV aberta, 
a  campanha Na Hora da Verdade, A 

Democracia Fala Mais Alto em favor 
do Estado Democrático de Direito. 
A peça foi lançada seis meses após 
os atos golpistas de 8 de janeiro, que 
provocaram a depredação das sedes 
dos Três Poderes, em Brasília. O ma-
terial vai ser veiculado até 15 de se-
tembro, em rede nacional de rádio 
e televisão, também está disponí-
vel nas redes sociais da instituição.

Na peça publicitária, os persona-
gens se encontram em uma roda de 
rap, com uma mulher e um homem 
negros como protagonistas. De blu-
sa branca estampada com a pala-
vra “Democracia”, a cantora versa: 

“liberdade de expressão não é licen-
ça para espalhar mentira, ódio, golpe 
e desavença”, no  ritmo da música.

Ao fim do material, a narradora 
diz que, na hora da verdade, a de-
mocracia fala mais alto. “Justiça Elei-
toral. A justiça da democracia”, fina-
liza. A campanha é lançada após fa-
ke news de que o TSE e o Supremo 
Tribunal Federal (STF) agiram con-
tra a liberdade de expressão garan-
tida pela Constituição. Nas redes da 
Justiça Eleitoral, a campanha apare-
ce acompanhada da hashtag #RAP 
da Democracia como clip, banner 
animado com música, foto com slo-
gan e em outros formatos adequa-
dos a cada uma das redes sociais.

*Estagiário sob a supervisão  
de Luana Patriolino

 » HENRIQUE FREGONASSE*

TSE tem rap sobre liberdade de expressão

JUDICIÁRIO

Liberdade de expressão “não é licença para espalhar mentira, ódio ou golpe”

 Reprodução/YouTube

A 10ª Vara Federal Brasília au-
torizou, ontem, a soltura de Walter 
Delgatti Neto, envolvido na invasão 
do celular do senador Sergio Moro 
(União-PR), ex-juiz da Lava-Jato, e 
de outras autoridades. Com a deci-
são, ele poderá sair da cadeia, mas 
terá de usar tornozeleira eletrônica. 
Delgati é conhecido como hacker 
da Vaza-Jato, em alusão a série de 
reportagens que revelou conversas 
trocadas entre procuradores da for-
ça-tarefa da operação em Curitiba 
com Moro e outras autoridades. O 
acusado deve voltar para São Pau-
lo, após ser liberado pela Justiça.

No entanto, terá de enviar às 

autoridades do DF um relatório 
mensal sobre as atividades que 
exerceu na internet e não poderá 
deixar o estado de residência sem 
prévia autorização do Poder Judi-
ciário. Delgati foi preso em 2019, 
no âmbito da Operação Spoofing, 
da Polícia Federal.

Ele tinha sido solto antes, sob a 
condição de não acessar a internet 
ou usar as redes sociais. No entan-
to, disse estar atuando nas redes so-
ciais da deputada Karla Zambelli, 
além de usar um e-mail como cha-
ve pix para receber doações para a 
parlamentar. Ele também cuida-
va do site de Zambelli e não estava 
sendo encontrado em endereços 
divulgados pela Justiça.

Na decisão, o juiz Ricardo Leite, 
destaca que Delgatti descumpriu 
medidas judiciais impostas ante-
riormente. “A justificativa de buscar 
emprego em outra localidade pode 
até ser verdadeira, mas sua insis-
tência em simplesmente descum-
prir medidas cautelares sem prévia 
desoneração judicial exibe atitude 
que não se mostra compatível com 
a vontade de submeter-se a aplica-
ção da lei e dos comandos judiciais. 
As medidas cautelares impostas 
apenas tencionam evitar compor-
tamentos que possam causar algu-
ma instabilidade social, embasan-
do-se na gravidade das conduta 
pela qual está sendo processando”, 
destacou o magistrado.

No entanto, o juiz afirmou que 
o acusado já passou tempo rele-
vante na prisão e, por isso, o en-
carceramento poderia ser substi-
tuído por medidas mais simples. 
“Entretanto, reconheço que o de-
nunciado já passou tempo razoá-
vel encarcerado e que a imposi-
ção das medidas cautelares per-
dura por grande lapso temporal, 
não sendo possível que haja res-
trição total de sua liberdade de 
locomoção. Ocorre que ao me-
nos seu paradeiro há que ser de-
terminado de forma segura ate 
a prolação da sentença, que se-
rá realizada de forma próxima, e 
um minimo”, conclui o magistra-
do, no despacho.

Justiça liberta hacker da Vaza-Jato
 » RENATO SOUZA
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PT sob tensão
O PT acompanha com certa apreensão as manobras dos partidos de centro para 

aportar no primeiro escalão do governo Lula, especialmente em espaços que fazem a 
ponte com o eleitorado mais pobre. É que o pano de fundo desse movimento é organizar 

o jogo para a campanha municipal. O PT não elegeu nenhum prefeito de capital em 
2020 e pretende quebrar esse jejum forçado com a eleição do ano que vem. Se ceder os 

chamados “ministérios de ponta”, vai terminar perdendo terreno para  
esses aliados em alguns pontos.

Dentro do governo, a ordem é atender os aliados, mas preservar alguns postos-chaves, 
como o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome. 

Nesse sentido, não está descartada a cessão de postos de segundo escalão.

CURTIDASO teste
A capacidade de 

negociação do projeto de 
decreto legislativo que 
sustou os decretos de 
Lula sobre o saneamento 
será um termômetro para 
medir o que pode ser feito 
em relação ao projeto de 
lei do Carf (Conselho de 
Administração de Recursos 
Fiscais). O tema será 
debatido hoje no Senado.

Em casa que  
falta pão...

... todo mundo briga 
e ninguém tem razão. 
O PL que se estapeou 
no WhastApp vive hoje 
um problema: está sem 
cargos no governo e, para 
completar, a posição de 
Jair Bolsonaro contra a 
reforma tributária estreitou 
os canais com o setor 
produtivo. Com a eleição 
municipal batendo à 
porta, a tensão só tende a 
aumentar.

É o que tem  
para hoje

Nesse embate 
relacionado à reforma 
tributária, que rachou o 
PL, é bom os bolsonaristas 
se acostumarem, porque 
o partido não conseguirá 
uma unanimidade 
contra o texto. O PP e o 
Republicanos já estão 
na linha de negociar a 
proposta. Nesse sentido, 
resta no papel de cavalo de 
batalha a CPI do MST.

O peso da Bahia/ O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, tentará colocar o senador Otto Alencar 
(PSD-BA) para relatar a reforma tributária. Otto é 
baiano e aliado do governo.

“Whastpau”/ Quando um partido não consegue 
sequer manter um trato civilizado num grupo 
de WhatsApp, caso do PL de Jair Bolsonaro, só 
mesmo o tempo para resolver. A aposta é a de que 
o recesso jogará água na fervura. Até agosto, há 
tempo de melhorar a convivência entre as  
alas da legenda.

Homenageado/ A Academia Brasileira de 
Letras decidiu por unanimidade condecorar 
o publicitário Nizan Guanaes com a Medalha 
Machado de Assis pelos serviços prestados na 
comemoração dos 125 anos da instituição. Nizan 
receberá a maior condecoração da ABL em 21 de 
julho, na sede da ABL.

Governo presente/ A última sessão do 
espetáculo Ficções, com a atriz Vera Holtz (foto), 
que estava em cartaz no CCBB desde 15 de junho, 
contou com a presença de figuras ilustres do 
governo Lula. Na plateia, as ministras da Cultura, 
Margareth Menezes; de Gestão e Inovação, 
Esther Dweck; e a presidente do Banco do Brasil, 
Tarciana Medeiros. Todas fizeram questão de ir 
até o camarim cumprimentar Vera e o músico 
Federico Puppi, que contracena com ela no palco.

Minervino Junior/CB/D.A Press
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JUSTIÇA

Mais 100 anos de cadeia 
na conta de João de Deus

Líder espiritual de Abadiânia soma mais de 370 anos de reclusão em condenações por estupro de vulneráveis e outros abusos sexuais

J
oão Teixeira de Faria, mé-
dium conhecido como 
João de Deus, foi conde-
nado, ontem, em mais 

três processos cujas penas, so-
madas, chegam perto de 100 
anos de prisão. As condena-
ções foram pelos crimes de es-
tupro de vulnerável e violação 
sexual mediante fraude contra 
oito mulheres, em crimes pra-
ticados entre 2010 e 2018. Ele 
também foi condenado ao pa-
gamento de indenização por 
danos morais às vítimas em va-
lores individualizados que che-
gam a R$ 100 mil.

De acordo com o Tribunal de 
Justiça do estado de Goiás (TJ-
GO), com a nova condenação, 
as penas de João Teixeira de Fa-
ria já somam 370 anos, 9 meses 
e 15 dias de reclusão. O Ministé-
rio Público ainda aguarda des-
fecho para outros quatro pro-
cessos contra ele. A defesa do 
ex-líder da Casa de Dom Inácio 
de Loyola, em Abadiânia, nega 
que ele tenha cometido qualquer 
violência sexual, e recorre de to-
das as sentenças.

João de Deus foi preso em de-
zembro de 2018 após denúncias 
contra ele virem à tona no pro-
grama Conversa com Bial e no 
jornal O Globo. Mulheres con-
taram que sofreram crimes se-
xuais enquanto se submetiam a 
tratamentos espirituais na casa 
mantida por Faria no interior de 
Goiás. Em 10 de dezembro da-
quele ano, o Ministério Público 
de Goiás criou uma força-tarefa 
para apurar os crimes. Testemu-
nhas foram ouvidas e núcleos fo-
ram formados núcleos específi-
cos para tratar das questões.

João de Deus foi preso em 16 
de dezembro de 2018. Por cau-
sa da pandemia de covid-19, ele 
foi transferido pela Justiça para 
a prisão domiciliar, em março 
de 2020. De acordo com o Mi-
nistério Público, aos 82 anos é 
improvável que João de Deus 
volte à prisão. Desde que foi 
para casa cumprir pena, ele é 
obrigado a usar tornozeleira 
eletrônica e está proibido de 
manter contato com testemu-
nhas e vítimas.

Ainda restam quatro proces-
sos na comarca de Abadiania 
em que João Teixeira de Faria é 
réu, todos na fase de alegações 
finais. Em nota, o advogado An-
derson Van Gualberto de Men-
donça, que defende o acusado, 
declarou que ainda não foi inti-
mado das sentenças. Entretan-
to, se mostrou otimista em re-
lação a possíveis recursos “ca-
so essa nova sentença adote a 
mesma metodologia das ante-
riores”. Para ele, as condena-
ções “estarão fadadas a refor-
ma pelos tribunais superiores 
uma vez que seu conteúdo está 
em desacordo com a nossa le-
gislação penal”. 

Prescrição 

O suposto medium já passou 
por diversos julgamentos, e foi 
considerado culpado em todos. 
No total, João Teixeira de Faria 
acumula condenações que so-
mam 370 anos de cadeia. No to-
tal, o autodenominado medium 
foi alvo de 15 denúncias à polí-
cia envolvendo 66 mulheres. A 
maioria das condenações (mais 
de 50) se refere a estupro de 
vulneráveis — quando a vítima 
não apresenta condições para 

 » ISABEL DOURADO*

Em prisão domiciliar, João de Deus recebeu mais uma sentença da Justiça por abusar sexualmente de mulheres que buscavam amparo espiritual

Ed Alves/CB/D.A Press

se defender (caso das “pacien-
tes” do réu, que foram violadas 
enquanto se submetiam a ses-
sões de tratamento espiritual) 
— e violação sexual mediante 
fraude. Há denúncias, inclusi-
ve, de vítimas que moram no 

exterior e só vinham ao Brasil 
por causa da fama de curandei-
ro de “João de Deus”. 

Mais 120 mulheres apresen-
taram denúncias formais ou in-
formais à polícia, mas, como os 
crimes já estavam prescritos, elas 

foram chamadas para colaborar 
com as outras investigações co-
mo testemunhas. Além das con-
denações por crimes sexuais, Fa-
ria também foi condenado a três 
anos de reclusão por posse irre-
gular de arma de fogo.

66
mulheres denunciaram João 

de Deus à Justiça por estupros 
e violações sexuais

Passa de 25 mil o número de 
pessoas atingidas pelas chuvas 
em Alagoas, sendo 3.650 desa-
brigados e 21.662 desalojados, 
segundo balanço de ontem da 
Defesa Civil do estado. O rela-
tório aponta que Marechal Deo-
doro, na Região Metropolitana 
de Maceió, é a cidade mais afe-
tada, com 3.490 desalojados e 
498 desabrigados. Matriz do Ca-
maragibe aparece em seguida, 
com 459 pessoas desabrigadas e 
3.158 desalojados. A Defesa Ci-
vil alerta para o aumento do ní-
vel dos rios São Miguel e Coruri-
pe, que cortam o Sul do estado. 

Os governos de Alagoas e de 
Pernambuco declararam esta-
do de emergência em mais de 
45 municípios. Ontem, o gover-
nador alagoano, Paulo Dantas, 
assinou um decreto que amplia 
para 31 o número de municípios 
em emergência. Maceió também 
deve entrar nessa lista nas pró-
ximas horas. Nas redes sociais, 
ele informou que propôs, jun-
tamente com a governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra, a cria-
ção de um comitê para levar a 
Brasília as demandas dos dois 
estados, e criar um plano estru-
turante para evitar ou minimizar 
os efeitos das enchentes.

“Desde a última sexta vem 
chovendo muito no estado de 
Alagoas, nós temos um sistema 
de tecnologia e inovação que 
permitiu fazer o sinal de aler-
ta a todos os municípios. Vou 

decretar emergência para o mu-
nicípio de Maceió. Mediante es-
se reconhecimento, nós vamos 
ter condição de, com agilidade, 
tanto o governo do estado quan-
to o governo federal, encami-
nhar recursos para as prefeitu-
ras garantirem toda a assistência 
aos mais de 24 mil desalojados e 
desabrigados”, postou o gover-
nador Paulo Dantas.

Há, pelo menos, cinco dias 
dias, o estado sofre com as cheias 
dos rios, que deixam diversas co-
munidades isoladas. Um centro 
de apoio para ofertar serviços so-
ciais às pessoas impactadas pe-
las chuvas foi instalado no muni-
cípio de Catende. Entre as ações 
emergenciais estão a entrega de 
água mineral, cestas básicas e col-
chões. Também está em anda-
mento a desobstrução de estra-
das e a oferta de carros-pipa para 
os municípios promoverem a lim-
peza das ruas e das casas.

Alvo de críticas 

A prefeita de Atalaia (AL), 
Cecilia Rocha (MDB) foi alvo 
de críticas nas redes sociais 
após publicar fotos fazendo 
poses nas ruas inundadas pela 
água da chuva na cidade, pu-
blicadas nas redes sociais da 
gestora. Atalaia foi uma das 
primeiras cidades atingidas 
pelo temporal. Houve alaga-
mentos, deslizamentos de ter-
ra e uma casa desabou. (ID)

Enchentes ampliam a
emergência em AL e PE

NORDESTE

Chuva intensa em Alagoas deixa cidades inundadas e obriga milhares de pessoas a deixarem suas casas

Reprodução/Redes Sociais

Um prédio comercial desa-
bou, na manhã de ontem, na Ave-
nida Domingos Ferreira, no Bair-
ro do Pina, na zona sul de Recife. 
A prefeitura informou que equi-
pes do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foram 
acionadas para a ocorrência, mas 
constataram que não houve víti-
mas, apenas danos materiais. O 
prédio estava vazio.

A prefeitura informou que o 

imóvel passava por uma refor-
ma irregular. A Defesa Civil do 
Recife está de plantão no local 
para vistoriar e avaliar os ris-
cos para pedestres e imóveis 
vizinhos. A CTTU, autarquia de 
trânsito e transporte do estado, 
está fazendo o desvio do fluxo 
de veículos no local.

“Os responsáveis pelo imóvel 
que desabou na Avenida Domin-
gos Ferreira serão notificados 

devido à reforma irregular (sem 
autorização da Secretaria Exe-
cutiva de Controle Urbano) que 
estava em andamento no local”, 
disse a prefeitura, em nota.

O acidente aconteceu apenas 
três dias após um prédio em Pau-
lista, cidade da região metropoli-
tana de Recife, desabar, deixando 
14 mortos. A região tem enfren-
tado chuvas intensas desde o fim 
da semana passada.

Mais um prédio desaba no Recife

A Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a Operação Frutos do 
Ouro, para investigar um grupo 
criminoso ligado ao financia-
mento do garimpo ilegal no ter-
ritório ianomâmi. Os suspeitos, 
que teriam movimentado cer-
ca de R$ 80 milhões, podem es-
tar ligados à apreensão de mais 
de 5 quilos de ouro no Aero-
porto de Boa Vista, em 2019, fa-
to que motivou o início das in-
vestigações. Mais de 30 agentes 
cumpriram cinco mandados de 
busca e apreensão em Boa Vista 
e em São Paulo, expedidos pela 
4ª Vara Criminal da Justiça Fede-
ral, em Roraima.

“O inquérito policial identificou 
uma rede dedicada à exploração de 
ouro extraído da Terra Indígena Ya-
nomami e à lavagem de dinheiro”, 
diz a nota da PF.

A investigação também atin-
ge uma joalheria de São Paulo, 
que registrou uma movimenta-
ção atípica de mais de R$ 50 mi-
lhões. Outro investigado teria re-
cebido salários que somam R$ 5 
mil, mas fez movimentações fi-
nanceiras que ultrapassam R$ 15 
milhões. De acordo com a PF, o 
grupo utiliza um empreendimen-
to de comércio de frutos do mar, 
em Boa Vista, para movimentar 
parte do dinheiro usado no finan-
ciamento do garimpo. (ID)

*Estagiária sob a supervisão 
de Vinicius Doria

RORAIMA

PF ataca 
financiadores
do garimpo
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0,62%
Nova York

Euro

R$ 5,388

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,882
(+ 0,34%)

4/julho 4,840

5/julho 4,850

6/julho 4,930

7/julho  4,866

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,80%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/7 6/7 7/7 10/7

119.549 117.942

SISTEMA FINANCEIRO

Novo recorde em 
pagamentos via Pix

Foram dois dias seguidos, na semana passada, em que as transferências instantâneas de recursos registraram volumes sem 
precedentes. Ferramenta tornou-se o principal meio de pagamento do mercado, superando cartão de crédito, débito e boleto

O 
Banco Central informou, 
ontem, que o número de 
transações diárias por Pix 
bateu recorde por dois 

dias seguidos na semana passa-
da. De acordo com o levantamen-
to do BC, na quinta-feira, foram 
realizadas 29,4 milhões em opera-
ções. Já na sexta-feira, foram regis-
trados 134,8 milhões de pagamen-
tos por meio do serviço.

Em nota, a instituição ressal-
tou o crescimento do Pix — que 
figura, atualmente, como a prin-
cipal forma de pagamentos no 
país, superando cartão de crédi-
to, débito e boleto bancário. “Os 
números reforçam a importância 
do Pix, meio de pagamentos dis-
ponibilizado à população brasi-
leira em novembro de 2020, no 
funcionamento da economia na-
cional”, afirmou o BC.

Segundo levantamento do Ban-
co Central, junho registrou 2,86 bi-
lhões de transações por Pix, maior 
número da série histórica desde a 
implementação do sistema. Em 
valores, o movimento do mês pas-
sado foi de R$ 1,15 trilhão. Atual-
mente, mais de 405 milhões de 
contas bancárias estão cadastra-
das para a utilização do serviço.

A autoridade monetária divul-
gou, em maio, dados que indica-
vam que o sistema havia se tor-
nado o principal instrumento de 
pagamentos do mercado, sendo 
responsável por 29% das transa-
ções. À época, o BC afirmou que 
o Pix foi responsável por um con-
siderável aumento na quantida-
de de operações no sistema finan-
ceiro como um todo, envolvendo 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Somente em junho, transações feitas pelo sistema somaram R$ 1,15 trilhão. País é o segundo do mundo que mais utiliza esse tipo de serviço

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

pessoas que nunca antes haviam 
realizado transferências.

Para 2024, a instituição infor-
mou que pretende implementar 
uma nova modalidade, o Pix Auto-
mático, para viabilizar pagamentos 
recorrentes, como contas de luz, 
mensalidades escolares e carnês de 
lojas, sem que o ciente precise au-
torizar cada operação, assim como 
já ocorre no sistema de “débito au-
tomático” oferecido pelos bancos. 

De acordo com um estudo da 
ACI Worldwide em parceria com a 
GlobalData — Prime Time for Real-
Time Report —, divulgado pelo 
Banco Central, o país foi o segun-
do que mais utilizou pagamentos 
instantâneos, com 29,2 bilhões de 
transações em 2022, atrás da Índia.

O crescimento de transações 
via Pix também já é expressivo no 
comércio e entre grandes empre-
sas. Também é crescente o uso da 

ferramenta na quitação de dívi-
das renegociadas por plataformas 
como a Serasa. De acordo com in-
formações da Serasa Limpa Nome, 
desde que a modalidade de paga-
mento instantânea foi integrada ao 
ecossistema da empresa, em mar-
ço de 2022, o volume de acordos 
negociados pelo Pix já soma mais 
de 4,6 milhões, o que representa 
22% do total de pagamentos.

Uma das vantagens de usar o 

Pix para regularizar dívidas é que 
a baixa da negativação nos cadas-
tros é instantânea. E, com as dívi-
das quitadas e nome limpo, o con-
sumidor pode voltar a utilizar cré-
dito para comprar mercadorias de 
maior valor, o que se torna impos-
sível quando se está com o nome 
na lista de negativados. 

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Chega de torpedear 
boas iniciativas

Seguindo a linha de minha 
entrevista recente sobre a 
validade do arcabouço fiscal 
(https://www.youtube.com/
watch?v=4_lQPe8fn9w) , 
tenho preferido um caminho 
diferente do oficial, porque 
nesse o foco não é sobre o 
item que mais preocupa — 
o relativo ao tratamento dos 
gastos públicos, e o fato é que 
o governo parece sempre hesi-
tar sobre se ataca o problema 
por esse ou pelo lado da arre-
cadação, não conseguindo 
tranquilizar os investidores.

Comparando o que ocor-
reu em 1987 com um ano bem 
mais recente (2021), o que 
chama a atenção, na União, 
é o peso do item previdência. 
Subiu de 19,2% para 51,8% do 
total, ou seja, mais de meta-
de dos gastos daquela. E esse, 
como se sabe, é um gasto extre-

mamente rígido. Dessa forma, 
esse é o problema que teria 
de ser prioritariamente ataca-
do, para construir a confiança 
dos mercados. Olhando para 
os demais gastos, se chega, 
no outro extremo, aos investi-
mentos em infraestrutura, que, 
em 1987, representavam 16% 
do total da União, e em 2021 
tinham caído para apenas 2% 
do total, um verdadeiro absur-
do, já que se trata de um dos 
principais determinantes do 
crescimento do PIB. Nos esta-
dos e municípios essa mesma 
estória se repete, pois as cau-
sas básicas são comuns a todos 
os entes. O fato é que a tarefa 
à frente é nada simples, e tem 
muito a ver com o que se costu-
ma chamar de equacionamen-
to previdenciário, única forma 
de abrir espaço para novos gas-
tos ou reduzir a dívida pública.

O que fazer? A despeito da 
resistência à mudança, tra-
ta-se, tipicamente, de apro-
var reformas de regras para 
reduzir gastos, aportar ativos 
para reforçar as receitas dos 
regimes existentes, e criar 
dois fundos, um financeiro e 
o outro, capitalizado. O pri-
meiro acolherá os servidores 
ingressados até uma certa 
data (digamos, o momento 
presente), cujos benefícios 
serão cobertos com contribui-
ções daqueles, mais receitas 
derivadas da venda dos ativos 
que nele forem eventualmente 
aportados, e o segundo rece-
berá os novos entrantes com 
as respectivas contribuições a 
serem aplicadas nesse mesmo 
fundo visando ao pagamento 
futuro dos respectivos benefí-
cios. Como tipicamente ocor-
rerá um certo “custo de tran-
sição” no fundo financeiro, 
em face da não destinação, a 
partir dali, das contribuições 
dos novos a seus cofres (isto 
é, a dos ingressados a partir 
do momento presente), ou de 
deficiências financeiras herda-

das da fase precedente, tudo 
isso conforme o antigo regime 
de repartição simples, acon-
selha-se a transferência de 
parte das “vidas”(idealmente 
as dos mais velhos) do fundo 
financeiro para o capitalizado, 
idealmente na medida exata 
para estas terem seus benefí-
cios ali cobertos com as recei-
tas que, sob aplicação, esta-
riam esperando a ocorrência 
de benefícios no futuro. Caso 
essa última providência não 
seja precisamente implemen-
tável, o ente público teria de 
vincular uma de suas receitas 
da pauta presente (digamos, o 
Imposto de Renda Retido na 
Fonte dos Servidores) à Previ-
dência, para cobrir, primeiro, 
parte do saldo remanescente 
do custo de transição, e, pos-
teriormente, os benefícios dos 
servidores que ingressarem a 
partir do momento presente. É 
fato que, quanto maior o apor-
te futuro adicional de ativos 
ao fundo capitalizado, menor 
será a nova receita requerida 
para vincular à Previdência. 
Em síntese, é preciso equacio-

nar dessa forma o deficit atua-
rial, abrindo o espaço financei-
ro que hoje é muito pequeno 
para novos investimentos, e a 
partir daí iniciar a tão ansiada 
retomada do crescimento eco-
nômico no país.

Destaco o programa con-
junto de cooperação técnica e 
financeira há pouco iniciado 
pela CNM e pelo Sebrae, com 
base em equipes altamente 
qualificadas, a fim de apoiá-los 
nessa nada trivial e fundamen-
tal tarefa, além de outras com 
ela correlacionadas.

Além de cuidar do ajuste 
dos deficits atuariais, o pro-
grama apoiará os municípios 
a, principalmente, elabo-
rar e implementar um plano 
de desenvolvimento local, 
visando a gerar mais empre-
go e renda, por intermédio 
do investimento em infraes-
trutura e do desenvolvimento 
de negócios;  reduzir custos de 
sua gestão, por intermédio da 
criação de um consórcio de 
gestão de Regimes Próprios 
— RPPS municipais; e viabi-
lizar a aplicação de parte dos 

recursos já capitalizados, ou 
em vias de assim serem, por 
esses regimes, no desenvolvi-
mento local dos municípios. A 
estratégia de implementação 
se iniciará com um projeto 
piloto que apoie o equaciona-
mento do deficit previdenciá-
rio de 60 municípios, sendo 
pelo menos um por estado.

Em que pese tudo isso, 
são enormes as dificuldades 
enfrentadas por essas institui-
ções. Uma delas foi criada por 
uma entidade de classe de por-
te insignificante e baixa repu-
tação relativamente à CNM, 
em um dos estados do Sul, que 
recorreu ao respectivo tribunal 
de contas contra o programa 
acima citado, classificando-o 
de “uma tentativa de ingerência 
externa e nociva nos Regimes 
Próprios — RPPS dos municí-
pios”, sem qualquer justificati-
va válida para tanto (a não ser 
o interesse corporativo de não 
realizar a reforma e manter 
privilégios às custas do esgo-
tamento da capacidade de os 
municípios investirem em polí-
ticas de interesse da sociedade).

COMPARANDO O QUE OCORREU EM 1987 COM 2021, O QUE CHAMA A ATENÇÃO, NA UNIÃO, É O PESO DO ITEM PREVIDÊNCIA. SUBIU DE 19,2% PARA 51,8% DO TOTAL, OU 
SEJA, MAIS DE METADE DOS GASTOS. E ESSE É UM GASTO EXTREMAMENTE RÍGIDO. DESSA FORMA, ESSE É O PROBLEMA QUE TERIA DE SER PRIORITARIAMENTE ATACADO

RAUL VELLOSO

Bolsa cai; 
dólar sobe

À espera de novos dados da 
inflação nos Estados Unidos, 
que devem sair nesta semana e 
indicar o rumo das taxas de ju-
ros naquele país, e de olho na 
atividade econômica interna-
cional, Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) operou com caute-
la, ontem. Num pregão de mo-
vimento menor que o habitual, 
o Ibovespa, principal índice dos 
negócios, fechou com perda de 
0,980%, aos 117.942 pontos. 
Com isso, o indicador passou 
ao terreno negativo (-0,12%) no 
mês, mas no ano ainda sustenta 
avanço de 7,48%. 

“Dados de inflação na China 
— estável para o consumidor e 
em queda para o produtor — cor-
roboraram a percepção de desa-
celeração da atividade no país 
asiático, que se mantém no foco 
de atenção dos investidores, es-
pecialmente em mercados com 
exposição a commodities, como 
o Brasil”, observou Guilherme 
Paulo, operador de renda variável 
da Manchester Investimentos.

Os dados negativos da China 
levaram as ações ordinárias da 
Vale — entre as de maior peso no 
Ibovespa — a recuar 1,53%, re-
fletindo a retração de 3,46% nas 
cotações do minério de ferro em 
Dalian, na China, e de quase 4% 
em Cingapura. O dólar comer-
cial subiu 0,34%, terminando o 
dia cotado a R$ 4,882 para venda. 
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Bancos cravam corte da Selic em agosto

COMÉRCIO EXTERIOR / 

Vaca louca segura exportação

Vendas de carne bovina no mercado internacional recuam 3,8% em volume e 21,4%  

A
pesar de uma recupera-
ção em junho, a exporta-
ção de carne bovina do 
Brasil fechou o primeiro 

semestre com queda de 3,8%, to-
talizando 1,02 milhão de tonela-
das. Segundo os dados, divulga-
dos pela a Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (Abiec), o resultado foi 
impactado pela suspensão das 
exportações ao mercado chinês 
entre fevereiro e março, após a 
confirmação de um caso atípico 
de Encefalopatia Espongiforme 
Bovina (EEB), conhecida como 
“mal da vaca louca”.

Ao todo, o Brasil faturou US$ 4,8 
bilhões com exportação de car-
ne bovina no primeiro semes-
tre, uma queda de 21,4% quan-
do comparado ao mesmo perío-
do do ano passado. Apenas em 
junho, os embarques dos prin-
cipais cortes in natura do país, 
que é o maior exportador global, 
aumentaram 26% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
para aproximadamente 192 mil 
toneladas, conforme dados do 
governo brasileiro. No entanto, 
a alta não foi suficiente para re-
cuperar o período de embargo. 

Maior importador da proteí-
na brasileira, a China comprou 
512,3 mil toneladas (-5%) e pa-
gou US$ 2,6 bilhões (-29%) du-
rante o período. O país asiático é 
responsável por  57% das expor-
tações. Segundo dados da Asso-
ciação Brasileira dos Frigoríficos 
(Abrafrigo), em 2022, as expor-
tações para a China geraram re-
ceita de quase US$ 8 bilhões, o 
que representa mais de 60% do 
total faturado pelo setor no mer-
cado externo.

O economista Diego Hernan-
dez acredita que a queda no pri-
meiro semestre não deve ser mo-
tivo de preocupação. “O Brasil 
está em uma situação favorável, 
com abundância maior de esto-
que para atender a demanda chi-
nesa. A expectativa é de que se 
recupere rápido das perdas do 
período em suspensão”, avaliou.

O caso de mal da vaca lou-
ca foi identificado em 22 de 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Caso da doença identificado em município do Pará era atípico, sem risco para o rebanho. China é o maior comprador da carne brasileira

Ed Alves/CB/D.A Press

O Ministério da Fazenda 
publicou no Diário Oficial 
da União a portaria que 
autoriza o pagamento de 
equalização de taxas de juros 
em financiamentos rurais 
concedidos no âmbito do Plano 
Safra 2023/2024. Ao todo, 21 
instituições financeiras foram 
contempladas com o subsídio 
de R$ 138 bilhões. Anunciado 
no final de junho como o maior 
plano safra da história, com 
recursos que somam  
R$ 435,8 bilhões entre 
agricultura familiar e 
empresarial, o programa 
deste ano também terá o 
maior número de instituições 
autorizadas a operar com os 
benefícios oferecidos pelo 
governo. “No ano passado, 
foram 11 instituições. Havia 
sido o maior número da 
história. Para este plano safra, 
conseguimos quase o dobro”, 
comentou o subsecretário de 
Política Agrícola e Negócios 
Agroambientais da Secretaria 
de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda,  
Gilson Bittencourt.

Analistas do mercado 
financeiro estão mais 
otimistas em relação à 
inflação deste ano. Segundo 
o relatório Focus, divulgado 
semanalmente pelo Banco 
Central, a mediana das 
expectativas em torno 
do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
de 2023 recuou de 4,98% 
na semana passada, para 
4,95% no boletim divulgado 
nesta segunda (10/6).  
Para o ano que vem,  
o relatório manteve a 
projeção em 3,92%.

 » Plano Safra: 
subsídio liberado

 » Inflação em queda

fevereiro no município de Ma-
rabá, no Pará. Como maior par-
ceiro comercial, a China possui 
protocolos rígidos sobre a qua-
lidade dos alimentos importa-
dos. Desde 2015, foi estipulado 
um um acordo bilateral com o 
Brasil que estabelecia as diretri-
zes em caso de identificação de 
Encefalopatia. 

O protocolo estabelecia a 
suspensão imediata e voluntá-
ria das exportações da carne bo-
vina brasileira caso houvesse a 
confirmação da doença, mesmo 
que fosse uma situação atípica. 
As exportações foram retoma-
das em 23 de março, após um 
mês de paralisação. 

De acordo com o balanço, os 
americanos adquiriram 71,4 mil 
toneladas do Brasil, o montan-
te é 8,4% menor do que um ano 
atrás. A receita das vendas aos 
EUA caiu 18,9%, para US$ 428,6 
milhões. Segundo a associação, 
o país é o terceiro maior forne-
cedor da proteína in natura pa-
ra esse mercado, somando 49,5 
mil toneladas no semestre. 

O presidente da Abiec, An-
tônio Camardelli, afirmou que 
“as exportações brasileiras se 
ajustaram a um novo cenário 
global, mas o Brasil seguirá co-
mo maior fornecedor global de 
carne bovina, respondendo por 
20% dos embarques”.

Recorde para a UE

Já os embarques para União Eu-
ropeia aumentaram 7,7% no pri-
meiro semestre, alcançando 39,3 
mil toneladas. A alta do faturamen-
to foi mais comedida, de 2,1%, pa-
ra US$ 287,2 milhões. “Foi o maior 
volume exportado para o Bloco Eu-
ropeu desde 2008, quando foi insti-
tuída a obrigatoriedade das Fazen-
das Traces (rastreamento), o que re-
duziu as propriedades habilitadas e 
diminuiu para menos da metade o 
total exportado de carne bovina in 
natura do Brasil para UE”, destacou 
a Abiec, em nota. 

A Abiec destacou também o 
crescimento das exportações 

Pesquisa realizada pela Fe-
deração Brasileira dos Bancos 
(Febraban) apontou que é unâ-
nime a expectativa de que o 
Banco Central (BC) comece a 
reduzir a taxa básica de juros 
(Selic) em agosto, na reunião do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) marcada para os dias 
1º e 2. A previsão é que o pri-
meiro corte comece de maneira 
“moderada”, de 0,25 ponto por-
centual e os próximos acelerem 
para 0,50 ponto nos encontros 
subsequentes. 

Este ritmo, de acordo com o 
levantamento, deve levar a Se-
lic para 12% ao ano no fim de 
2023. Atualmente, a taxa está em 
13,75%. O levantamento foi feito 
com 19 bancos que participam 
da Pesquisa Febraban de Eco-
nomia Bancária e Expectativas, 
realizada de 45 em 45 dias, logo 
após a divulgação da ata da últi-
ma reunião do Copom. 

A pesquisa também questio-
nou os economistas sobre os im-
pactos do ambiente externo na 
condução da política monetária 
do BC. A maioria (73,7%) enten-
de que os riscos estão bem equi-
librados, e que não devem preju-
dicar o plano de voo do Copom.

Segundo Matheus Pizzani, 
economista da CM Capital, as 
projeções atuais apontam pa-
ra uma melhora em todas as va-
riáveis acompanhadas pela ins-
tituição e tidas como chave pa-
ra o início do processo de cor-
te nos juros. “Exemplo disso são 
as revisões para baixo da infla-
ção verificadas nas últimas se-
manas através do Boletim Focus, 
que evidenciam, de uma só vez, 
a possível melhora em termos 

JUROS

em valor no primeiro semestre, como resultado da suspensão das compras da China, entre fevereiro e março

inflacionários e a também me-
lhora nas expectativas dos agen-
tes no período tido como rele-
vante pela instituição para con-
dução de sua política monetá-
ria”, pontuou. 

Taxa neutra

Em relação à taxa de juros 
neutra da economia, que indica 
o patamar adequado dos juros 
para estímulo do país, sem gerar 
instabilidade na inflação ao lon-
go do tempo, 52,6% dos analistas 
consultados pela Febraban esti-
mam que o juro real neutro é de 
4,5% ao ano (ou menos), patamar 
em linha com a recente revisão 
do BC, que foi de 4% para 4,5%.

O número foi mencionada 
recentemente em comunicado 
oficial da autoridade monetária. 
Para os demais analistas ouvi-
dos pela pesquisa (47,4%), a ta-
xa neutra é superior a esse nível, 
ficando em 5% ao ano (ou mais). 
No geral, o resultado  mostra que 
os especialistas concordam com 
a sinalização do BC, de uma taxa 
neutra mais elevada.

De acordo com Fernando La-
mounier, diretor de novos ne-
gócios da Multimarcas Consór-
cios, “há um consenso entre os 
especialistas, desde as últimas 
reuniões do Copom, de que há, 
sim, uma possibilidade para a 
redução das taxas de juros. O 
BC tem sido mais conservador 

para a Rússia, que aumenta-
ram 44,7% no primeiro semes-
tre, para 23,5 mil toneladas. A 
associação também disse ha-
ver boas perspectivas com re-
centes aberturas para a carne in 
natura para o México e Canadá. 
“A Abiec recebeu recentemente 
uma delegação de importado-
res mexicanos coordenada pela 
Câmara México-Brasil (Came-
bra) para uma rodada de ne-
gócios com os nossos associa-
dos”, informou. 

A associação e a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (ApexBra-
sil) ainda participarão de uma 
missão que mira a expansão do 
mercado de carne in natura para 
Coreia do Sul e Japão. O ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, co-
mandará a comitiva.

As exportações 
brasileiras se 
ajustaram a um novo 
cenário global, mas 
o Brasil seguirá como 
maior fornecedor 
global de carne bovina, 
respondendo por 20% 
dos embarques”

Antônio Camardelli, 

presidente da Abiec

Previsão é de que taxa caia 0,25 ponto percentual, para 13,50% 

 Ed Alves/CB/DA.Press

nesse ponto, obviamente há 
uma visão técnica que tem que 
ser respeitada, mas há também 
uma dificuldade de crescimen-
to econômico do país”.

No câmbio, a previsão é de 
dólar a R$ 5 no final do ano, ní-
vel menor que em levantamentos 
anteriores, onde os analistas pre-
viam a moeda americana acima 
de R$ 5,20. A projeção veio em 
linha com a do Boletim Focus, 
avaliado pelo BC. 

Não houve consenso quanto 
ao grau restante de aperto mone-
tário que ainda ocorrerá nos Es-
tados Unidos, mas a maior parte 
(52,6%) dos analistas consulta-
dos espera que o Federal Reser-
ve (Fed, banco central america-
no) eleve os juros em 0,25 ponto 
percentual apenas mais uma vez, 
encerrando o ciclo no intervalo de 
5,25% a 5,5% ao ano — ante in-
dicações do próprio Fed de mais 
duas altas de 0,25 ponto. (RG)

Conar avalia propaganda polêmica

O Conar (Conselho Nacional de Autorregulação 
Publicitária) abriu uma representação contra a campanha 
“VW Brasil 70: O novo veio de novo”, de responsabilidade da 
Volkswagen do Brasil e da agência AlmapBBDO. A campanha, 
lançada em 3 de julho para comemorar os 70 anos da 
chegada da montadora alemã no país, usou ferramentas de 
Inteligência artificial para recriar a imagem da cantora Elis 
Regina, morta em 1982. Num vídeo publicitário de cerca de 
dois minutos de duração, Elis canta, em dueto com sua filha, 
Maria Rita, a canção Como Nossos Pais, de Belchior. O Conar 
informou ter recebido de consumidores questionamentos 
sobre se é ético ou não o uso de ferramentas tecnológicas 
para trazer pessoas mortas “de volta à vida”, como foi feito 
na campanha. Os denunciantes também pedem que o Conar 
analise se o artifício pode causar confusão entre ficção e 
realidade, principalmente entre crianças e adolescentes. O 
Conar não revelou a identidade dos consumidores, com base 
na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). O Conar tem como 
regra julgar as representações em um prazo de até 45 dias.

Reorudução/Video 
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"Não acho que a 
Suécia entrará fácil 
ou rapidamente na 
Otan. Levará meses 
de progresso para in-
terromper a arreca-

dação de fundos, a propagan-
da e o recrutamento pelo Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão 
(PKK) — uma organização ter-
rorista internacionalmente reco-
nhecida que goza de liberdade de 
atividade na Suécia —, antes que 
o Parlamento de Ancara aprove 
isso. Mas a Suécia continua no 
caminho. Isso remove a questão 
da adesão sueca da agenda prin-
cipal da Cúpula e a coloca na ca-
tegoria de 'negócios administra-
dos com sucesso'."

Richard Outzen, coronel da 
reserva e especialista do think 
tank Atlantic Council na Turquia

OTAN

Turquia dá aval para 
a adesão da Suécia

Depois de exigir a entrada de sua nação na União Europeia como contrapartida para apoiar nórdicos na aliança militar 
ocidental, Erdogan recua e aceita o ingresso de Estocolmo. Cúpula começa hoje, na Lituânia, com foco na defesa da Ucrânia 

N
a véspera da cúpula dos 
31 países-membros da 
Organização do Tra-
tado do Atlântico Nor-

te  (Otan), em Vilnius (capital da 
Lituânia), o nervosismo e a sur-
presa deram lugar ao alívio. “Fi-
co feliz em anunciar que, após a 
reunião que organizei com (Re-
cep Tayyip) Erdogan e com o pri-
meiro-ministro da Suécia (Ulf 
Kristersson), o presidente Erdo-
gan concordou em encaminhar 
o Protocolo de Adesão da Suécia 
à Grande Assembleia Nacional o 
mais rápido possível, e trabalhar 
por sua ratificação. Este é um 
passo histórico, que torna todos 
os aliados da Otan mais fortes e 
mais seguros”, declarou o norue-
guês Jens Stoltenberg, secretário-
geral da aliança militar ocidental. 
“Este é um dia histórico.” 

Em mais um desdobramento 
político, o Departamento de Es-
tado norte-americano confirmou 
o apoio de fornecimento de ca-
ças F-16 à Turquia e apoiou a as-
piração de Ancara por um lugar 
na União Europeia (UE). Desde 
2005, os turcos almejam o ingres-
so no bloco europeu. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, saudou a aprova-
ção turca para a entrada da Sué-
cia na Otan. “Estou ansioso para 
dar as boas-vindas ao primeiro-
ministro Kristersson e à Suécia 
como nosso 32º aliado na Otan”, 
disse Biden, por meio de um co-
municado. “Estou disposto a tra-
balhar com o presidente Erdogan 
e a Turquia para melhorar a de-
fesa e a dissuasão na região eu-
roatlântica”, acrescentou.

Mais cedo, Erdogan tinha con-
dicionado a entrada da Suécia 
na organização. “Primeiro abram 
caminho para a adesão da Tur-
quia à UE e depois abriremos 
o caminho para a Suécia, co-
mo abrimos o caminho para a 
Finlândia. A Turquia tem es-
perado nos portões da União 
Europeia por mais de 50 anos. 
(...) Quase todos os países-
membros da Otan são par-
te da UE”, disse o líder turco, 
que foi fotografado cumpri-
mentando Kristersson, sob o 
olhar atento de Stoltenberg.

A cúpula em Vilnius começa 
hoje e deve se encerrar, 24 horas 

 » RoDRigo CRavEiRo 

Erdogan (E) cumprimenta o primeiro-ministro sueco, Ulf Kristersson, diante do secretário-geral da Otan, Jens Stoltenberg, à véspera do evento em Vilnius

Yves Herman/aFP

depois, com o alinhamento de 
todos os membros da Otan em 
apoio à Ucrânia. Os países deba-
terão a escassez de munição das 
forças ucranianas e a decisão dos 
EUA de fornecerem bombas de 
fragmentação para Kiev. O presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, espera que a aliança en-
vie um “sinal claro” sobre a pos-
sível adesão de seu país. De acor-
do com o site Politico, Zelensky e 
Biden terão uma reunião presen-
cial, amanhã, na Lituânia.

Ex-diplomata turco, diretor do 
think tank Edam (em Istambul) 

e especialista do Carnegie Eu-
rope, Sinan Ulgen interpretou a 
mudança de postura de Erdogan 
como um resultado positivo, tan-
to para a Otan quanto para a Tur-
quia. “Na ausência de um acordo, 
as relações da Turquia com par-
ceiros europeus e norte-ameri-
canos teriam sido prejudicadas. 
Resta saber quais serão os com-
promissos concretos que Ancara 
recebeu de seus aliados da Otan, 
além do acordo bilateral com a 
Suécia”, afirmou ao Correio.

Ulgen lembrou que as nego-
ciações entre Ancara e Estocolmo 

tinham se estancado. “Existia 
pouco movimento na Suécia. As 
autoridades suecas acreditavam 
que fizeram o possível para res-
ponder às preocupações da Tur-
quia em relação à redução das 
atividades de recrutamento e ar-
recadação de fundos de organi-
zações terroristas como o Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão 
(PKK) na Suécia”, explicou.

Richard Outzen, coronel da 
reserva e especialista do think 
tank Atlantic Council na Tur-
quia, se disse um pouco sur-
preso que o aval de Erdogan 

ocorra antes, e não duran-
te a cúpula da Otan. “É clás-
sico que o líder turco assu-
ma um posição ousada em 
uma negociação de alto ris-
co, indique uma inclinação 
para desistir ou recuar e, en-
tão, mudar de direção, depois 
de embolsar progresso em de-
mandas importantes”, afir-
mou à reportagem. “Não acho 
que Erdogan tenha mudado de 
ideia. Há algum tempo, o pró-
prio Erdogan e os turcos di-
zem que são a favor da expan-
são da Otan. Eles apoiaram a 

O presidente Vladimir Putin 
recebeu Yevgeny Prigozhin, líder 
do grupo de mercenários Wag-
ner, no Kremlin. O encontro ocor-
reu em 29 de junho, cinco dias de-
pois do motim abortado, anunciou 
Dmitry Peskov, porta-voz da Presi-
dência da Rússia. A reunião contou 
com a presença de 35 pessoas, in-
cluindo "todos os comandantes e 
diretores" do Grupo Wagner.

Putin fez sua "avaliação" das 
atividades do Grupo Wagner no 
front ucraniano e do motim de 24 
de junho, quando Prigozhin anun-
ciou que pretendia derrubar a cú-
pula militar russa. O presidente 
russo "ouviu as explicações dos 
comandantes (do Grupo Wagner) 
e propôs alternativas" para o futu-
ro, acrescentou o porta-voz.

"Os comandantes (do Wagner) 
apresentaram sua versão dos fatos. 

Reiteraram que são partidários in-
condicionais e soldados do chefe 
de Estado e comandante em che-
fe (Putin) e afirmaram que estão 
dispostos a seguir lutando pela 
pátria", disse Peskov. O gover-
no russo reagiu a um artigo pu-
blicado na sexta-feira pelo jor-
nal francês Libération, que, com 
base em fontes de inteligência do 
Ocidente, afirmava que Prigozhin 
estava retido no Kremlin, para on-
de foi convocado com seus princi-
pais comandantes.

A rebelião abortada do Grupo 
Wagner abalou o governo russo 
em meio ao conflito com a Ucrâ-
nia. Durante várias horas, os com-
batentes do grupo ocuparam um 
quartel-general do Exército russo 
em Rostov-on-Don (sudoeste) e 
avançaram centenas de quilôme-
tros rumo a Moscou. 

Putin se reuniu com Prigozhin depois do motim 
RÚSSIA

Prigozhin, líder do Grupo Wagner: encontro no Kremlin durou três horas

Telegram/aFP

Eu acho..

Biden destaca firme relação com Reino Unido
o presidente Joe Biden (D) reafirmou a “sólida” relação entre Estados 
Unidos e Reino Unido durante uma escala diplomática em Londres 
a caminho da reunião de cúpula da otan na Lituânia. o democrata 
se reuniu por 45 minutos com o primeiro-ministro britânico, 
Rishi Sunak, em Downing Street. Eles tomaram chá no jardim e 
conversaram sobre diferentes temas, incluindo a invasão russa 
da Ucrânia, dois dias depois que Washington prometeu fornecer 
bombas de fragmentação a Kiev. “Temos muito o que falar. Creio que 
estamos indo bem. avançamos de forma positiva. Nossa relação é 
sólida como uma pedra”, afirmou o  americano, antes de seguir para 
Windsor, cerca de 40km a oeste de Londres, para se encontrar com 
o rei Charles iii (E). o monarca, de 74 anos, o recebeu no centenário 
castelo, onde participaram de uma cerimônia de revista da guarda 
de honra real. Depois participaram de uma reunião sobre questões 
ambientais e climáticas, incluídas as conclusões de um fórum sobre 
o financiamento de projetos em países em desenvolvimento.

Chris Jackson/aFP

A rebelião, que começou em 23 
de junho, terminou na noite do dia 
seguinte com um acordo para que 
Prigozhin rumasse para Belarus. No 
entanto, seu paradeiro exato segue 
desconhecido. O próprio presi-
dente bielorrusso, Alexander Lu-
kashenko, garantiu que o parami-
litar está em território russo e citou 
São Petersburgo e Moscou como 
possíveis locais. O chefe do grupo de 
mercenários não faz declarações pú-
blicas desde 26 de junho.

As autoridades russas haviam 
iniciado um procedimento judi-
cial contra Prigozhin por "motim 
armado",  mas o mesmo foi des-
cartado poucos dias depois. O des-
tino dos combatentes do Grupo 
Wagner não está claro. Segundo 
Lukashenko, eles ainda estão em 
seus "destacamentos permanen-
tes" no leste da Ucrânia.

Desmantelamento

Putin havia proposto aos sol-
dados do Grupo Wagner que par-
tissem para Belarus, ingressas-
sem no exército regular russo 
ou retornassem para a vida ci-
vil. Prigozhin assegurou que sua 
rebelião não tinha como objeti-
vo derrubar Putin, mas salvar o 
Grupo Wagner de um desman-
telamento promovido pelo Es-
tado-Maior russo, cujos titula-
res ele acusou de incompetência 
durante meses nos combates na 
Ucrânia. Seus dois inimigos, o 
ministro da Defesa Sergei Shoigu 
e o chefe do Estado-Maior Vale-
ri Gerasimov, apenas reaparece-
ram em público após a rebelião 
fracassada. Ontem, Gerasimov 
fez sua primeira aparição públi-
ca desde o motim. 

Ucrânia e a Geórgia no passa-
do; avalizaram a Finlândia, 
no ano passado; e gostariam 
de ver a Suécia entrar — ca-
so as notoriamente frouxas 
leis antiterrorismo suecas, 
agora alteradas, forem total-
mente implementadas.”

Segurança em xeque

A Rússia declarou que o in-
gresso de Kiev na Otan seria 
“muito negativo” para a segu-
rança da Europa. Para contra-
por essa posição e mostrar seu 
apoio, vários pesos-pesados da 
aliança militar negociam possí-
veis compromissos para forne-
cer armas de longo prazo a Kiev, 
especialmente quando as forças 
ucranianas lançaram uma con-
traofensiva em junho para recu-
perar áreas ocupadas pelos rus-
sos, mas avançam lentamente. 

A entrada da Ucrânia na Otan 
dependeria do fim da exigência 
do Plano de Ação para a Adesão 
(MAP, na sigla em inglês), dispo-
sitivo que estabelece objetivos e 
reformas. Os aliados “estão dis-
postos” a eliminar esse requisito 
para a candidatura da Ucrânia, 
disse à agência France-Presse um 
funcionário ocidental da aliança.

arquivo pessoal 
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Q
ual a principal lição da aprovação da 
reforma tributária, a mais importan-
te mudança constitucional, desde a 
promulgação da Carta de 1988? A de 

que é possível construir um novo consenso 
nacional, em torno de um programa básico, 
a partir da relação entre o Executivo e o Con-
gresso, tendo como eixos o Estado democrá-
tico de direito, o ambiente econômico favo-
rável e a melhoria gradual das condições de 
vida da população, principalmente das ca-
madas que estão abaixo da linha de pobreza, 
cerca de 13,7 milhões de brasileiros.

A chave é a retomada do crescimento 
econômico, que gera renda e trabalho, o que 
atenua o conflito distributivo de uma socie-
dade que é muito desigual. Medidas adota-
das pelo novo governo, seja no âmbito das 
políticas universalistas de saúde e educação, 
seja no combate à miséria propriamente di-
ta, como o Bolsa Família e a política de va-
lorização do salário mínimo, apontam nes-
sa direção. Entretanto, a polarização e a des-
confiança política existente na sociedade 
ainda são um desafio a ser superado.

Na ordem democrática, a construção de 
um consenso nacional também significa res-
peitar o direito ao dissenso das minorias e o 
compromisso com a alternância de poder. 
São premissas que precisam ser respeitadas 
por qualquer governo e que estiveram amea-
çadas no 8 de janeiro. Felizmente, as institui-
ções republicanas demonstraram força sufi-
ciente para conter a escalada golpista e firme-
za diante dos arroubos autoritários.

A aprovação das principais medidas eco-
nômicas propostas pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, pela Câmara, entre 
as quais o novo arcabouço fiscal e a reforma 
tributária, resultou de uma ampla negocia-
ção entre o presidente Lula e o deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), presidente da Casa e líder 
do chamado Centrão. Nada impede que esse 
processo se repita em outras pautas capazes 
de obter amplo apoio da sociedade.

Lula está para a política como aquele 

jogador de futebol que sai driblando os ad-
versários dentro da grande área, até chegar 
ao gol. O presidente da República improvi-
sa e faz acordos políticos sem um programa 
claro para pactuar com o Congresso. O Exe-
cutivo tem muito poder, mas não pode tudo. 
Precisa negociar com o Congresso. Salvo en-
gano, com a aprovação da reforma tributária, 
a tendência do governo é se retrair na agen-
da legislativa. Será um erro, é preciso aprovei-
tar o ambiente de diálogo e dar sequência à 
construção de um novo consenso nacional.

Três agendas são relevantes nesse aspec-
to. A primeira é a da sustentabilidade, ou se-
ja, a busca pelo equilíbrio entre a disponibi-
lidade dos recursos naturais e a exploração 
deles por parte da sociedade. Esse conceito 
não pode contrapor o agronegócio à preser-
vação das florestas. O desafio é equilibrar a 
preservação do meio ambiente e o que ele 
pode oferecer em consonância com a qua-
lidade de vida da população. Nossa agricul-
tura é moderna e sustentável, não deve ser 
confundida com setores ruralistas atrasados.

Outra agenda é a da educação de qualidade, 
sem a qual não seremos capazes de acompa-
nhar a revolução digital em curso. O nó górdio a 
ser desatado é a reforma do ensino médio, que 
precisa ser tratada sem contrapor o ensino pú-
blico ao ensino privado. Dar mais flexibilidade 
à grade curricular e promover o ensino inter-
disciplinar são indispensáveis. Mas não se po-
de olvidar a infraestrutura de nossas escolas e 
da remuneração dos professores, são premis-
sas da elevação da qualidade do nosso ensino.

Por ultimo, o tema da violência, que marca 
a nossa história. A defesa dos direitos humanos 
e a promoção da segurança pública não po-
dem ser ações antagônicas, ainda mais dian-
te de uma realidade na qual o Estado perdeu o 
monopólio do uso da força, com comunidades 
inteiras dominadas pelo tráfico de drogas e/ou 
as milícias. Essa questão está na origem do am-
biente de radicalização política que o país ten-
ta superar, é crucial para a construção de um 
novo ambiente de diálogo e paz.

Um novo consenso 
nacional é possível

Nando e Cássia 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Desde que deixou os Titãs em 2002, Nan-
do Reis fez vários shows em Brasília, nos 
mais diferentes locais. Em alguns teve a 
companhia de banda, mas houve também 
os que esteve sozinho no palco e um com o 
filho Sebastião. O mais recente, Nando Hits, 
foi no auditório master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. 

Recordo-me do concerto de Nando na dé-
cada passada pelo projeto Vitrine MPB, pro-
movido pelo Pátio Brasil, na Praça Central do 
shopping da W3 Sul. Tomado pela emoção, 
cantou canções que compôs para Cássia Eller, 
como All Star, Relicário e Segundo Sol. O show 
lhe permitiu homenagear a amiga, que havia 
perdido seis meses antes. Depois disso, sempre 
que se apresenta na cidade, faz referência a ela.

A relação de amizade com Cássia volta a 
ser ressaltada no Lugar de Sonho, podcast de 
cinco capítulos, parte da comemoração dos 
60 anos do cantor e compositor paulistano. 
Os dois primeiros capítulos  estão disponí-
veis nas plataformas digitais. A série foi gra-
vada na fazenda da família em Jaú, no inte-
rior de São Paulo, durante a pandemia.        

 Ele entremeou a narração com gravações 
inéditas, ensaios, shows, jam sessions e as pri-
meiras versões de hits — material do seu ar-
quivo pessoal. “Uma data redonda como os 
60 anos é uma oportunidade de reflexões”, 
afirma. “Resolvi remexer meu arquivo de 
memórias e relembrar passagens e pessoas 
determinantes em minha vida”,acrescenta.

Nando explica que o podcast foi o forma-
to que encontrou “para ir puxando esse no-
velo de lembranças e contar, de uma maneira 
íntima e afetiva, o trajeto que me trouxe até 
aqui, construindo com a música um lugar de 
sonho”. A infância e a descoberta da música 

são os temas do primeiro capítulo.   
O segundo, marcado pela tristeza, traz o 

relato do artista sobre os atritos com os Titãs 
e as perdas — no espaço de seis meses — de 
Marcelo Fromer, integrante da formação ori-
ginal da banda, a quem tinha como melhor 
amigo — vítima de um atropelamento em 
São Paulo — e da parceira Cássia Eller.

Como ele deixa claro em seu relato, não há 
como falar da trajetória de Nando Reis sem 
mencionar Cássia Eller; nem se ater à carreira 
de Cássia Eller sem citar Nando Reis. Contem-
porâneos, eles se conheceram na casa de Mari-
sa Monte, no final dos anos 1990 e logo depois 
se encontraram no apartamento da roqueira no 
no bairro de Laranjeiras (Zona Sul  do Rio de Ja-
neiro), retratado no clássico All Star.

Esta, aliás, não foi a primeira composição 
de Nando gravada por Cássia. Anteriormen-
te, houve o registro ECT, no  Acústico MTV; 
e de As coisas tão mais lindas, Infernal, O se-
gundo sol, além de Meu Mundo Ficaria Com-
pleto (Com Você) em álbum homônimo.

No podcast, Nando destaca, igualmente, o 
Acústico MTV, outro disco dos Titãs. O Acús-
tico está no imaginário das pessoas como o 
apogeu dos Titãs. Ainda que discorde da opi-
nião, o Acústico foi ímpar para o sucesso e ga-
nho de popularidade da banda”. Ele relembra 
como a vida se tornou frenética durante a tur-
nê do álbum, de 200 shows ao ano e a falta de 
rotina, que acabou por levá-lo a uma vida de 
excessos, de abuso de drogas, inclusive. 

“Vivi a infância e a adolescência aos 30 anos 
de idade. Faço essa relação. Eu deslumbrei, fiz 
um monte de bobagem”, confessa. Para o artis-
ta, muitas das decisões tomadas naquela épo-
ca pela banda foram equivocadas. “Fomos ga-
nanciosos, preferimos o sucesso.”

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sem noção 

Foi totalmente sem no-
ção e desrespeitoso o de-
putado Eduardo Bolsonaro, 
quando em um evento na 
Esplanada dos ministérios 
no domingo dia 9, extrapo-
lou o cúmulo da moralida-
de e da ética de um parla-
mentar, com palavras des-
cabidas agrediu  a classe de 
professores, comparando os 
profissionais da educação 
com traficantes de drogas. 
A pergunta que não quer 
calar! Onde estão os depu-
tados do conselho de ética 
da  Câmara dos Deputados 
que não abrem um processo 
de cassação contra esse fa-
lastrão? Será que o deputa-
do Eduardo Bolsonaro não 
se atentou que o pai dele 
não é mais o presidente do 
Brasil e que foi punido pe-
las atitudes antidemocráti-
ca? Quem não se lembra que 
esse mesmo deputado em 
uma sala de aula de cursi-
nho, onde ele lecionava co-
mo professor disse aos seus 
alunos, “que bastava um ca-
bo e um soldado para fechar 
o STF.” Será que essa família 
não cansa de falar asneiras. 
Saibam, que o Brasil é bem  
maior que a família bolso-
naristas. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama 

Desrespeito

O deputado Eduardo 
Bolsonaro demonstra des-
respeito pelos professores e 
pela educação. Suas ações 
e declarações refletem um desprezo pelas instituições 
educacionais e pelos profissionais que dedicam suas vi-
das ao ensino. Tal postura prejudica o desenvolvimen-
to do país e compromete o futuro das novas gerações. É 
fundamental reconhecer a importância dos educadores 
e investir na qualidade da educação para promover um 
progresso real e sustentável.

 » Luciano de Oliveira e Silva 

São Paulo

Educação e armamentismo

Um deputado que compara professores a trafican-
tes é  deplorável. O lugar dele não é o Congresso Nacio-
nal. Agredir a mais nobre das profissões, sem a qual nin-
guém consegue ascender na escala social, mostra a fra-
gilidade de caráter, se é que ele sabe o significado da de-
cência. O armamentismo defendido pelo clã Bolsonaro 
mostra o quanto esse grupo despreza a vida das pessoas. 
Os professores em todos os níveis merecem respeito. É 
uma categoria indispensável à nação e têm a valorização 
que merecem. Enquanto deputados têm salários e pri-
vilégios absurdos, custando bilhões aos cofres públicos, 

muitos professores ganham, 
em média, menos de R$ 4 
mil mensais. Uma deprecia-
ção injusta para uma classe 
que tenta educar até os fi-
lhos dos aliados das barbá-
ries. Ofender os professores 
reforça esse entendimento 
até o mais elevado grau. Vio-
lência é o padrão de com-
portamento do bolsonaris-
mo, que nunca passou pró-
ximo ao que chamamos de 
humanismo. Frios, cruéis e 
violentos. Eles são assim. O 
único sinal de sensibilida-
de dessa horda é o dinhei-
ro, pelo qual se desdobram 
para ganhar cada vez mais. 
Foram os inspiradores do 
8 de janeiro, um ataque de 
terror contra os Três Pode-
res da República. Quando 
não atingem seus objetivos 
sórdidos, a solução que en-
contram é a violência des-
medida, até que consigam 
abater o adversário. Hoje, o 
Congresso Nacional, povoa-
do por essa extrema direi-
ta, causa profunda indigna-
ção e vergonha ao país, ou à 
maioria dos brasileiros, que 
rechaça qualquer tipo de 
violência.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Armas

O deputado Eduardo Bol-
sonaro se achou qualifica-
do para o cargo de diploma-
ta nos Estados Unidos por 
saber fazer “hamburger”, de 
bate-pronto, mostrou a sua 
diminuta qualificação para 
quaisquer cargos públicos ou 

privados. Não poder-se-ia esperar outro comportamento 
dele, além de produzir fake news, a de liderar um ato pú-
blico em defesa do “libera geral” de armas no país. O Brasil 
é visto como um país perigoso e sempre citado pelo eleva-
do grau de violência e assassinatos por armas de fogo. Mas 
não só isso. Comparar professores a traficantes é uma bai-
xaria sem precedentes. O parlamentar não talvez não te-
nha sido alfabetizado o suficiente para entender a enor-
me importância de um docente em todos os níveis. Ele 
não teria chegado ao Congresso se fosse absolutamente 
analfabeto? Aliás, há uma grande diferença entre ser anal-
fabeto e ser um letrado ignorante. Talvez seja este o per-
fil do parlamentar e seus comparsas que vão à praça fazer 
campanha para a venda de armas e munições no país, que 
chega às mãos dos traficantes e das organizações crimino-
sas. O movimento desse parlamentar e dos demais que o 
acompanham talvez tenha o objetivo de fortalecer essas 
organizações que atuam como poder paralelo ao Estado 
democrático direito. O ato merece uma resposta firme e 
severa da Polícia Federal e do Judiciário, para que a apolo-
gia das armas cessem neste país que precisa de paz, e não 
de mais violência.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul
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GDF, que vergonha! Alunos de 
escola pública no Gama estão 

passando fome por falta de 
cozinha e equipamentos? 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

O deputado Eduardo Bolsonaro, 
na manifestação do fim de 

semana, deixou claro que prefere 
armas à educação, ao ofender os 
professores, uma das categorias 

que mais sofre no país.
Joaquim Honório — Asa Sul

Os estádios de futebol 
deixaram de ser um espaço 

de esporte e diversão. Viraram 
arena para agredir jogadores 

e matar torcedores. 
Gilberto Borba — Sudoeste 

Lula vai abrir espaço à oposição 
no seu governo. Está fazendo 
cama de pulgas para se coçar.

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Presidente Lula, o Centrão é igual a 
uma cobra, vive trocando de pele. 

Mas cuidado, continua cobra.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
inelegibilidade de Bolsonaro revela dois 
perdedores: as forças da direita, porque 
perderam a possibilidade de apresentar a 
ilusão do mito a seus eleitores; e as forças 

de esquerda, porque perderam a chance de apre-
sentar o monstro para assustar aos eleitores que 
o temem. Lula continua como o favorito, mas te-
rá dificuldade para atrair a chamada terceira via, 
porque, além de não ter mais o risco do monstro, 
tem optado por se afastar da frente ampla que lhe 
deu a pequena vantagem necessária para vencer 
em 2022. Apesar de trazer o Centrão para o gover-
no, certos gestos e posições tendem a jogar o apoio 
da terceira via para o segundo turno. Sem perceber 
que parte desses votarão em candidato da direita 
que assuste menos do que Bolsonaro.

A inelegibilidade enfraqueceu a direita, amea-
ça a esquerda, mas não parece beneficiar o cen-
tro, porque ele continua inexistente: dividido em 
forças antagônicas, sem proposta capaz de con-
vencer o eleitorado, nem nomes para vencer o ca-
risma de Lula e a força do PT. Ciro Gomes segue 
ameaçado pelo peso que carrega nos próprios pés, 
além de se manter preso nostalgicamente a ideias 
econômicas de tempos passados. Os demais can-
didatos do centro são identificados com a direita, 
ou já se entregaram ao governo do PT. A esperan-
ça é que o desaparecimento do mito e do mons-
tro permita superar a polarização e a armadilha 
do imediato e force os políticos e partidos a busca-
rem aglutinar e empolgar a população com ideias 
que o país precisa para administrar o presente e 
para indicar um rumo para o futuro.

Os juízes declararam a inelegibilidade, mas não 
preencherão o desafio que aflorou: formular pro-
postas alternativas e apresentar candidatos que as 
represente, levantando as bandeiras necessárias à 
construção do Brasil sustentável, democrático, jus-
to, sem corrupção. Há décadas, as eleições presiden-
ciais têm sido entre os candidatos e siglas, sem dis-
cussão sobre os rumos reais para o país. As pergun-
tas eram “como tirar voto do opositor” e “como trazer 
voto para seu lado”. Não era “para onde e como lide-
rar o país”. O mito ajudava a atrair, o monstro ajuda-
va a tirar votos. Livre de mito e de monstro, pode-se 
esperar que a campanha eleitoral tente responder a 
perguntas substanciais que indiquem para onde le-
var o Brasil em nosso rumo ao futuro. Interessa saber:

Como garantir a manutenção, enquanto ne-
cessária, do Bolsa Família, mas apresentando es-
tratégia e prazo para que nenhum brasileiro sau-
dável precise de ajuda para a sobrevivência da fa-
mília? Quem apresenta propostas para proteger 
as florestas, ao mesmo tempo que apresenta um 
Plano de Metas para aproveitar a janela de opor-
tunidades da nova industrialização baseada na 
diversidade natural e nas possibilidades da eco-
nomia digital? Quem será capaz de provocar de-
bate de ideias, propostas e reformas mantendo 
abertura respeitosa ao debate com opositores?

Como levar adiante o programa de alfabetiza-
ção aos seis anos, mas dizer também como cons-
truir um sistema nacional em que todas as criança, 
não apenas as ricas, sejam bilíngues, e todo jovem 
brasileiro conclua o ensino médio plenamente al-
fabetizado para o mundo contemporâneo, sabendo 

bem português, sendo fluente em outros idiomas, 
conhecendo ciência, matemática, geografia, his-
tória, dispondo de um ou mais ofício profissional 
para ter emprego e renda? Quem vai denunciar os 
bloqueios contra países soberanos, mas sem rela-
tivizar os autoritarismos que eles pratiquem? Quais 
candidatos vão nos apresentar o compromisso de 
fazer gastos sociais e investimentos em infraestru-
tura sem abrir mão da responsabilidade fiscal e 
conseguindo equilibrar as contas públicas? Quem 
vai aceitar as posições do Poder Judiciário de des-
fazer a Lava Jato, mas vai dizer como vacinar seu 

governo e o país contra a vergonha da corrupção? 
Como manter o respeito aos direitos humanos, ao 
mesmo tempo que pacifica o país engolfado há dé-
cadas em uma violenta guerra civil? Quem vai ofere-
cer incentivos para promover nossa indústria, sem 
proteger a ineficiência?

Em 2018, uma decisão jurídica tirou Lula da dis-
puta, em 2026, outra tira Bolsonaro. O Brasil espera 
que a política assuma a responsabilidade de ofere-
cer alternativas para o eleitor escolher com base na 
qualidade das propostas, não por ilusão de mitos 
ou medo de monstros.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Sem mito,  
nem monstro

A introdução do filtro no cigarro, visando à prote-
ção dos fumantes, foi resultado de um grande esfor-
ço publicitário. Desde os anos 1920, a marca Marl-
boro era comercializada como um cigarro suave, di-
recionado principalmente ao público feminino. No 
entanto, na década de 1950, em resposta às crescen-
tes preocupações com a saúde relacionadas ao taba-
gismo, houve um aumento na oferta de cigarros com 
filtro. Isso levou a Philip Morris a reposicionar a mar-
ca Marlboro no mercado dos filtros, buscando con-
quistar a confiança dos consumidores.

Em 1954, a marca Marlboro passou por uma 
completa mudança de identidade. O novo masco-
te da marca, conhecido como o homem Marlboro, 
transmitia virilidade e rusticidade, com o objetivo 
de posicionar a Marlboro como um cigarro com 
filtro e sabor. Essa estratégia foi desenvolvida para 
atrair um novo público e reforçar a percepção de 
que o cigarro com filtro era uma opção mais segu-
ra. É importante notar que o público jovem sempre 
foi o principal alvo na venda de produtos relacio-
nados ao tabaco.

Em 2003, surgiu uma nova tendência no merca-
do do tabaco com os dispositivos eletrônicos para 
fumar, que têm sua primeira patente registrada em 
1963. Conhecidos por diversos termos, como cigar-
ros eletrônicos, vapers, pods, e-cigarettes, e-ciggy, 
e-pipes, e-cigars, tabaco aquecido, esses dispositi-
vos trouxeram uma verdadeira revolução ao setor.

Até o momento, o Brasil tem apresentado um 
bom desempenho nessa questão. O professor Pau-
lo Lotufo afirmou que “a redução das taxas de 

prevalência do tabagismo no período de 1980 a 2010 
foi mais rápida no Brasil (-34%) do que a média de 
declínio nos outros países (-28%)”. Recentemen-
te, evidências sugerem que essa estratégia de mar-
keting tem contribuído para a adoção dos cigarros 
eletrônicos pelos consumidores, resultando em um 
aumento no seu uso em todo o mundo.

Atualmente, estamos diante de um dilema em 
relação à liberação dos cigarros eletrônicos. Em-
bora esses dispositivos sejam amplamente pro-
movidos como um avanço no controle do vício e 
na redução das doenças associadas ao tabagismo, 
a falta de embasamento em estudos científicos só-
lidos para respaldar sua liberação tem gerado um 
intenso debate na sociedade sobre os riscos e be-
nefícios envolvidos.

A indústria do tabaco promove os dispositivos 
eletrônicos para fumar como alternativas menos 
prejudiciais aos cigarros convencionais. Esses dis-
positivos aquecem o tabaco a temperaturas mais 
baixas, visando diminuir a quantidade de substân-
cias químicas nocivas emitidas durante o consumo. 
Acredita-se que essa redução possa diminuir os ris-
cos de danos e doenças, como o câncer de pulmão.

Segundo especialistas, a ideia de que os disposi-
tivos eletrônicos para fumar são menos prejudiciais 
baseia-se na redução das substâncias químicas no-
civas presentes na fumaça do tabaco. Ao aquecer o 
tabaco a temperaturas mais baixas do que a com-
bustão dos cigarros tradicionais, os dispositivos 
produzem uma fumaça com menos compostos tó-
xicos e carcinogênicos. Isso teoricamente reduziria 

os riscos de doenças associadas ao consumo de ta-
baco, como o câncer de pulmão.

No entanto, embora os fabricantes estejam co-
mercializando os dispositivos eletrônicos como 
alternativas mais seguras, especialistas em saúde 
têm preocupações em relação aos possíveis efei-
tos a longo prazo desses produtos. Apesar da redu-
ção nas substâncias químicas emitidas, os cigarros 
eletrônicos ainda contêm nicotina, uma substância 
viciante, e outros componentes que podem ter im-
pactos negativos na saúde pulmonar.

Pontos para reflexão: em 2020, pesquisadores 
do Instituto Nacional do Câncer (Laura Barufaldi e 
colaboradores) alertaram para o maior risco de ini-
ciação ao tabagismo associado ao uso de cigarros 
eletrônicos. Recentemente, pesquisadores do Ins-
tituto do Coração do HCFMUSP-SP (grupo da dra. 
Jaqueline Scholz) identificaram níveis alarmantes 
de nicotina, equivalentes a 20 cigarros por dia, em 
fumantes de cigarros eletrônicos.

Para uma avaliação mais abrangente dos riscos 
e benefícios dos cigarros eletrônicos, são neces-
sárias mais pesquisas científicas. Enquanto isso, 
autoridades de saúde e órgãos regulatórios estão 
acompanhando de perto essa questão e trabalhan-
do para tomar decisões informadas que protejam 
a saúde pública.

É responsabilidade de todos nós controlar todas 
as formas de tabagismo, seja por meio do uso de fil-
tros, cigarros eletrônicos ou outras estratégias pseu-
docientíficas propagandísticas. Afinal, o tabagismo 
ainda é responsável por 5 milhões de óbitos por ano.

 » LEOPOLDO LUIZ DOS SANTOS NETO
Médico, docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Médicas da UnB

A pandemia tabágica:  
da fumaça por filtro ao eletrônico

Brasil, uma 
solução em 

busca de 
problemas

P
or que pessoas esclarecidas 
constroem suas crenças ba-
seadas em premissas frágeis, 
em evidências inexistentes? 

Por que tomam decisões ruins ou 
agem de forma irracional? Para o pro-
fessor Keith Stanovich, psicólogo da 
Universidade de Toronto, o ser hu-
mano é vítima inconsciente de vie-
ses que afligem sua percepção. Eis a 
distopia, a maior agonia da nossa era.

É quando líderes esclarecidos, 
de nações potentes, de povos com 
educação refinada enfrentam ques-
tões de solução simples pela ótica 
dos sentimentos, de comportamen-
tos culturais e religiosos. Nesse mo-
mento de escolhas decisivas, o gran-
de legado deixado por um dos pais 
do Brasil moderno, Alysson Paoli-
nelli (ele e JK reinventaram nossas 
fronteiras) pode ser o motor da re-
conciliação com o óbvio, que resga-
ta o ambiente onde Estado, ciência 
e a iniciativa privada cooperavam, 
usando inteligência estratégica pa-
ra construir a visão de futuro. E lá se 
vão mais de 50 anos.

Aí entra o papel do agro sustentá-
vel, tecnológico e inclusivo que sa-
bemos fazer no mais alto nível como 
o trade-off que conecta interesses 
vitais do mundo tropical e do norte 
desenvolvido. Um pacto de evidên-
cias, onde os excluídos de hoje (só 
no Brasil, 4,5 milhões de produtores 
sem acesso a tecnologias sustentá-
veis) serão a vacina contra megacri-
ses: a fome, a desigualdade, a urgên-
cia climática.

Aproximar o Brasil das competên-
cias que já desenvolveu requer mu-
dar o foco do olhar. Amazônia tem 
solução. Pela bioeconomia, perce-
bida como matriz global de produ-
tos naturais como fonte de emprego 
e renda dignos e sustentáveis para 
seus 29 milhões de habitantes, pre-
servadas a biodiversidade e a flores-
ta úmida. Mas a tecnologia transfor-
madora não chega a quem precisa.

Perdemos a chance de gravar no 
imaginário nacional o orgulho de 
criar o primeiro biocombustível, o 
etanol. O mesmo que hoje pode ser 
transformado em hidrogênio ver-
de e mudar as nossas vidas. Mas, 
o money talk embaça a percepção 
das notícias boas. É hora de fazer 
sentido.

Ler 1870 como o ano em que o 
agro entrou para sempre na vida 
do Brasil, quando o PIB nacional 
ultrapassa o de Portugal por força 
da agricultura? Ou debater exclu-
sivamente o pagamento da dívida 
contraída pela escravidão? A essên-
cia do conceito de sustentabilidade 
criado pela ONU em 1987 é peda-
gógica: se for só negócio, interessa 
apenas a um grupo de privilegia-
dos; se for só social, é lindo, mas in-
viável; se preservar a natureza, des-
considera a espécie humana, não 
faz sentido; se isolar a busca do co-
nhecimento da realidade, não cum-
pre a função social da ciência, que é 
transformar a sociedade.

Tudo junto e misturado, é har-
mônico, transversal, holístico e re-
clama uma agenda crítica: urge 
melhorar o ambiente de negócios 
do agro brasileiro; protagonizar as 
soluções sustentáveis da ciência 
produzida nos trópicos junto aos 
players globais; mitigar os riscos e 
ameaças reputacionais da imagem 
projetada pelo setor. E consultar os 
donos do futuro — os jovens. Sem 
eles nada acontece; com eles, co-
laborar é melhor do que competir. 
O novo sempre vem.

Subestimar a cultura é perigoso. 
Os chatboxs se preparam para im-
plodir a realidade – ou, até mesmo, 
para demitir a ciência no modelo 
que conhecemos. Isso explica por 
que a guerra cultural não tem vence-
dores. Só vencidos. No país de Sér-
gio Porto, distopia vira o samba do 
crioulo doido.

A felicidade do ser humano é o 
ponto de encontro entre esses mun-
dos. O agro é meio. Produzir com 
impacto mínimo sobre a natureza, 
obrigação. Na tradução de Evaldo 
Vilela, o caminho é a democratiza-
ção do conhecimento. Na de Rober-
to Rodrigues, “agro é paz”. Na do Fó-
rum do Futuro, a missão de manter 
acesa a chama do legado de Alysson 
Paolinelli: conciliar o mundo tropi-
cal com a agenda civilizatória do 
planeta. Uma utopia possível.

 » FERNANDO BARROS
Diretor de Comunicação Estratégica do 

Instituto Fórum do Futuro
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Benefícios da atenção plena 
se estendem por seis meses

Participantes de cursos presenciais de mindfulness apresentam, ao fim da atividade coletiva, menor risco de apresentar 
sintomas de ansiedade e depressão. Para cientistas, o resultado pode estimular a adoção da prática em escolas e empresas

A 
prática do mindfulness bus-
ca fazer com que, pela aten-
ção plena, a pessoa este-
ja consciente do momento 

presente, com ganhos para a saúde 
mental. Uma pesquisa da Univer-
sidade de Cambridge — publica-
da, ontem, na revista Nature Men-

tal Health — traz evidências nesse 
sentido. Segundo o artigo, adultos 
que participam voluntariamente 
de programas baseados em min-
dfulness (MBPs) têm riscos meno-
res de apresentar sintomas de an-
siedade e depressão pelos menos 
nos seis meses seguintes à conclu-
são da atividade.

 O trabalho também mostra que 
os MBPs podem gerar uma redu-
ção pequena a moderada no so-
frimento psicológico dos adultos, 
com 13% a mais dos alunos ob-
servando os benefícios, quando 
comparados aos não participan-
tes desse tipo de iniciativa. Para 
chegar à conclusão, os cientistas 
examinaram integrantes de cur-
sos de mindfulness realizados em 
grupo, ministrados por professo-
res, de forma presencial e em am-
bientes comunitários. 

Julieta Galante, autora princi-
pal, conta que, no trabalho ante-
rior do grupo, ainda não estava 
claro se os cursos de mindful-
ness poderiam ajudar na saúde 
mental em diferentes contextos 
de convivência em comunida-
de. “Esse estudo é a confirma-
ção de mais alta qualidade, até o 
momento, de que essas práticas 
presenciais normalmente ofere-
cidas na comunidade realmente 
funcionam para a pessoa média”, 
afirma, em nota. A expectativa do 
grupo é de que os resultados esti-
mulem a adoção de programas se-
melhantes em ambientes de traba-
lho e em instituições educacionais.

Na análise, os estudiosos reuni-
ram e investigaram dados de 2.371 
adultos que participaram de en-
saios clínicos para avaliar a eficácia 

 » ISABELLA ALMEIDA

Prática estimula focar atenção intencionalmente no momento presente: especialistas alertam sobre a importância de ter instrutores capacitados 

UMass Amherst

dos MBPs. Cerca de metade foi de-
signada, de forma aleatória, para 
os programas de mindfulness com 
duração de oito semanas, partici-
pando de sessões semanais que 
duravam entre uma e duas horas 
e meia. Esse grupo foi comparado 
com outro que não participou de 
programas do tipo. Todos respon-
deram a questionários, e consta-
tou-se melhora do sofrimento psi-
cológico de quem fez parte dos 
MBPs: menor vulnerabilidade ao 
longo de seis meses e maior per-
cepção e melhora psíquica.

Os cientistas também desco-
briram que sofrimento psicológi-
co preexistente, idade, gênero, ní-
vel educacional e disposição para 
a prática de mindfulness não afe-
taram os resultados observados 
na análise. “Confirmamos que, 
se os adultos escolherem fazer 
um curso de mindfulness pre-
sencial, com um professor e em 
um ambiente de grupo, isso será 
benéfico para ajudar a reduzir o 

Provavelmente, há muito mais 
exoplanetas semelhantes à Terra 
com água líquida do que se ima-
gina. E essa possibilidade au-
menta as chances de encontrar 
vida extraterrestre, afirmam os 
integrantes de um estudo apre-
sentado, ontem, na conferência 
de geoquímica Goldschmidt em 
Lyon, na França. O trabalho, lide-
rado por Lujendra Ojha, da Rut-
gers University, nos Estados Uni-
dos, também mostra que, mes-
mo quando as condições não são 
ideais para que haja água líqui-
da na superfície de um planeta, 
muitos têm características geoló-
gicas adequadas para a existên-
cia do recurso sob o solo.

“Sabemos que a presença de 
água líquida é essencial para a 
vida. Nosso trabalho mostra que 
essa água pode ser encontrada 

em lugares que não consideráva-
mos muito possível. Isso aumen-
ta significativamente as chances 
de encontrar ambientes onde a 
vida poderia, em teoria, se de-
senvolver”, afirmou Ojha, no lan-
çamento do trabalho.

Durante o trabalho, os pesqui-
sadores analisaram os planetas en-
contrados ao redor do tipo mais 
comum de estrelas — os sóis cha-
mados de anãs M. Essas são estre-
las pequenas e muito mais frias do 
que o Sol e representam 70% das 
estrelas em nossa galáxia. A maio-
ria dos exoplanetas rochosos e pa-
recidos com a Terra encontrados 
até o momento orbitam anãs M.

“Modelamos a viabilidade de 
gerar e manter água líquida em 
exoplanetas que orbitam anãs 
M considerando apenas o ca-
lor gerado pelo próprio planeta. 

Descobrimos que, ao conside-
rar a possibilidade de água líqui-
da gerada pela radioatividade, é 
provável que uma porcentagem 
alta desses exoplanetas tenha ca-
lor suficiente para sustentar água 
líquida”, relatam os autores.

Conforme o ensaio, antes de 
se considerar a água subterrânea, 
estimava-se que, a cada 100 es-
trelas, um planeta rochoso teria 
o recurso líquido. O novo mode-
lo mostra que, se as condições fo-
rem adequadas, isso pode chegar a 
um planeta para cada estrela. “Por-
tanto, temos 100 vezes mais chan-
ces de encontrar água líquida do 
que pensávamos. Existem cerca de 
100 bilhões de estrelas na Galáxia 
Via Láctea. Isso representa chan-
ces realmente boas para a origem 
da vida em outros lugares do uni-
verso”, disse Lujendra Ojha.

Chance de água líquida fora da Terra pode ser 100 vezes maior
AstronomiA 

Efeito com o uso de aplicativos será avaliado
O ensaio publicado na revista 

Nature Mental Health também 
aborda a eficácia dos aplicativos 
de mindfulness. Segundo a au-
tora principal, Julieta Galante, 
apesar de serem mais baratas, 
“não há nem de longe a mesma 
base de evidências para a eficá-
cia” dessas ferramentas. “Alguns 
aplicativos podem dizer que são 
baseados em evidências, mas 
geralmente se referem a testes 

presenciais com um professor e 
um grupo”, justifica.

Na avaliação dos pesquisado-
res da Universidade de Cambridge, 
ainda não é possível afirmar que é 
a prática do mindfulness em si que 
reduz o sofrimento psicológico dos 
praticantes ou o fato de os cursos 
envolverem trabalho em grupo de 
maneira presencial e com um pro-
fessor disponível. A equipe plane-
ja buscar essas respostas e o que 

acontece quando as pessoas con-
tinuam a praticar a meditação de 
mindfulness sozinhas em um pró-
ximo ensaio clínico. 

Na avaliação do psicólogo Vi-
tor Barros, as diferenças entre 
os programas presenciais e por 
aplicativos são nítidas. “A práti-
ca do mindfulness não é algo ti-
po fast food, que se pode consu-
mir de qualquer jeito ou em qual-
quer lugar”, afirma. “É preciso 

preparar o cenário: isolar o local, 
estar onde não será incomodado 
naquele momento, tirar distra-
ções. Quando é on-line, a pessoa 
que está conduzindo não conse-
gue controlar o ambiente.”

Segundo o psiquiatra Luan 
Diego Marque, ambos os forma-
tos podem ser benéficos. Porém, 
os aplicativos nem sempre abor-
dam todas as etapas do programa 
oficial. “Meditação mindfulness e 

o programa MBSR têm algumas 
diferenças. O programa é com-
posto por muitas etapas cienti-
ficamente comprovadas, sendo a 
meditação uma das etapas”, dife-
rencia. “Então, a partir disso ,ob-
servamos a limitação de alguns 
apps on-line. Precisamos avaliar 
se o aplicativo oferece apenas a 
meditação mindfulness ou pro-
move a interação em grupo nor-
teada pelo programa MBSR.”

Enquanto os britânicos não 
chegam a uma resposta, a líder 
do estudo indica não desme-
recer a prática tradicional. “Se 
você receber a oferta de um 
curso de mindfulness presen-
cial de quatro ou oito sema-
nas, em um ambiente de grupo 
com um professor e tiver curio-
sidade, eu diria, com base nes-
se estudo, vá em frente e expe-
rimente”, enfatiza Galante. (IA)

se você não estiver fazendo alguma coisa  
(para gerar bem-estar), esses tipos de  

cursos certamente estão entre as opções  
que podem ser úteis”

Julieta Galante, autora principal e pesquisadora 

da Universidade de Cambridge 

O mais brilhante dos exoplanetas
Cientistas encontraram o planeta 
mais brilhante já identificado fora do 
Sistema Solar. O astro em chamas 
onde chove titânio e tem temperatura 
que chega a 2 mil graus Celsius está 
localizado a mais de 260 anos-luz 
da Terra e reflete aproximadamente 
80% da luz emitida pela estrela 
que orbita. Segundo a Agência 
Espacial Europeia (ESA), é o primeiro 
exoplaneta a ter um brilho como o 
de Vênus, que mais aparece no céu 
noturno, ficando atrás apenas da 
Lua. Chamado LTT9779b, ele tem o 
tamanho de Netuno, cerca de cinco 
vezes maior que a Terra, e demora 
apenas 19 horas para dar uma volta 
completa em torno de sua estrela.  
As observações foram feitas por meio 
de dados coletados pelo telescópio 
europeu Cheops (Characterising 
ExoPlanet Satellite).

 AFP

detalha. “Também é notável o au-
mento da massa cinzenta em áreas 
como o hipocampo, que é o setor 
envolvido na memória, e o córtex 
cingulado anterior, associado à re-
gulação emocional”, completa.

Segundo o psiquiatra, a técnica 
tem sido relacionada a melhorias 
na conectividade entre diferentes 
regiões cerebrais. “O que possibi-
lita uma comunicação mais efi-
ciente entre redes neurais envol-
vidas na atenção e na autorregu-
lação emocional. Essas desco-
bertas destacam os benefícios do 
mindfulness para a saúde mental e 
o bem-estar geral”, explica.

Cuidados

Para complementar os resulta-
dos do ensaio clínico, a equipe rea-
lizou uma revisão sistemática de 
outros 13 estudos, com dados de 
oito países. Constaram que a idade 
média dos participantes dos MBPs 
é de 34 anos e que o público femini-
no ocupa a maioria das vagas: 71% 
do total de alunos.

Vitor Barros, psicólogo e dire-
tor do Trabalho no Divã — Saúde 
Mental no Trabalho, em Brasília, 
destaca que procurar um progra-
ma sério e com referências é es-
sencial. “Trata-se de uma prática 
que influencia diretamente sobre 
a saúde mental e percepção de si 
mesmo. Existem muitos gurus que 
se aproveitam do momento para 
trazer conceitos e práticas que não 
fazem parte do mindfulness, co-
mo regressão de vidas passadas, 
revitimização e até mesmo ficar 
vendendo cursos para enriqueci-
mento próprio”, alerta.

Fábio Leite, psiquiatra do Hos-
pital Santa Lúcia, em Brasília, re-
força o cuidado. “É importan-
te que tenha orientação de al-
guém bem qualificado porque, 
caso contrário, o resultado não é o 
mesmo. A pessoa não vai conseguir 
alcançar o estágio de relaxamento, 
de diminuição de ansiedade, esva-
ziamento da mente.”

sofrimento psicológico e melho-
rar a saúde mental. No entanto, 
não estamos dizendo que todas 
as pessoas devem fazer isso por-
que não funciona para algumas 
pessoas”, afirma Galante. 

A autora afirma que ninguém 
deve ser influenciado a escolher 
entre um curso de atenção plena 
ou outra atividade que traga be-
nefícios psicológicos, como se re-
unir com colegas e jogar futebol. 
“Não temos evidências de que o 

mindfulness seja melhor que ou-
tras práticas que geram bem-es-
tar, mas se você não estiver fa-
zendo alguma coisa, esses tipos 
de cursos certamente estão entre 
as opções que podem ser úteis.”

Alterações no cérebro

Conforme o artigo, o mind-
fulness abordado nos MBPs cos-
tuma ser definido como “a cons-
ciência que surge ao prestar 

atenção intencionalmente no 
momento presente e sem julga-
mentos, e ao desdobramento 
da experiência momento a mo-
mento”. Esses programas corri-
queiramente associam elemen-
tos de meditação, consciência 
corporal e psicologia moderna 
e são pensados para ajudar a re-
duzir o estresse, melhorar o bem
-estar e aumentar a resiliência 
mental e emocional. 

Luan Diego Marques, psiquia-
tra do Instituto Meraki, em Brasí-
lia, conta que pesquisas com neu-
roimagem mostram que o mindful-
ness promove alterações na estru-
tura e nas funções cerebrais. “Uma 
das mudanças observadas é o au-
mento da atividade do córtex pré-
frontal, área responsável pela re-
gulação emocional e pela concen-
tração. Além disso, tem o potencial 
de reduzir a atividade da amígdala, 
região relacionada à resposta ao 
medo e ao estresse, contribuindo 
para a diminuição da ansiedade”, 
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Distritais discutem 
adoção da tarifa zero

De acordo com estudo realizado na CLDF, são 265 milhões de acessos no sistema de transporte público por ano, sendo que, 
deste total, apenas 19,5% são gratuitos. Especialistas divergem sobre a implantação do modelo na capital do país

E
m uma era de mobilidade ur-
bana cada vez mais comple-
xa, muitas ideias e projetos 
surgem para tentar lidar com 

um problema que afeta milhões de 
cidadãos. Uma das iniciativas que 
tem ganhado destaque é a tarifa ze-
ro. A proposta visa isentar o usuá-
rio final de pagar pela passagem. 
Em pauta na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), o tema 
tem provocado discussões sobre a 
viabilidade e os impactos econô-
micos. Em um estudo organizado 
pelo deputado distrital Fábio Félix 
(PSol), foi constatado que o sistema 
de transporte público tem uma mé-
dia de 736 mil acessos por dia (265 
milhões por ano). Dos usuários que 
utilizam esse meio para se deslocar, 
235 milhões são pagantes (80,5%), 
enquanto 57 milhões utilizam gra-
tuitamente (19,5%).

O relatório destaca também que, 
para empresas de transporte públi-
co funcionarem, é preciso que o go-
verno faça um repasse anual de re-
cursos. Isso traz aos cofres públi-
cos um custo que gira entre R$ 1,1  
bilhão e R$ 1,6 bilhão por ano, sus-
tentando dois terços do sistema. De 
acordo com o documento, os em-
presários calculam que, sem a aju-
da do governo do DF, as passagens, 
que hoje têm preço médio de R$ 
3,86, deveriam estar custando pró-
ximo de R$ 10.

O distrital avaliou que é possí-
vel alcançar a gratuidade total no 
transporte público, no entanto, 
ainda é preciso reforçar o diálogo 
com o Executivo local, para que is-
so seja gradualmente atingido. “Te-
mos avançado nas tratativas com 
o governo, pressionando para que 
o GDF acelere a implementação 
da tarifa zero. Conseguimos alguns 
compromissos importantes rumo 
à gratuidade do transporte, como 
a liberação do passe livre para es-
tudantes nos fins de semana e nas 
férias, além da inclusão de outros 
grupos vulneráveis na política de 
gratuidade”, apontou.

A ideia

O texto aponta que a saída pa-
ra lidar com o panorama aponta-
do pelos empresários seria adotar 
um modelo que ofereça transporte 
gratuito para a população em geral. 
O custeio deste plano viria do cres-
cimento na arrecadação de impos-
tos. A justificativa é que a arrecada-
ção do GDF tem crescido mais de 
R$ 3 bilhões anualmente — com R$ 
1,2 bilhão voltado, exclusivamen-
te, para o pagamento da folha de 
servidores públicos. Do montan-
te arrecadado, R$ 2 bilhões pode-
riam ser aplicados em novas polí-
ticas públicas.

Entre as vantagens ressaltadas 
para essa mudança de modelo, 
estão o incentivo ao uso de ôni-
bus para locomoção, o que, con-
sequentemente, gera redução dos 
engarrafamentos nas vias de Bra-
sília. Haveria impacto também so-
bre a empregabilidade das pes-
soas, pois sem o custo de passa-
gem, a população desempregada 
aumentaria a busca por ocupa-
ções em outras regiões. Além dis-
so, moradores de regiões distantes 
poderiam circular mais, em bus-
ca de lazer e de diversão. Todos es-
ses fatores culminaram num cres-
cimento da economia local, de 
acordo com o estudo.

Distrital e líder do governo na 
CLDF, Robério Negreiros (PSD) 
levanta preocupações quanto a 
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Projeto está em fase de estudo de viabilidade econômica e financeira, de acordo com a Secretaria de Mobilidade

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Palavra de especialistas

“Transporte público gratuito para toda a população é um debate 
que chegou nas grandes cidades brasileiras, inclusive Brasília. Os 
contrários, com raras exceções, focam no custo para os cofres públicos, 
quem defende aponta para os benefícios à população de menor renda, 
principalmente quem não tem emprego formal ou desempregado e 
assim excluído do vale transportes. Porém, sabemos que o argumento 
do custo é muito forte e, inicialmente, prevalece nesse debate.

Assim, usemos o custo como desafio a ser vencido e não para encerrar 
o debate. Como vencer esse desafio? Um acordo de sociedade onde todos 
contribuem e todos ganham: o passageiro, que não terá custo para se 
locomover e também não diminuirá seus deslocamentos necessários; o 
empregador, que custeia o vale-transporte de seus colaboradores; e ganha 
quem se desloca de carro, pois alguns optarão pelo gratuito.

Quem pode contribuir e como? Aqui vão algumas sugestões. 
Os entes públicos de todas as esferas, destinando para o custeio o 
que já gastam de subsídio; o que paga de vale-transporte para seus 
servidores, e nos contratos de serviços terceirizados; e também parte 
de atuais e futuras receitas, do tipo IPVA, zona verde, preços públicos 
diversos relacionados à veículos automotivos, os empregadores com 
uma parcela do que gastam hoje para os deslocamentos de seus 
colaboradores. Será o suficiente? Vamos calcular!”
Artur Morais,  
doutor em transportes pela Universidade de Brasília (UnB)

“Seria ótimo ter tudo de graça, como no Éden. Porém, desde que 
Adão e Eva comeram do fruto proibido as coisas se complicaram. 
‘Com o suor do teu rosto comerás o teu pão’ (Gênesis 3:19). Os bem-
intencionados (há espertinhos aí também) pretendem agora que o 
transporte público seja gratuito.

Na verdade, o governo pagaria a passagem para todos com os 
impostos que nós pagamos. Imagine a seguinte situação hipotética: um 
ônibus custa R$ 10 para realizar uma viagem do ponto A para o ponto 
B. Os custos são: diesel, salário dos trabalhadores da empresa, pneus, 
conserto, manutenção e depreciação dos ônibus, e, claro, a famigerada 
remuneração do capital. Imagine ainda que há 10 passageiros em 
média por viagem. Assim, cada passageiro deveria pagar R$ 1.

Porém, como há uma série de gratuidades (estudantes, policiais, 
idosos, deficientes), quem paga, paga mais. E se a gratuidade fosse 
estendida a todos? Há duas possibilidades. A primeira é realocar 
recursos, tirar de alguma área e colocar no transporte. A segunda é 
aumentar impostos. Em ambas as alternativas, o pobre vai pagar parte 
da passagem dos abastados. O certo é: quem usa, paga. Subsídio, só para 
quem realmente não pode pagar. Gratuidade geral terá pelo menos três 
consequências: empresas perderão eficiência, pobres vão bancar quem 
poderia pagar, o serviço de transporte vai piorar. Não tem almoço grátis.”
David Duarte Lima,  
presidente do Instituto Brasileiro de Segurança no Trânsito (IST) 

Prós e contras

Francisca Oliveira teme que os veículos fiquem ainda mais sucateados

Fotos: Carlos Silva*/CB/D.A Press

Jennifer Teixeira acha que os ônibus ficarão mais lotados com gratuidade

viabilidade financeira proposta. “A 
tarifa zero é algo que obviamente 
seria importante para a população, 
porém, ainda muito distante da rea-
lidade. Isso só se concretizará com 
a equação orçamentária/financeira 
definida. Hoje, o governo sofre pa-
ra custear o atual sistema de mobi-
lidade, sem a tarifa zero, na forma 
subsidiada”, disse.

Ao criticar o estudo feito por 
Fábio Félix, Negreiros lembrou 
que gestões anteriores tentaram 
implementar a ideia, porém sem 
sucesso. “Defender isso na opo-
sição é fácil. Sendo que o governo 
de esquerda já teve três oportuni-
dades (Cristovam Buarque, Agne-
lo e Rollemberg) e viram que não 
é simples, na prática. Ressaltamos 
que o atual governo está aberto ao 
diálogo”, concluiu.

Solução

Entre os defensores da iniciati-
va, a adoção da tarifa zero, embora 
necessite de estudos, é quase uma 
urgência. O deputado distrital Max 
Maciel (PSol) é um dos que vê dessa 
forma. Para o presidente da Comis-
são de Transporte e Mobilidade Ur-
bana (CTMU), a aplicação do mo-
delo para o transporte público da 
capital é quase inevitável. “A verda-
de é que a tarifa zero é um caminho 
sem volta. O modelo de transpor-
te público, da forma como é feito 
atualmente no DF, faliu”, comentou.

Maciel também pontuou que, 
mesmo sendo indispensável uma 
mudança no transporte público, ela 
ainda deve ser feita com progressi-
vamente, com execuções em locais-
teste, em um primeiro momento. “A 

nossa ideia é que a tarifa zero seja 
implementada para todo mundo, 
até para aqueles que não queiram 
usar. A nossa proposta de escalona-
mento, é que comece com um fim 
de semana, uma linha, só o BRT 
ou o metrô. Com isso, vamos sa-
ber qual é a real demanda, quantas 
pessoas vão acessar o sistema, en-
tre outros pontos”, explicou.

Obstáculos

Maciel destacou que, para que a 
gratuidade funcione bem, o trans-
porte público precisa ser estimula-
do. “Temos a questão da malha viá-
ria. Estão acontecendo várias obras 
pelo DF, mas nenhuma foi pensa-
da para o transporte público. Se eu 
quero desestimular o uso do trans-
porte individual, é preciso pensar 

em obras que facilitem a utilização 
do transporte coletivo de massa”, 
observou Max Maciel.

De acordo com o presidente da 
Associação Nacional das Empre-
sas de Transportes Urbanos (NTU), 
Francisco Christovam, a prática de 
subsidiar o transporte coletivo — 
seja 100% da tarifa ou uma parce-
la dela — é importante. “O modelo 
tradicional, de financiamento do 
transporte público exclusivamen-
te por meio da tarifa paga pelo pas-
sageiro, está ultrapassado e exclui 
uma parcela crescente da popula-
ção, que não possui condições de 
custear o serviço”, destacou.

Para Christovam, Brasília avan-
çou nesse sentido, mantendo a boa 
oferta do serviço, o equilíbrio dos 
contratos e o valor módico das ta-
rifas. “A adoção da tarifa zero pode 

ser o próximo passo, mas é preciso 
muito planejamento e responsabi-
lidade por parte do poder público. 
É fundamental levar em conta quais 
serão as fontes dos recursos neces-
sários para implementar e manter 
o sistema”, alertou. “Não existe pas-
sagem gratuita, alguém paga essa 
conta. Então, entendemos que, se 
for para subsidiar integralmente a 
tarifa, o governo do Distrito Fede-
ral precisa encontrar uma manei-
ra segura e eficiente para financiá
-la”, complementou o presidente 
da NTU.

O engenheiro de trânsito e pro-
fessor do Ceub Luango Ahualli 
concorda e vai além. “Toda via-
gem começa e termina a pé. Por 
isso, nada mais justo do que me-
lhorar as calçadas, a acessibilida-
de e a segurança nas paradas e es-
tações de transporte público”, des-
tacou. Para o especialista, é im-
portante investir na melhoria das 
calçadas e na acessibilidade para 
pessoas com deficiência. “Isso in-
clui a construção de calçadas lar-
gas, bem iluminadas, bem conser-
vadas e com rampas de acesso, fa-
cilitando o deslocamento dos pe-
destres até as paradas de ônibus”, 
ressaltou Ahualli.

Em nota, a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob) infor-
mou que está realizando um estu-
do de viabilidade econômica e fi-
nanceira da tarifa zero, para poste-
rior envio aos órgãos competentes 
para análise. “No momento, não 
há informações disponíveis”, acres-
centou a Semob.

Embora a discussão seja com-
plexa, ela ainda precisa levar em 
conta um importante fator: a ade-
são do público. O Correio ouviu al-
guns usuários do transporte públi-
co para saber o que eles acham da 
iniciativa e de que forma ela pode-
ria lhes beneficiar. Embora reco-
nheçam a importância da gratui-
dade do transporte público em suas 
vidas, boa parte dos entrevistados 
levantam alguns temores em rela-
ção à ideia, principalmente quan-
to à qualidade do serviço prestado.

Esse é o caso da vendedora 
Jennifer Teixeira, 22 anos, é uma 
das usuárias do sistema. A mora-
dora de Águas Lindas (GO) con-
tou que os gastos com transporte 
consomem boa parte de seu or-
çamento, chegando a uma despe-
sa mensal de aproximadamente 
R$ 400. “Se eu não gastasse tudo 
isso para me locomover, seria um 
rendinha a mais, que eu poderia 
utilizar de outras formas”, dis-
se. Ela, no entanto, se preocupa 
com a superlotação dos ônibus, 
a qual viria com o maior uso pro-
porcionado pela gratuidade. “Às 
vezes, o ônibus está abarrotado. 
Eu conheço algumas pessoas que 
usam para as coisas mais supér-
fluas. De graça, seria ainda pior”, 
preocupou-se.

Assim como Jennifer, Francisca 
Oliveira, 57, também moradora de 
Águas Lindas (GO). Ela ressaltou 
que a gratuidade do serviço cer-
tamente beneficiaria a população 
em geral, mas teme que com isso 
as empresas não tenham recursos 
suficientes para cuidar dos veícu-
los coletivos. “Pagando já está difí-
cil, imagina se não pagar. Acredito 
que a situação pode ficar pior. Vai 
ser bom, mas não sei se é a melhor 
solução”, lamentou. De acordo com 
o soldado Gabriel Chagas, 20, mora-
dor de Brazlândia, tarifa zero “é um 
projeto bem distante, mas seria po-
sitivo para a sociedade”.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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Auditoria aponta irregularidades 
no transporte escolar do DF

Uma auditoria realizada pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) apontou diversas irregularidades no serviço de transporte 

escolar. Entre os itens que estão sendo verificados nos veículos 
que transportam os alunos da rede pública de ensino do DF estão 
a quilometragem rodada, a capacidade de passageiros, a limpeza, 

os itens obrigatórios de segurança, a identificação do veículo, 
as lanternas, o estado dos pneus, os extintores de incêndio e a 

acessibilidade. O corpo técnico do TCDF avalia ainda questões como 
o deslocamento dos estudantes, o cumprimento dos itinerários e 

dos horários estabelecidos. Segundo integrantes do TCDF, a situação 
é lastimável e oferece riscos à saúde e segurança dos estudantes. O 
presidente do TCDF, Márcio Michel, vai apresentar os detalhes hoje 

em entrevista coletiva.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VACINAÇÃO /

Tabu atrasa combate ao HPV

Barreiras culturais e religiosas ainda influenciam no cumprimento de metas estabelecida pelo 

A 
cobertura vacinal contra 
o Papilomavírus Huma-
no, conhecido como HPV, 
está abaixo da meta de 

80% estabelecida pelo Ministé-
rio da Saúde. Em 2023, a primei-
ra dose foi aplicada em 62,7% das 
meninas, de 9 a 14 anos, e em 
33,7% dos meninos, de 11 a 14 
anos. Muitos, ainda, não retor-
nam para tomar a segunda dose 
da imunização. Entre as meni-
nas, 56,6% tomaram a segunda 
dose; dentre os meninos o índice 
é ainda menor, de apenas 25,6%.

Para o ginecologista Nícolas 
Cayres, professor de medicina do 
Centro de Ensino Universitário 
de Brasília (Ceub), a falta de va-
cinação dos homens afeta dire-
tamente as mulheres. “A partir do 
momento que esses homens não 
se vacinam, eles não estão prote-
gidos. Eles podem ser portadores 
do vírus e passar posteriormen-
te para uma parceira numa rela-
ção sexual”, explica o especialista.

O profissional esclarece que, 
nas mulheres, o HPV pode trazer 
complicações como o câncer de 
colo do útero, o terceiro mais co-
mum entre elas. Embora o vírus 
também possa ser responsável 
também pelo câncer de pênis, a 
sua incidência, comparado com 
enfermidade no sexo oposto, é 

baixa. “Em termos de políticas 
públicas, o maior motivo da re-
comendação para que os meni-
nos se vacinem contra a HPV é 
proteger a mulher do aumento 
da incidência de câncer de co-
lo do útero”, diz o ginecologista.

Apesar de frequente, Nícolas ga-
rante que o câncer de colo uterino 
é completamente evitável, pois, o 
papanicolau preventivo diagnos-
tica muito precocemente lesões 
pré-invasoras causadas pelo HPV 
no colo do útero. “Ou seja, lesões 
que ainda não se tornaram, mas 
têm potencial de se tornar um cân-
cer, são completamente tratáveis, 
seja por procedimento simples ou 
cirúrgico que, muitas vezes, de-
pendendo do grau da lesão, não 
vai implicar na retirada do útero, 
mas apenas de uma de uma parte 
mesmo da porção inferior do úte-
ro, que é o colo do útero”, afirma.

Segundo o médico, a recomen-
dação do ministério da Saúde é que 
as mulheres realizem esse exame 
a cada três anos, desde que ela te-
nha dois apontamentos anteriores 
normais. Se o resultado dos exames 
for “normal” por dois anos conse-
cutivos, ela pode começar a fazer 
os testes uma vez a cada três anos.

Alyne Amorim, 40, é mãe de 
dois meninos de 10 e 12 anos, e 
menciona que ambos já foram va-
cinados contra o HPV. “Aqui em 
casa somos a favor da vacina e os 

Imunizante pode prevenir contra câncer de útero e no pênis

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

 » ANA LUIZA MORAES*

Ministério da Saúde para a imunização contra o papilomavírus humano entre meninos e meninas, entre 9 e 14 anos

meninos estão com o calendário 
em dia”, relata. Para a moradora da 
Asa Norte, abordar a educação se-
xual é extremamente importante e 
diz não ter problema em falar aber-
tamente com os seus filhos sobre 
isso. “Muito pelo contrário, que-
remos nossos filhos informados e 
saudáveis. Precisamos ensiná-los 
sobre o tema ou, então, aprende-
rão na rua, com colegas”, comenta.

A família de Alyne é católica e, 
embora esse assunto possa ser um 
tabu, ela acredita na importância 
do diálogo, respeitando a lingua-
gem adequada para cada um. “Sa-
bemos que não será a vacina de 
HPV que fará com que meus filhos 
iniciem precocemente sua vida 
sexual”, diz. “Sei que esse assunto 
pode ser tabu em muitas famílias, 

mas assim como eu não tive es-
sa conversa com minha mãe, não 
quero que meus filhos cresçam 
achando que sexo é tabu ou algo 
proibido”, completa.

A educação é o caminho

Alessandra Araújo Vieira, psi-
cóloga clínica e sexóloga da Clíni-
ca Via Vitae, em Águas Claras, ex-
plica que, culturalmente, falar so-
bre doenças sexualmente trans-
missíveis ainda encontra barrei-
ras. A baixa de vacinação está re-
lacionada com a desinformação 
e a ausência de educação sexual.

Muitos pais, segundo a espe-
cialista, não se sentem à vonta-
de a falar sobre o assunto e acre-
ditam que orientar sobre sexo e 

prevenção não é uma função dos 
cuidadores. “Quando a criança 
chega para o adulto e pergunta 
o que é sexo, os pais ficam ner-
vosos. A gente erotiza, muitas ve-
zes, a pergunta da criança, por-
que nós estamos contaminados 
por essa erotização, por esse lu-
gar que tudo que é sexual tem a 
ver com a relação sexual”, diz.

Os motivos, segundo a sexólo-
ga, podem envolver crenças cul-
turais e religiosas enraizadas na 
sociedade e pregam a prática se-
xual como um pecado; as IST’s 
(Infecções Sexualmente Trans-
missíveis), uma consequências de 
um ato inadequado, e até que fa-
lar sobre doenças com filhos esti-
mularia uma “vida pornográfica”.

Aline Sales, 42, disse que na 
época que surgiu a vacina, optou 
por não vacinar a sua filha mais ve-
lha, Júlia, de 17 anos, porque ha-
viam sido relatados alguns efeitos 
colaterais. “A Júlia ainda era mui-
to nova, fora que ela tinha pânico 
de agulha. Eu pensei na relação 
custo benefício da época”, relata. 
Porém, alguns anos depois, Aline 
disse que uma amiga próxima te-
ve câncer de colo de útero em ra-
zão do HPV, o que a fez mudar de 
ideia. “Depois disso, repensei mi-
nha decisão. Tanto que agora eu 
vou dar vacina na Júlia”, contou.

A moradora do Setor Militar 
Urbano (SMU) afirma não ter 

dificuldades em abordar temas co-
mo saúde e educação sexual com a 
sua filha e, segundo ela, as primei-
ras dúvidas de Júlia sobre o assun-
to surgiram quando ela tinha cerca 
de 9 anos. Na época, ela comprou 
o livro “De onde viemos”, que ajuda 
os pais a conversarem abertamen-
te com os filhos. Para Aline, o caçu-
la Rafael, de 5 anos, ainda é muito 
novo, mas conforme as suas dúvi-
das surgirem, não evitará as con-
versas com o pequeno.

Alessandra Vieira lamenta a 
visão de que a educação sexual 
é, necessariamente, associada a 
questões de gênero ou à prática 
sexual em si, pois considera um 
equívoco. Para ela, a educação 
sexual é sobre orientar a crian-
ça ou o adolescente a conhecer 
o próprio corpo, entender o que 
pode ser feito, onde pode ser to-
cado e beijado, de modo que au-
xilia não só a evitar doenças co-
mo o HPV, como também a iden-
tificar eventuais abusos sexuais.

“O nosso corpo é um ambien-
te onde a gente pode acolher, po-
de estimular, pode cuidar de uma 
forma carinhosa. Não é sujo, não 
somos pecadores e não comete-
mos erros por sentir algo que é, 
muitas vezes, biológico”, comple-
ta a especialista.

*Estagiária sob a supervisão de 
Adriana Bernardes
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Comissão convoca Iprev
Depois do requerimento enviado pela 
Comissão de Fiscalização, Governança, 
Transparência e Controle (CFGTC) 
da Câmara Legislativa (CLDF) ao 
Tribunal de Contas do DF (TCDF), que 
resultou na convocação do diretor-
presidente do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distrito 
Federal (Iges-DF) para ser ouvido 
sobre inconsistências no relatório 
apresentado em audiência pública, na 
Comissão, outro requerimento deve 
gerar nova investida do TCDF. Também 
assinado pela deputada Paula Belmonte (Cidadania), presidente da 
Comissão de Fiscalização e Transparência, o documento solicita auditoria 
no Instituto de Previdência dos Servidores do DF (Iprev/DF). Entre outros 
questionamentos levantados pelo requerimento, estão o recorrente 
baixo rendimento dos fundos administrados pelo Iprev, assim como o 
rendimento nominal de 0,30% do Fundo Solidário Garantidor, “além de 
detalhes do processo de credenciamento dos fundos junto ao Instituto de 
Previdência, entre outras ações que merecem maiores esclarecimentos do 
Iprev”, antecipa a distrital.

V
ictoria D

uarte

Reconhecimento da gestão
O segundo mandato da reitora da 

UnB, Márcia Abrahão, termina no fim 
de 2024 e ela estará aberta a novos 
projetos, já que não vai concorrer 
a nova recondução. Em entrevista 

ontem ao programa CB.Poder, Márcia 
confirmou que já foi procurada por 
vários partidos políticos. Mas nunca 

foi filiada, nem pretende pensar nisso 
agora. A lembrança de seu nome 
no meio político para concorrer 

ao Palácio do Buriti, segundo ela, 
mostra que sua gestão é reconhecida. 
Principalmente no PT, há uma torcida 

para que ela avalie um convite para 
representar o partido em 2026.

Contribuição para 
reduzir feminicídios
O Correio Braziliense vai promover 
um novo seminário sobre o 
feminicídio, com o intuito de 
buscar soluções para um problema 
social tão grave. O debate com 
a participação de especialistas e 
integrantes da sociedade pode 
ser um caminho para reduzir essa 
onda triste de mortes de mulheres. 
A abertura do seminário contará 
com a participação da governadora 
em exercício, Celina Leão (PP). O 
evento será realizado no auditório 
do Correio, em 20 de julho.

Ainda sem conclusão
A CPI dos Atos Antidemocráticos da Câmara Legislativa encerrou o primeiro 
semestre de 2023 com 168 requerimentos analisados, 18 reuniões ordinárias 

realizadas e 16 depoimentos colhidos. Entre os destaques deste primeiro 
semestre, segundo avaliação do presidente da CPI, deputado Chico Vigilante 

(PT), estão os depoimentos de generais, fato marcante na história da 
Câmara. “Um ponto importante que deve ser ressaltado foi o depoimento 

de três generais. Pela primeira vez, a gente trouxe general da ativa para 
depor em uma CPI de caráter regional. Portanto, esse é um momento que 
considero como ponto alto dessa CPI”, afirmou Vigilante. A CPI ainda tem 

muitos caminhos a percorrer. Vigilante vai propor a realização de duas 
sessões semanalmente para o segundo semestre.

Deputados distritais 
entram com 

representação contra 
Eduardo Bolsonaro

Os deputados Ricardo 
Vale e Gabriel Magno, 
do PT, protocolaram 
reapresentações na 

Procuradoria Geral da 
República, pedindo 

investigação criminal e 
medidas administrativas 

contra o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 

após o parlamentar 
comparar professores a 

traficantes em um evento 
pró-armas. Em cima de 

trio elétrico, o filho 03 do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
dizia que pais deveriam ter 
cuidado com professores 
doutrinadores que seriam 

tão perigosos quanto os 
traficantes. A declaração 

gerou revolta em diferentes 
autoridades. A Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 

em Educação (CNTE) lançou 
ontem um abaixo-assinado 

para buscar apoio para a 
cassação do mandato do 

parlamentar.

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR

A reforma tributária 
vai melhorar a vida dos 
brasileiros?

SÓ PAPOS

“Não 
tem diferença 

entre um 
professor 

doutrinador e um 
traficante de drogas 

que tenta sequestrar e 
levar os nossos filhos 

para o mundo do crime. 
Talvez até o professor 

doutrinador seja até pior 
porque ele vai causar 
a discórdia dentro da 
sua casa enxergando 

opressão em todo tipo 
de relação”

Deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP)

“Eduardo 
Bolsonaro 

fazendo o que é 
especialidade da 

família: falar besteira!
Esse discurso já seria 
inaceitável vindo de 

qualquer pessoa, mas 
quando se trata de um 

parlamentar eleito, fica 
mais grave ainda! Que 
a vida e a justiça possa 

ensinar algo para ele, já 
que não aprendeu nada 

com os professores 
e professoras que 
ajudaram na sua 

‘formação’”

Deputada Érika 
Kokay (PT-DF)
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Crônica da Cidade

Justiça na 
pandemia

O ministro do STF Gilmar Mendes 
determinou o desarquivamento da ação 
movida pela CPI da Covid do Senado so-
bre as chamadas supostas irregularida-
des e omissões cometidas durante o go-
verno de Jair Bolsonaro na pandemia da 
covid-19. Gilmar anulou uma decisão da 
Justiça Federal do Distrito Federal para 
arquivamento parcial das investigações. 
Ele pediu que a PGR reavalie se o hou-
ve cometimento de possíveis crimes de 
epidemia com resultado de morte, pre-
varicação, emprego irregular de verbas 
públicas e falsa comunicação, confor-
me aponta relatório da Polícia Federal.

A decisão do ministro Gilmar Men-
des é providencial. Os despautérios, dis-
parates e negacionismos da pandemia 
não podem permanecer impunes. É di-
fícil encontrar veredito mais absurdo do 
que o pedido de arquivamento da Justi-
ça Federal do Distrito Federal e do mi-
nistro Dias Tóffili, do STF.

A decisão de Tóffili estava respalda-
da por parecer da Procuradoria Geral 
da República. E, além disso, ele ressal-
tou que cabe exclusivamente à PGR pro-
cessar por supostas práticas de crime 
cometidas pelo presidente da Repúbli-
ca. Ocorre que os possíveis delitos não 
prescreveram e o acusado não é mais 
presidente da República.

Os argumentos que a procuradora 
Lindôra Araújo utilizou para defender 
o arquivamento são insustentáveis e 
negados pela realidade dos fatos. Im-
possível permanecer em uma pretensa 

isenção gélida com ações e omissões 
que colocaram em risco ou ceifaram a 
vida de milhares de pessoas.

O álibi de que não existe nexo objetivo 
entre as falas e atitudes do ex-presidente 
e os fatos não resiste a um exame rápido 
dos acontecimentos. A PGR argumentou 
que deixar de usar máscara não consti-
tui crime, é uma infração menor, a ser 
punida com multa. Omite que, no caso, 
não se trata de um cidadão comum, mas, 
sim, do presidente da República, com to-
da a visibilidade, responsabilidade e po-
der de influenciar milhares de pessoas.

A PGR também minimiza a acusa-
ção de omissão e negligência nas provi-
dências para combater a crise sanitária. 
Ora, todos sabemos que muitas medi-
das só foram tomadas pelo governo fe-
deral graças às deliberações do STF pa-
ra defender a saúde pública ou à pres-
são da CPI da covid no Senado.

É óbvio que as campanhas e as de-
clarações negacionistas da vacina pro-
vocaram a dúvida e o medo de tomar o 
imunizante durante a pandemia. E têm 
repercussões inclusive no alastramento 
de doenças que já estavam controladas.

Os magistrados não podem reclamar 
da dificuldade em julgar o caso em te-
la. O ex-presidente Jair Bolsonaro se es-
merava em produzir, a cada dia, provas 
contra si mesmo, ao gravar vídeos em 
que dizia que a covid era uma gripezi-
nha, ao propagar que a vacina poderia 
provocar aids e ao debochar das pessoas 
que morriam asfixiadas com falta de ar.

Como explicar a evidência de que, 
passados três anos de pandemia, o Bra-
sil ocupa o vexaminoso segundo lugar 
no ranking de mortes, com quase 700 
mil óbitos? Excesso de zelo, presteza 
na tomada de decisões, alinhamento 
com a ciência, conduta exemplar dos 

governantes, liderança positiva e cui-
dado com a vida?

Não bastassem a dor, as sequelas e as 
perdas de vidas provocadas pela tragé-
dia sanitária, a omissão dos governan-
tes e dos que julgam os seus atos irres-
ponsáveis podem agravar ainda mais 
os efeitos dramáticos da crise na saúde 
pública ao longo do tempo. Os cientis-
tas alertam que, infelizmente, estamos 
expostos a novas pandemias.

Em vez de inibir os candidatos a ne-
gacionistas numa eventual próxima 
tragédia sanitária, a resolução de mini-
mizar os crimes cometidos na pande-
mia dá um sinal verde para a impuni-
dade e para novas catástrofes humani-
tárias. Se se confirmar, a decisão de re-
cusar a denúncia contra o ex-presiden-
te entrará para a história como o caso 
exemplar em que uma ação foi arqui-
vada por excesso de provas.

Estuprador é preso em flagrante

Suspeito foi visto por uma testemunha enquanto cometia o crime, no domingo, na Vila São José, em 
Vicente Pires. Os dois entraram em luta corporal, mas o agressor foi detido pela Polícia Civil, após relatos 

U
m homem em situação 
de rua, de 48 anos, foi 
preso por estuprar uma 
mulher, sem identidade 

revelada, em um barraco de lona 
na Vila São José, em Vicente Pi-
res. O crime ocorreu por volta das 
11h do último domingo, quando 
policiais civis da 38ª Delegacia de 
Polícia, da região, ficaram saben-
do do caso, após separarem uma 
briga entre dois homens em meio 
a uma multidão de moradores.

De acordo com os relatos, 
uma testemunha passava pela 
rua quando escutou gritos de 
mulher vindo do interior de um 
barraco. onde o agressor mora. 
Ao entrar no local, ele encon-
trou a vítima deitada e o autor 

cometendo o crime. Quando 
percebeu a presença desse ou-
tro homem, o autor se levantou 
e a mulher correu chorando pa-
ra fora do barraco dizendo que o 
suspeito a tinha estuprado. Em 
seguida, a vítima desmaiou e foi 
socorrida por populares. 

Inconformado, o estuprador 
agrediu a testemunha e come-
çou as agressões. Momentos de-
pois, os policiais chegaram pa-
ra apartar. O homem, que esta-
va descontrolado, foi algemado. 
Durante a ação, o suspeito lesio-
nou um dos policiais. Após ser 
detido, o agressor foi colocado 
dentro do carro da polícia, o ho-
mem começou a dar chutes con-
tra o veículo e danificou a grade 
de contenção.  Ao apurar o ocor-
rido, os agentes foram informa-
dos de que o autor, momentos 

antes, havia sido flagrado estu-
prando uma mulher.

Com a prisão, o acusado foi 
levado à 8ª DP (SIA), onde foi 

autuado em flagrante pelos cri-
mes de estupro, lesão corpo-
ral contra policial, resistência e 
dano qualificado. Somadas, as 

penas podem alcançar 16 anos 
de prisão. Depois da formaliza-
ção da prisão, o autor foi encami-
nhado à carceragem da Divisão 
de Controle e Custódia de Pre-
sos (DCCP), onde permanece à 
disposição da justiça. A vítima do 
estupro ainda não foi localizada.

Segundo o delegado-adjunto 
da 38ª DP (Vicente Pires), Walber 
Lima, não é comum ter casos de 
estupro na região, que costuma 
registrar ocorrências de grilagem, 
tráfico de drogas e estelionato. Pa-
ra ele, a atitude da testemunha, 33, 
que também é um homem em si-
tuação de rua, serve de exemplo 
para denunciar casos do tipo que 
envolvem abuso sexual. “Na me-
dida em que ouviu os gritos de 
socorro, ele imediatamente se di-
rigiu ao local ajudando a vítima”, 
avalia o investigador.

De acordo com a PCDF, a vítima 
não foi localizada, mesmo assim, 
diante do depoimento das teste-
munhas do caso, foram encon-
trados elementos suficientes pa-
ra que o autor do crime fosse de-
tido. A corporação disse ainda que 
buscou pela mulher na Unidade 
de Pronto Atendimento  (UPA) de 
Vicente Pires, mas não obteve su-
cesso. O caso será melhor apura-
do para que novos elementos pos-
sam ser colhidos durante o pro-
cesso de investigação. 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral pede, ainda, que quem ti-
ver informações sobre o para-
deiro da vítima, que informe por 
meio do telefone 197, disque de-
núncia da corporação. 

O homem preso por estupro tem 
passagens por roubo, furto, tráfi-
co, ameaça, desacato e resistência.

Investigação continua, mesmo sem a vítima ter sido localizada

Sarah Peres/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA, 
 » LAEZIA BEZERRA

A dupla de criminosos respon-
sável pelo sequestro e abuso de 
uma criança de 12 anos foi denun-
ciada, no último sábado, pelo Mi-
nistério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). Daniel 
Moraes Bittar, 42 anos, e Gesielly 
de Souza Vieira, 23, são acusa-
dos de raptar, dopar e transpor-
tar dentro de uma mala. A meni-
na foi encontrada pelos policiais 
na residência do pedófilo, na Asa 

Norte, ferida e algemada pelos 
pés. O suspeito teria abusado se-
xualmente da menor. Em razão do 
sigilo para os processos que envol-
vem menores de idade, o MPDFT 
não passou informações sobre o 
teor da denúncia.  

Daniel foi preso em flagrante no 
dia 28 de julho e Gesielly foi deti-
da no dia seguinte. A prisão de am-
bos foi convertida em preventiva, 
após audiência de custódia realiza-
da no dia 30 de julho. O casal rap-
tou a criança no dia 28 no Jardim 

Ingá, em Luziania (GO) a dopou 
com clorofórmio, e a colocando 
desacordada dentro de uma mala.

Os policiais chegaram até 
o suspeito depois de analisar 
imagens de câmeras de segu-
rança do local do sequestro. 
Dentro do imóvel, os militares 
encontraram máquinas de cho-
que, câmeras fotográficas, obje-
tos sexuais e materiais porno-
gráficos. Os equipamentos ele-
trônicos foram apreendidos e 
passaram por uma perícia.

O advogado de Daniel Philipe 
Benoni, informou que não en-
trará com pedido de soltura pa-
ra seu cliente. 

Ao Correio a mãe da menina 
de 12 anos contou que ela es-
tá em casa se recuperando do 
trauma físico e psicológico so-
frido, porém, não voltou à esco-
la. “Para mim, é tudo muito tris-
te e doloroso”, lamentou a geni-
tora. Na última semana, acom-
panhada por uma agente trei-
nada para este tipo de situação, 

 » MILA FERREIRA

MP denuncia pedófilo e comparsa

CRIME

Daniel Bittar e Geisy são acusados de sequestro e pedofilia

Reprodução/Instagram

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Adelvanir Silva da Rocha, 87 anos
Alessandro Marcelo Maciel da 
Silva, 50 anos
Edit Elma Nogueira de Sousa, 
68 anos
Eduardo Cunha Mesquita, 52 anos
Eurico de Bulhões Natal, 67 anos
Francisco da Silva Santos, 64 anos
Irene Maia Cavalcanti, 89 anos
Jorge Gonçalves Xavier, 75 anos
Manoel Rodrigues Farias, 60 anos
Maria José Lemos Ferreira, 67 anos

Terezinha Barbosa de Lima, 87 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Anísia José Coimbra, 96 anos
Augusto Rafael Medeiros, 41 anos
Ayres Rosa, 93 anos
Conceição Machado de Almeida, 
75 anos
Francisco Ribeiro Filho, 59 anos
Francisco Robson da Paz 
Azevedo, 5 6 anos
Henrique Pereira de Souza, 90 anos
João Batista de Sousa, 82 anos

Leonardo Pereira Lima, 45 anos
Maria Vicente Ferreira, 75 anos
Mauro Nunes Fernandes, 68 anos
Natdiana Marta Martins, menos 
De 1 ano
Noah de Souza Salviano, 30 anos

 » Cemitério do Gama

Edna Rodrigues Falcão, 66 anos
Francisco da Silva Santos, 78 anos

 » Cemitério de Planaltina

Auzeni Galdino da Silva, 81 anos

Floricena Soares de Paiva, 85 anos
Romana José Mesquita, 81 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Carlos Severino Dias, 65 anos
Francisco Simões Dantas, 59 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Francisco Bernardino da Silva, 
78 anos
José Carlos Barbosa, 61 anos
Maria Pereira da Silva, 82 anos
Pablo Morales Guimarães, 43 anos

Sepultamentos realizados em 10/7/2023Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Jardim Metropolitano

Wallison Acácio Neres dos 
Santos, 7 anos
Mamede Vicente de Sousa, 75 anos
Idelbrando Viana de Oliveira, 

89 anos
Cecília Valentina Souza E 
Silva,73 anos
Ezequiel Ribamar Soares Reis, 
79 anos
Victor Filipe Freitas Mesquita, 2 anos

a menor foi ouvida pela polí-
cia. “A gente conversa com ela 
ao máximo para evitar que ela 
fique triste. Por enquanto, o 

médico disse não ser necessá-
rio o uso de calmantes, mas es-
tá acompanhando de perto e 
receitará o uso, caso precise.”

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
às 15:30 horas do dia 14 de julho de 2023, na Sede da Companhia, localizada
no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central
Brasília, 5º Andar, Brasília – DF, com transmissão por videoconferência, nas
condições previstas nos artigos 122 e 123, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro
de 1976, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Ratificação da nomeação de membro do Conselho de Administração
ocorrida em função de vacância durante o período de gestão;

b) Eleição de membros para o Conselho de Administração.

Cumpre mencionar que a Assembleia Geral Extraordinária será presidida
pelo Diretor-Presidente Interino da CPRM, Cassiano de Souza Alves, por
designação da Presidente do Conselho de Administração, Lilia Mascarenhas
Sant’Agostino, que participará remotamente por videoconferência.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro
de 1976, até às 15:30 horas do dia 13 de julho de 2023. Dúvidas devem ser
encaminhadas para o correio eletrônico seger@sgb.gov.br.

Brasília, 05 de julho de 2023
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

Pregão Eletrônico nº 006/2023
OBJETO

O objeto da presente licitação é a prestação de serviços de locação de veículos,
incluindo combustível, manutenção, lavagem e seguro total, para atendimento
das necessidades logísticas e administrativas do Senhor Ministro de Estado, do
Secretário Executivo do Ministério das Cidades e para o transporte de cargas
(gestão patrimonial), de forma continuada, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 26/07/2023, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO-GERAL DE SUPORTE LOGÍSTICO
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

Pregão Eletrônico nº 007/2023

Objeto

O objeto da presente licitação é a contratação de serviços de motoristas de veículo

executivo e de veículo leve (transporte de bens patrimoniais), a serem executados

com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições e

exigências estabelecidas no Edital.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou
http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php.

ABERTURA: 26/07/2023, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO-GERAL DE SUPORTE LOGÍSTICO
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A esperança é um estimulante 
vital muito superior à sorte

Friedrich Nietzsche

Pela inovação de serviços 
e boas práticas de gestão

Com uma cenografia 
futurista que convida os 
participantes a uma 
jornada rumo ao 
conhecimento, o Conecta 
2023, promovido pela CNC, 
começou ontem em 
Brasília e tem programação 
até hoje. O presidente da 
Confederação, José 
Roberto Tadros, falou aos 
cerca de 650 participantes 
na abertura no CICB. 
Ressaltou que o evento 
foi planejado para ser 
“uma jornada de 
compartilhamento de conhecimentos, experiências e 
boas práticas sustentáveis, permitindo que as entidades 
ofereçam serviços e produtos eficazes e inovadores”. 
O Conecta é voltado para as Federações do Sistema 
Comércio, com participação do Sesc e do Senac.

Prêmio valoriza a arte do 
artesanato e do trabalho manual

O Sebrae no DF abriu as inscrições para duas 
premiações que buscam reconhecer e valorizar o trabalho 
artesanal e manual: o 2º Prêmio Brasília de Manualistas e 
a 3ª Edição do Prêmio Brasília de Artesanato. Os prêmios 
incentivam a confecção de produtos artesanais de 
qualidade e destacar a criatividade e habilidade dos 
artesãos locais. O prazo das inscrições termina em 20 de 
agosto, e os três primeiros colocados, além da 
participação no catálogo e certificado, também receberão 
premiação em dinheiro, que varia entre R$ 4 mil e 
R$ 10 mil. Inscrições pelo site do Sebrae no DF.

“A força do agronegócio colocou o Centro-Oeste em destaque 
e queremos estar aqui”, diz presidente do grupo Estrela

O empresário Carlos Tilkian, 69, esteve em Brasília exatamente no dia da votação 
da PEC da reforma tributária, no final da semana passada. Mas, não para 
acompanhá-la diretamente. E, sim, para conhecer pessoalmente as instalações do 
novo empreendimento do grupo Estrela, o qual preside. Nos próximos dias, será 
inaugurada a loja da marca Estrela Beauty, especializada em maquiagem para 
crianças e adolescentes. Tilkian conversou com a coluna e apontou o interesse da 
empresa em ter mais presença de mercado na região. “A expansão do agronegócio 
está gerando grande desenvolvimento ao Centro-Oeste”, reforçou. E o movimento já 
começa por Brasília, que recebe a primeira franquia, fora de São Paulo, da marca.

Realidade aumentada
Investir em tecnologia, para tornar tradicionais jogos mais atrativos, faz parte da gestão. Carlos Tilkien 

adiantou que, no próximo mês, chega ao mercado o Banco Imobiliário com realidade aumentada.

"As cotas têm resultados fantásticos"

Ao C.B Poder, a dirigente da instituição de ensino federal fez um balanço sobre os 20 anos de aplicação das reservas de vagas 
raciais no ensino superior. Ela também defendeu a adoção do sistema para os concursos de professores no magistério superior

A 
Lei de Cotas foi tema do 
CB.Poder — parceria en-
tre Correio e TV Brasília. 
À jornalista Ana Maria 

Campos, ontem, a reitora da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Már-
cia Abrahão, relembrou o históri-
co de lutas para implementação 
do modelo de ingresso na insti-
tuição. “Não há diferença entre a 
capacidade de um estudante que 
ingressa por cotas ou não”, garan-
te ela, que também falou sobre a 
aplicação do sistema para sele-
ção de professores. A dirigente 
da UnB comentou, ainda, os be-
nefícios voltados para as mulhe-
res da universidade, com a cons-
trução de uma creche no campus 
Darcy Ribeiro.

 » CARLOS SILVA*
 Ed Alves/CB/DA.Press

 »Entrevista | MÁRCIA ABRAHÃO | REITORA DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Estamos comemorando 20 
anos da Lei das Cotas. Podemos 
fazer um balanço positivo desse 
período de ações afirmativas?

A UnB tem o protagonismo de 
ter iniciado as cotas raciais no país. 
Em 2003, nós aprovamos; em 2004, 
nós iniciamos. Em junho comple-
taram 20 anos. O balanço é mui-
to positivo, mas foi muito difícil 
chegar aqui. Nossas cotas foram 
questionadas na Justiça e tivemos 
que nos defender. Em 2012, o Go-
verno Federal sancionou a Lei das 
Cotas, e a UnB manteve as cotas 
raciais. Hoje, a UnB cumpre a lei, 
mas mantém seu protagonismo, 
ao manter 5% de cotas exclusiva-
mente raciais.

E o desempenho dos alunos que 
entram por cotas? Eles foram 
bem-sucedidos após o ingresso?

Na época em que as nossas co-
tas foram questionadas na Justiça, 
foi exatamente esse o ponto: inda-
garam sobre a qualidade dos estu-
dantes. Nós mostramos que não 
há diferença entre a capacidade 
de um estudante que ingressa por 
cotas ou não. Às vezes, o estudan-
te não tem uma nota muito alta 
no ingresso, mas ele recupera isso 
ao longo do curso e, muitas vezes, 
com nota acima dos demais. Uma 
coisa importante também é que os 
estudantes que ingressam por co-
tas, como precisam persistir mais, 
valorizam, e a evasão não é tão al-
ta. Agora, é importante frisar que é 
fundamental que o governo tenha 
políticas de permanência, porque, 
além das cotas raciais, nós temos a 
questão social. O empobrecimen-
to da população é uma realidade. 
Então, precisamos dos programas 
de assistência estudantil para ma-
nutenção desses estudantes. Mas 
os resultados são fantásticos.

É possível imaginar que 
chegaremos num momento do 
país em que não precisaremos das 
cotas e que essas pessoas vão ter 
oportunidade de ingressar sem 
nenhum benefício extra? Como a 
senhora enxerga esse cenário?

Acho que sim, algum dia is-
so vai chegar, mas ainda estamos 
muito longe disso. É só vermos a 
situação da empregabilidade dos 
negros, dos indígenas, das mu-
lheres. No Brasil, não temos cotas 
para mulheres no mercado de tra-
balho. Nós ainda temos um longo 
caminho pela frente. Precisamos 
melhorar a educação básica. O go-
verno agora está com o programa 
mais forte de educação em tempo 
integral. Vejo que isso aí ainda vai 
levar algumas décadas para che-
garmos ao ponto de não precisar 
de cotas para ingresso no ensino 
superior público brasileiro.

A senhora também defende que haja 
cotas para o ingresso de professores 
no magistério superior. Como é essa 
posição? Isso vai ser possível?

Nós já aplicamos as cotas pa-
ra docentes e técnicos nos con-
cursos públicos. O que aconte-
ce na UnB e na maior parte das 
universidades? Muitos concursos 
são para uma vaga e são muito 
específicos. Com isso, a aplica-
ção da Lei de Cotas para concur-
sos acaba ficando prejudicada, e 
o próprio Ministério Público tem 
questionado isso em todas as uni-
versidades. Nós agora estamos 
discutindo um novo normativo 
para juntar vagas periodicamen-
te, de modo que, para concursos 
que tenham só uma vaga ou duas, 
possamos ter cotas também apli-
cadas nesses casos. Tem universi-
dades que fazem por sorteio, tem 
universidade que faz contando 

quantos docentes naquela facul-
dade são negros. São formas de 
utilizar a legislação para docentes. 
Não é uma discussão fácil, nós 
apenas a iniciamos na UnB. Espe-
ramos aprovar, em breve, uma no-
va resolução nesse sentido.

A universidade também 
oferece benefícios para mães 
funcionárias e professoras?

Temos trabalhado nisso, mas 
não é simples. Estamos cons-
truindo uma creche, com emen-
da parlamentar indicada pela de-
putada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania-DF). Será uma creche 
pública do Distrito Federal, em 
parceria com a UnB. Além disso, 
será uma creche-escola, como é 
o nosso Hospital Universitário, 
com ingresso de acordo com os 
critérios do GDF: de renda, dis-
tância de onde trabalha, etc. A 
creche já está em construção no 
campus Darcy Ribeiro, aqui no 
Plano Piloto. Infelizmente, a obra 
atrasou, mas até o final do ano 
esperamos inaugurar essa cre-
che, que está ficando belíssima.

Há uma ideia de quantas vagas 
ela terá?

São em torno de 90 vagas, pa-
ra o horário integral. Vai ser uma 
creche modelo e, ali, teremos es-
tágio para estudante de pedago-
gia, licenciaturas, nutrição e vá-
rias outras áreas. Nós também 
estamos fechando um acordo 
de cooperação com a Secreta-
ria de Educação do Distrito Fe-
deral, que vai administrar o lo-
cal, de acordo com os critérios 
de vagas definidos pela rede pú-
blica de essino.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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Reforma Tributária
O empresário considerou 

muito positiva a aprovação 
da reforma tributária pela 
Câmara dos Deputados. 
“Mesmo que não seja a ideal, 
com certeza será melhor do que 
a confusão do atual sistema. 
O Brasil esperava há 30 anos 
por essa reforma. Ela veio 
para atender a um anseio do 
país”, comentou.

Pelos cuidados com a filha
Foi uma necessidade como mãe, em querer garantir a 

saúde da pele da filha, de 4 anos, que levou Ligia Pena a 
entrar no mundo dos negócios. Funcionária de um banco 
em Brasília, ela vai abrir agora sua primeira loja como 
empresária. Mas antes teve de passar por uma seleção 
feita pela Estrela Beauty para ter a franquia na capital 
federal. “Minha filha menor gosta de brincar com 
maquiagens, mas eu sabia que poderia fazer mal, que 
não era apropriado para a pele dela. Passei a procurar 
linha infantil e não achava. Até que um dia, em São Paulo, 
conheci a loja e quis trazer para Brasília”, conta.

Novas parcerias
Tilkian detém 95% das ações ordinárias 

da Estrela — empresa brasileira com 86 anos 
de existência e uma das primeiras no país a 
ter capital aberto —, que tem sede em SP. A 
receita de longevidade, segundo ele, é 
modernizar sem abrir mão da tradição. 
Entre as inovações, parcerias com empresas 
de outros segmentos, recentemente, com o 
Nubank e a marca de roupas Reserva. 
Também criou uma editora, em 2016, que já 
lançou 100 obras para o público infantil.

Anvisa
A loja será aberta 

no 1º piso do Brasília 
Shopping. A outra 
filha, de 22 anos, 
Melissa (na foto, com 
Lígia), também entrou 
no negócio e será a 
gerente. Os produtos 
da linha de 
maquiagem têm a 
certificação da Anvisa.

Missa de Sétimo Dia

Maria Adelina Silva da Silveira

1929 2023

Maria Izabel, Mônica e Marcos convidam para aMissa de Sétimo

Dia da irmã e mãe, a realizar-se às 19h, da quarta-feira,

12/07/2023, na Paróquia São Camilo de Lellis, situada na

Entrequadra 303/304 Sul, Brasília, DF.
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Os 
encantos 
turcos em 
Brasília  

Reportagem do Correio visita a Embaixada da Turquia para mostrar a história daquele país em obras de arte, 
arquitetura, móveis e gastronomia. Uma verdadeira viagem afetiva, guiada pelo embaixador Halil Ibrahim Akça

Q
uem passa na frente da 
Embaixada da Turquia, 
talvez nem imagine a ri-
queza histórica e arquite-

tônica que a fortaleza diplomáti-
ca guarda por trás dos muros vi-
rados para a L4 Sul, no Plano Pilo-
to. A representação turca chegou, 
em 1929, na então capital Rio de 
Janeiro, sendo a mais antiga mis-
são diplomática turca na América 
do Sul. Em 1972, a embaixada foi 
transferida para Brasília.  

A construção da sede di-
plomática ocorreu apenas 
em 1984, sendo concluída em 
1986. O projeto da embaixada 
foi concebido pelos arquitetos 
turcos Alpay e ilgi Yüce Askun, 
e teve como inspiração os palá-
cios do império seljúcida. Co-
mo, por exemplo, o Köprülü 
Yoil, a mais antiga mansão de 
madeira às margens do Bósfo-
ro, um estreito que liga o Mar 
Negro ao Mar de Mármara, e 
marca o limite dos continentes 
asiático e europeu na Turquia.

A residência oficial e a chan-
celaria são separadas, e ambas 
refletem os traços da arquitetu-
ra seljúcida, com janelas de ma-
deira retilíneas e uma claraboia, 
logo na entrada, que espalha luz 
natural. Algo que é típico das ca-
sas turcas. No noroeste do lote, 
ficam as residenciais funcionais. 
Todo o complexo diplomático é 
rodeado por um belo e grande 
jardim verdejante, além de uma 
quadra de tênis.

Ao entrar na casa do embai-
xador, é nítido a presença turca 
em cada detalhe, como nos mó-
veis clássicos de madeira, obras 
de artes, decorações em vidro e 
tapeçarias. Todos itens tradicio-
nais vieram da Turquia. O espaço 
é um verdadeiro museu da cultu-
ra e história turca. 

Mestres

A arte com vidro tem papel 
importante na cultura turca, co-
mo  os raros e delicados vasos 

de coleção Çesm-i bülbül, que 
têm mais de 200 anos de histó-
ria. Graças a mãos talentosas de 
vários mestres, essa arte  é mui-
to popular na Turquia. Os belos 
tapetes turcos ainda têm grande 
valor afetivo e econômico para o 
país. Eles estão espalhados por 
toda a residência oficial e geram 
aconchego e beleza ao espaço.  

Um ponto interessante dos 
costumes turcos são os Nazar 
boncugu (derivado dos termos 
árabes, nazar significa vista e 
boncuk, ou boncuu, significa 
missangas), que são vistos em 
cima dos móveis da casa. Os 
turcos acreditam que o artefa-
to afasta o mau-olhado. O Na-
zar é feito com o uso de ferra-
mentas especiais e tintas tra-
dicionais da cultura turca. Se-
cretária do embaixador, Yildiz 
Atlan conta que a residência 
oficial lembra a casa da mãe, 
que mora na Turquia, por con-
ta dos detalhes que são mui-
tos semelhantes entre a em-
baixada e as casas do país. “Se 
você for à Turquia, verá que as 
casas são exatamente assim, a 
residência da minha mãe, por 
exemplo, tem essa decoração, 
com pratos nas paredes, vidros 
e muitos tapetes, algo muito 
presente na cultura e nas ca-
sas turcas”, conta Yildiz.

O embaixador Halil Ibrahim 
Akça começou a missão diplo-
mática em 1º de fevereiro deste 
ano — antes estava servindo no 
Irã. O diplomata conta que a em-
baixada em Brasília o lembra os 
palácios da Turquia. “Eu me sin-
to morando em um palácio tur-
co”, ressalta. De acordo com ele, 
a primeira vez que viu Brasília, 
teve a impressão de que a cidade 
era muito moderna e com uma a 
quantidade de vegetação impres-
sionante. “É uma cidade grande, 
que parece uma obra de arte. Tu-
do muito organizado”, diz o em-
baixador. A reportagem pôde ex-
perimentar do café turco, manjar 
turco de pistache e kabak tatlisi 
(doce tradicional de abóbora), 
todos muitos saborosos.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Suntuosidade marca a decoração da embaixada

A sala de reuniões sociais é um dos destaques da casa Vasos e tapeçaria marcam toda a residência oficial

Móveis vindos da Turquia são atrações à parte

Hall de entrada da residência oficial do embaixador Kabak tatlisi, o tradicional doce de abóbora 

Manjar turco de pistache Técnica de vidro turca chamada de çesm-i bülbül

Arquitetos turcos planejaram o prédio principal Obra do artista Yusuf Toprak Arte: a beleza do Nazar 

 “Eu me sinto morando 
em um palácio turco”

Halil Ibrahim Akça, embaixador

 » MARIANA SARAIVA
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CURSOS

Comunicação comunitária
O projeto De Olho no Futuro Móvel 
promoverá oficinas em uma carre-
ta móvel, no Setor O de Ceilândia. 
No total, serão disponibilizadas 
150 vagas para oficinas gratuitas 
nas áreas de audiovisual, comu-
nicação e jornalismo comunitário, 
entre outras relacionadas à arte e à 
cultura. A iniciativa é apoiada pelo 
Ministério da Cultura. Para quem 
quiser se inscrever, basta preencher 
o formulário que está no site oficial 
do projeto até o dia 15. Link para 
inscrição: olhonofuturo.com.br/

Concursos
Para ajudar quem está de olho nos 
próximos concursos federais, o IMP 
Concursos transmitirá, no Youtube, três 
aulas gratuitas em julho, sempre às 13h, 
ao vivo, com o professor Sérgio Gaúcho. 
As aulas serão, respectivamente, em 
14 e 21 de julho e focarão na temática 
do Direito Administrativo e como ele é 
cobrado nas principais provas de con-
cursos. Para assistir, basta acessar o 
canal do IMP Concursos: https://www.
youtube.com/IMPConcursosOficial .

Senac
O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac-DF) lançou o 
edital que disponibiliza 2.697 vagas 
gratuitas para interessados em dar 
continuidade aos estudos ou iniciar 
uma nova carreira. Os cursos são 
em diversas áreas, como barbeiro, 
design de sobrancelhas, maquiagem 
social e técnico em administração, 
entre outros. A previsão é que as 
aulas comecem ainda em julho. 
Informações: sistemas.df.senac.br/

EaD
O Ministério da Educação, por meio 
da plataforma on-line Aprenda 
Mais, oferece mais de 200 novos 
cursos gratuitos, todos a distância 
e assíncronos (com horários que 
podem ser flexibilizados), pron-
tos para serem acessados a todo 
momento. Os cursos variam entre 
áreas como meio ambiente e saú-
de entre outras. Não há limite de 
vagas nem pré-requisitos básicos 
para se inscrever. As inscrições 
que podem ser feitas a qualquer 
momento pelo site: https://apren-
damais.mec.gov.br/

Defensoria
A Escola da Defensoria Pública de 
Brasília promoverá um curso que 
envolve temas como atendimento 
do direito da família, mediação, 
infância e juventude. As aulas 
serão ministradas em 21 de julho, 
4 e 18 de agosto, e 1º setembro. O 
evento é gratuito e as inscrições 
vão até o próximo dia 19. A for-
mação será realizada na sede da 
Easjur, localizada no SCN Q. 1, Ed. 
Rossi Esplanada Business. Link 
para inscrição no evento: encur-
tador.com.br/jpEI4.

OUTROS

SesiLab
Pensando no acolhimento e na 
diversão para as crianças durante 
estas férias, o espaço tecnológico 
e interativo SesiLab, no Setor Cul-
tural Sul, elaborou uma progra-
mação especial para esse período. 
As atividades vão até 30 de julho. 
O acesso é gratuito. Basta retirar o 
bilhete virtual por meio da platafor-
ma Sympla. Mais informações estão 
disponíveis no site l1nq.com/4PQ2t.

Meditação
A Legião da Boa Vontade (LBV) ofe-
rece, gratuitamente, a sessão de 
“Meditação Ecumênica com Jesus” 
todas as terças e quintas-feiras, 
no período entre 19h e 19h40. A 
meditação é guiada, isto é, os par-
ticipantes deverão ficar atentos 
às instruções do mediador, para 
que o corpo fique relaxado e para 
se possa entrar em sintonia com 
a energia de forma mais eficaz. A 
atividade ocorre na Sala Egípcia do 
Templo da Boa Vontade, localiza-
do na Quadra 915 Sul. A entrada é 
livre. Telefone:(61) 3114-1070.

Produção musical
O projeto de produção musical 
"Gravando uma música do início ao 
fim" está com inscrições abertas. 
A oficina gratuita tem o apoio do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC-DF)/
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do DF. A iniciativa partiu do 
engenheiro de som Jota Dale, que 
será o responsável por ministrar as 
aulas. São 30 vagas, divididas em 
três turmas, com 10 alunos cada. 
A carga horária será de 162 horas
-aula e os três melhores artistas 
terão a oportunidade de gravar um 
single. Inscrições até 30 de julho, 
pelo link: l1nk.dev/vHJgJ.

Maratona 
O Instituto Líderes do Brasil 
promoverá uma corrida só para 
idosos, em janeiro de 2024, em 
Santa Maria. A ação faz parte 
da terceira edição do projeto "Ati-
vidade na Melhor Idade". Além da 
corrida, a ação, que tem parceria 
com a Secretaria de Esporte e 
Lazer do Distrito Federal, busca 
incluir idosos em atividades físi-
cas, como musculação, pilates e 
fisioterapia. A maratona ocorrerá 
em 12 de janeiro de 2024 e serão 
3km a serem percorridos. As ins-
crições (que até o momento só 
podem ser feitas de maneira pre-
sencial) vão até 12 de janeiro de 
2024. Endereço: AC 101, conjunto 
“C”, lote 8- Santa Maria.

Aula de choro
Escola Brasi le ira de Choro 
Raphael Rabello abriu inscrições 
com várias opções de cursos para 
diversos instrumentos, como gai-
ta, cavaquinho, prática de con-
junto, instrumental e história do 
choro. As mensalidades custam a 
partir de R$ 149 e há cursos para 
todas as idades. Também estão 
disponíveis as opções de turmas 
on-line. Mais informações pelo 
site escoladechoro.com.br ou pelo 
telefone: (61)3226-3936. A escola 
fica na Asa Sul, SDC, bloco G.

Mulheres latinas
A Universidade de Brasília, (UnB) 
será sede do 3° Encontro de 
Mulheres da América Latina e do 
Caribe. O evento vai reunir mais 
de 1000 mulheres de 14 países 
diferentes, sendo 400 falantes da 
língua espanhola. Para facilitar a 
comunicação entre as falantes de 
português e espanhol, o Núcleo 
de Recursos e Estudos Hispânico 
(Nureh) está sendo desenvolven-
do um projeto de extensão para 
a comunidade aberta em geral. 
O projeto visa treinar e preparar 
voluntários(as) que falem a língua, 
para auxiliarem no evento que 
ocorrerá entre os dias 21 e 23 de 
julho. Qualquer pessoa pode parti-
cipar, basta entrar em contato com 
a Professora Janaína Soares: janai-
nasoares.unb@gmail.com O Nureh 
fica no subsolo do Instituto Central 
de Ciências Sul (ICC-Sul).

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA

PROBLEMAS DE ENERGIA
Lucélia Carvalho é moradora do assentamento 26 

de Setembro. Segundo ela, os moradores da região 
constantemente ficam sem energia por longos períodos. 
Em uma das ocorrências, o local chegou a ficar três dias 
sem eletricidade. Por ser uma área de moradias não 
regularizadas, os moradores ficam na espera de alguma 
ação das autoridades, "até o dia que elas se manifestarem 
e resolver olhar para mais de 50.000 famílias que moram lá 
estão no escuro a dias seguidos", expõe a fonte.

 » A Neoenergia informou que, por conta do alto número 
de clandestinos, a rede elétrica do Assentamento 26 de 
Setembro tem sofrido constantemente uma sobrecarga 
e causado a interrupção no fornecimento de energia 
dos aproximadamente 280 clientes regulares da região. 
Nossas equipes trabalham para normalizar a situação 
com a maior brevidade possível, mantendo a segurança 
da rede para a população.

ASA NORTE

TRANSPORTE PÚBLICO
O estudante Joseph Oliveira reclama da falta de linha que faça o 

trajeto Taguatinga—Samambaia—Gama, para aumentar a oferta de 
transporte público para o Campus UnB Gama. “Atualmente, passam duas 
linhas simultaneamente sempre no mesmo horário (205.1 e 0.205); no 
intervalo entre essa oferta e a próxima, esperamos cerca de 40 minutos. 
Principalmente pela manhã, os ônibus vão cheios, o que define a grande 
demanda da população por essas linhas”, explica o estudante.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade informa que vai verificar 
a necessidade de ampliação no número de viagens das duas 
linhas citadas. A Semob esclarece que pode haver atraso no tempo 
programado entre uma viagem e outra, devido às obras que estão 
acontecendo na DF 001, que compreende o trajeto entre o balão de 
Samambaia e o balão do Periquito. O estudante pode verificar os 
horários disponíveis no site dfnoponto.semob.df.gov.br. A Semob 
destaca também que sugestão de horários, solicitação de ampliação 
de viagens, entre outros, é possível solicitar por meio da ouvidoria, 
ligando no 162 ou pelo site participa.df.gov.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SOBRADINHO
Horário: 9h às 16h
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, Chácara Mariana.

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 13h
Local: BR-020, Próximo à 
Embrapa e Km 18.
Local: Condomínio Sarandy.
Local: Fazenda Serandy, 
Chácaras Bons Pastos, 1 a 4, 9, 
10, 19, Casa do Sino, Guanabara, 
Lapa, São José, Três Irmãos.

 » ITAPOÃ

Horário: 9h às 16h
Local: Del Lago, Quadra 203, 
Conjunto 50.

 » LAGO NORTE

Horário: 9h às 16h
Local: Granja do Torto, Casas 5, 
13, 19, 25, 26, 31, 32, Lotes 1, 12, 45, 
Parque de Exposições, Ruas 1 e 5.
Local: SHIN QL 2 e 5.

 » PLANO PILOTO

Horário: 13h às 16h
Local: SEPS 709/909, Blocos D e F.
Local: SGAS 909, Módulo 29-A.

Isto é Brasília 

O artista plástico Omar Franco foi convidado pela Secretaria de Obras do Distrito Federal para 

pensar em uma forma de homenagear Pelé, morto em dezembro de 2022 e que nomeia o recém-

inaugurado Túnel de Taguatinga. O resultado é uma escultura de 2,7 metros de altura e 1,25 metro 

de largura, feita com aços carbono e inoxidável. O memorial foi instalado na parte superior do 

Túnel Rei Pelé, logo na entrada de quem acessa o Centro de Taguatinga pela EPTG.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Maluquinho por 
Robótica

O Brasília Shopping está 
com um evento divertido e 
lúdico para as crianças: um 
circuito gratuito, com várias 
atividades interativas, que 
envolvem raciocínio lógico, 
tecnologia, sensibilidade e 
criatividade. A programação 
é realizada na praça central, 
até 30 de julho, para crianças 
e adolescentes entre 3 e 14 
anos de idade. As inscrições 
podem ser feitas no próprio 
local. Cada grupo é formado 
por 15 participantes e cada 
atividade tem duração média 
de 20 minutos.

Imagem sem 
Fronteiras

Recentemente exposto no 
CCBB, o fotógrafo carioca 
Walter Firmo está de volta 
à capital federal para dar 
continuidade à terceira 
edição do Projeto “Imagens 
sem Fronteiras”. Firmo irá 
contar sobre a sua longa 
trajetória enquanto fotógrafo, 
e sobre suas inesquecíveis 
histórias registradas através 
dos “cliques”. A palestra 
ocorrerá em 27 de julho, às 
19h, no espaço cultural e bar 
Galeria Olho de Águia, em 
Taguatinga Norte, na CNF, 
no Condomínio do Edifício 
Terraço Praiamar.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 
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V
andalismo dentro e fo-
ra da Vila Belmiro e de 
São Januário. Morte da 
torcedora Gabriela Anel-

li Marchiano, de 23 anos, atingi-
da por estilhaços de uma garrafa 
de vidro atirada por um torcedor 
rubro-negro, identificado como 
Leonardo Felipe Xavier, 26, du-
rante confusão generalizada en-
tre torcedores do Flamengo e do 
Palmeiras nos arredores do Al-
lianz Parque antes e durante o jo-
go disputado no último sábado. 
Gritos homofóbicos na Neo Quí-
mica Arena no clássico entre Co-
rinthians e São Paulo. Torcedor 
preso em flagrante, na Arena do 
Grêmio, por importunação se-
xual na partida de ida das oitavas 
de final da Copa do Brasil contra 
o Cruzeiro. A onda crescente de 
violência nos estádios de futebol 
está prestes a ter mais um antí-
doto colocado em prática. 

O Correio apurou que o Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, o Ministério do Espor-
te e a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) articulam a as-
sinatura, em breve, do acordo de 
cooperação para o lançamento 
do Projeto Estádio Seguro. Nos 
bastidores, havia expectativa pa-
ra a realização do evento no últi-
mo 3 de julho. O presidente Ed-
naldo Rodrigues, inclusive, havia 
ficado na capital para cumprir a 
agenda depois do amistoso da 
Seleção feminina contra o Chile 
no Mané Garrincha. Porém, hou-
ve cancelamento e o dirigente re-
tornou ao Rio de Janeiro.

A morte de Gabriela Anelli 
pressiona as entidades a reto-
marem a implementação acele-
rada do programa. Em resposta 
ao Correio, o MJ informou que, 
por enquanto, não há previsão de 
data para a assinatura. O assun-
to voltou a pulsar internamen-
te em trocas de mensagens en-
tre os órgãos envolvidos depois 

VIOLÊNCIA NO FUTEBOL Nova tragédia no esporte brasileiro, morte de torcedora do Palmeiras pressiona autoridades por 
soluções eficazes contra onda de casos fatais. Projeto Estádio Seguro busca meios de inibir ação de vândalos nas arenas

Antídoto pela paz
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Solução dos casos frequentes de violência relacionada ao futebol passa por Brasília com a assinatura e a implementação do Projeto Estádio Seguro

Oswaldo Reis/Esp. CB/D.A Press

Brasil na Sul-Americana
Dois representantes do futebol brasileiro entram em campo, hoje, 
nas partidas de play-in das oitavas de final da Copa Sul-Americana. 
Eliminado precocemente na Libertadores, o Corinthians foi 
“rebaixado” para a competição de segundo escalão do continente. 
Com provável time misto e repleto de jovens, o alvinegro recebe, às 
21h30, na Neo Química Arena, com transmissão do SBT. Classificado 
na segunda posição do grupo F do torneio, o América-MG viaja até o 
Chile para medir forças com o Colo-Colo, às 19h.

ATHLETICO-PR FLAMENGO SÃO PAULO PALMEIRAS VASCO FLUMINENSE
O volante chileno Arthuro 
Vidal está de casa nova no 
futebol brasileiro. Segundo 
informaçõe do portal 
ge.globo, o jogador acertou 
a rescisão com o Flamengo 
e acertou contrato com o 
Athletico-PR. O vínculo 
será válido até o fim da 
temporada de 2023. O novo 
reforço é esperado no CT 
do Caju para formalizar o 
acerto de transferência.

O atacante Bruno Henrique 
foi ausência nos treinos 
do Flamengo, ontem, no 
Centro de Treinamentos 
George Helal, o Ninho do 
Urubu, no Rio de Janeiro. 
O jogador teve uma lesão 
confirmada nos ligamentos 
do tornozelo e do joelho na 
perna esquerda, ambas por 
um estiramento, passando 
por fisioterapia para 
recuperar do problema.

Em uma corrida contra o 
tempo para ter reforços 
caseiros no jogo de volta 
das quartas de final contra 
o Palmeiras, o São Paulo 
trabalha com cautela para 
ter Calleri e Luciano à 
disposição. Ontem, a dupla 
fez trabalhos leves no CT 
da Barra Funda. Com lesão 
mais séria, o zagueiro Alan 
Franco foi desfalque mais 
uma vez das atividades.

Ontem, o volante Zé Rafael 
foi julgado pelo Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) por ter 
dito que o Palmeiras foi 
“roubado” na eliminação 
para o São Paulo na 
Copa do Brasil de 2022. 
Ele recebeu apenas uma 
advertência. Também no 
banco dos réus, o técnico 
Abel Ferreira foi absolvido 
de confusão com Calleri.

Sem técnico desde a 
demissão de Maurício 
Barbieri, em junho, o Vasco 
fez proposta para ter o 
técnico argentino Gustavo 
Alfaro. O profissional de 
60 anos dirigiu o Equador 
na última Copa do Mundo 
e avalia a possibilidade de 
assumir o clube carioca, 
atual vice-lanterna na 
classificação da Série A do 
Campeonato Brasileiro.

O zagueiro Marlon está 
de volta ao Fluminense. 
Ontem, o defensor estava 
no Shakhtar Donetsk, 
da Ucrânia, e acionou 
a cláusula de guerra 
para assinar contrato de 
empréstimo com o tricolor 
por um ano. Contratado 
para suprir um setor 
carente, o jogador jogará 
no qual foi revelado após 
sete temporadas longe.

da tragédia anunciada e voltou 
à pauta em caráter de urgência. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deseja uma resposta rápida. 
O agressor foi preso, confessou 
ter atirado a garrafa e responde-
rá por homicídio doloso, quando 
há intenção de matar.

O Projeto Estádio Seguro re-
comendará às entidades espor-
tivas decididas a aderir ao pro-
grama o compartilhamento de 
dados com as autoridades de se-
gurança a fim de que torcedo-
res identificados como crimino-
sos sejam identificados e presos. 
Em um primeiro momento, não 
há exigência de participação no 
programa, mas isso pode mudar. 
Segundo o Ministério da Justiça, 

a parceria terá duração de 60 dias 
e a CBF não poderá usar as infor-
mações sigilosas.

As 27 federações estaduais e 
os clubes serão convidados pa-
ra o lançamento do programa. 
A intenção é que o Estádio Se-
guro entre em operação o mais 
rapidamente possível em jogos 
das Séries A e B do Campeona-
to Brasileiro. Há um protótipo 
do programa em fase de testes, 
no Maracanã, desde o fim do 
ano passado. Segundo a CBF, a 
tecnologia identifica torcedo-
res com mandados em aberto 
ou com alguma restrição judi-
cial. Um dispositivo é aciona-
do na leitura do ingresso. Caso 
o sistema identifique restrições, 

a catraca eletrônica é imedia-
tamente bloqueada. Até o mo-
mento, não há previsão de orça-
mento para o programa.

“A CBF jamais irá fechar os 
olhos diante de atos violentos 
que precisam cessar. Trabalha-
mos por um bem maior, que é 
o fim da violência e da discrimi-
nação. O futebol é um espetácu-
lo inclusivo, é para todos e não 
podemos tolerar que esse tipo 
de crime siga impune”, afirmou 
o presidente Ednaldo Rodrigues, 
há duas semanas, ao site da en-
tidade máxima do futebol brasi-
leiro. “Com a parceria do Gover-
no Federal, a partir da assinatura 
deste convênio, abrimos o cami-
nho para importantes avanços. O 

fim do racismo e da violência nos 
estádios de todo o país”, prega.

O secretário-executivo do 
Ministério da Justiça, Ricardo 
Capelli, falou recentemente so-
bre o projeto Estádio Seguro. 
“Nós fizemos testes em 20 jogos. 
O Flamengo e o Fluminense co-
locaram voluntariamente os jo-
gos à disposição do Ministério 
da Justiça para testar a aplica-
ção do sistema. Esse teste teve 
muito êxito, foram identifica-
dos exatamente o que nós que-
ríamos. Quer dizer, pessoas com 
mandados de prisão em aberto, 
CPFs inválidos. Então, tudo isso 
foi testado, validado nessa ini-
ciativa, nesse teste feito por nós 
com os clubes”, explicou.

Sancionada pelo presidente 
Lula em 14 de junho, a nova Lei 
Geral do Esporte promete ser 
mais dura em casos crimino-
sos no âmbito do futebol. Quem 
cometer racismo, homofobia, 
sexismo e xenofobia, por exem-
plo, estará sujeito a uma mul-
ta entre R$ 500 a R$ 2 milhões, 
a depender da gravidade do cri-
me. O texto da legislação tam-
bém abrange violência e invasão 
de campo. A torcida organizada 
envolvida em situações do tipo 
pode ser banida dos estádios por 
cinco anos. A presidência vetou, 
porém, a criação da Autoridade 
Nacional para Prevenção e Com-
bate à Violência e à Discrimina-
ção no Esporte (Anesporte).

 » ESTÁDIO SEGURO

Principais medidas para o  
combate à violência

» Os ingressos serão 
individualizados, ou seja, ficarão 
vinculados a um CPF. Mesmo 
aqueles entregues gratuitamente;

» Uma foto do rosto de quem compra 
ou ganha terá que ser registrada;

» As informações dos torcedores e dos 
ingressos serão enviadas ao Ministério 
da Justiça. Isso inclui desde a foto e o 
CPF de quem comprou até o portão 
e a catraca usados para a entrada. 
O telefone celular de cada torcedor 
também será informado ao ministério;

» Os estádios deverão contar 
com catracas inteligentes, que 
vão verificar a validade do CPF 
registrado nos ingressos;

» O acordo prevê, ainda, ações de 
combate ao racismo e à homofobia 
durante os jogos;

» E a criação de uma base nacional 
de torcedores impedidos de acesso 
aos estádios.

5 de março

Brigas no bairro de São Cristóvão, a 

cerca de 1km do Maracanã, antes de 

um Vasco e Flamengo terminaram com 

três torcedores em estado grave. Dois 

vascaínos morreram. A polícia investiga 

se o ataque foi feito por traficantes.

18 de março

Um torcedor do Ceará foi morto a 

pauladas antes da partida contra o 

Iguatu, na semifinal do Campeonato 

Cearense. Naquele dia, houve um 

confronto com grupos organizados 

do Forteleza, rival do Vozão.

1º de abril

Um tricolor foi morto a tiros nos 

arredores do Maracanã após o 

primeiro jogo da final do Carioca, 

entre Flamengo e Fluminense. O 

crime foi cometido por motivações 

políticas e esportivas.

Oitava morte em 2023Paixão pelo Palmeiras
Uma torcedora apaixonada 

pelo Palmeiras e que tinha o clube 
alviverde como uma das maiores 
alegrias da vida. Assim, os familia-
res descreveram Gabriela Anelli, 
a mais nova vítima da barbárie 
envolvendo torcidas nos estádios 
brasileiros. A jovem de 23 anos 
era figura frequente nos jogos da 
equipe ao redor do Brasil.

“Todos os finais de semana, 
as viagens que ela fazia. Foi a 
forma que ela encontrou. Tem 
meninas da idade dela que gos-
tam de ir em shows, mas ela gos-
tava do Palmeiras. A vida dela 
era essa: Palmeiras e a torcida”, 
lamentou o pai de Gabriela, 
Ettore Marchiano Neto, em con-
versa com a imprensa na porta 
do Departamento de Operações 

Policiais Estratégicas (Dope).
A trágica morte de Gabriela 

provocou comoção no futebol 
brasileiro. Tão logo a notícia foi 
confirmada, o Palmeiras publicou 
uma nota lamentando a perda 
da torcedora. Flamengo, Atléti-
co-MG, São Paulo, Corinthians, 
Santos, Internacional, Botafogo, 
Bahia, Bragantino e Portuguesa
-SP foram outros clubes a se posi-
cionarem fortalecendo o pedido 
por paz no futebol.

O elenco do Palmeiras pres-
tou diversas homenagens à tor-
cedora. “Até quando vamos ter 
que nos deparar com situações 
lamentáveis como essa? Quan-
tas famílias iá foram destruídas 
e quantas outras precisarão 
passar por essa dor irrepará-

Gabriela Anelli, de 23 anos, morreu atingida por uma garrafa no pescoço

Reprodução/Instagram/@gabriela.anelli

vel para que a nossa sociedade 
aprenda e entenda que isso não 
tem absolutamente nada a ver 
com o esporte?”, diz post do 

atacante Dudu. O técnico Abel 
Ferreira trocou a foto de perfil 
no Instagram por uma imagem 
preta em sinal de luto.

13 de abril

Antes de Corinthians e Remo 

pela Copa do Brasil, em Belém 

(PA), torcedores dos dois times 

protagonizaram uma briga. Um 

corintiano foi atingido por um rojão no 

confronto e não resistiu aos ferimentos.

11 de março

Após a estreia do CSA na Série C, 

um torcedor do clube alagoano 

foi morto ao ser agredido com 

barras de ferro por 12 pessoas. 

Os suspeitos são torcedores 

organizados do rival CRB.

21 de maio

Torcedores organizados de Santa 

Cruz e Campinense entraram em 

confronto nas ruas de Recife antes 

de a bola rolar para o jogo entre os 

clubes. A briga resultou na morte de 

um tricolor, por espancamento.
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E
lis Regina cantava em Co-
mo nossos pais que o novo 
sempre vem. A música lan-
çada em 1976 pode ser a 

trilha sonora do Botafogo no se-
gundo semestre. Tem torcedor al-
vinegro, claro, que ama o passa-
do. Mas isso não significa que é 
preciso ter medo do futuro, pois 
os ventos de mudanças podem 
trazer desfechos positivos. Bruno 
Lage que o diga. Há quem palpi-
te sobre como o sucessor de Luís 
Castro deve trabalhar, seja man-
tendo o padrão de jogo seja dan-
do um upgrade à versão avassa-
ladora do líder. Mas calma, torce-
dor, o novo português da turma 
é especialista nessas situações.

Aos 47 anos, 
Bruno Lage 
tem apenas 127 
partidas como 
treinador efe-
tivo. Se fizer-
mos uma aná-
lise quantitati-
va, ele largaria 
atrás de outros 
nomes disponí-
veis no merca-
do. Porém, a ha-
bilidade de pe-
gar o bonde an-
dando o colocou 
como “plano A” 
da equipe a ser 
batida no Brasil. 
Os bons desempenhos nas ca-
tegorias de base do Benfica o 
lançaram para o time principal. 
Quando foi exigido como “gente 
grande”, correspondeu.

Na temporada 2018/19, ele 
herdou a prancheta de Rui Vi-
tória. O Benfica vinha em crise 
no campeonato nacional. A so-
lução caseira da diretoria foi um 
divisor de águas. A desvantagem 
em relação ao líder e rival Porto 
era de sete pontos quando Lage 
assumiu. Fez o feijão com arroz, 
ou melhor, simples bacalhau e 
organizou a casa com 18 vitórias 
em 19 jogos. Resultado: a reação 
com o 40º caneco nacional dos 
Encarnados, com 87 pontos — 
dois a mais que os Dragões. De 
quebra, Lage lapidou talentos co-
mo João Felix e Rúben Dias e dei-
xou a orquestra afinadíssima pa-
ra marcar 103 gols e igualar o re-
corde do clube no campeonato: 
103, mesma marca de 1963/64.

Teoricamente, Lage terá me-
nos trabalho no Botafogo. Afi-
nal, a missão dele não é “salvar” 
a temporada e, sim, sustentar a 
maiúscula vantagem de 10 pon-
tos para Flamengo e Grêmio. Po-
de-se afirmar que Luís Castro 
deixou um legado para o com-
patriota. Havia um temor que o 
time poderia cair de rendimen-
to após a saída do mentor para o 
Al-Nassr, mas nada disso. A ten-
dência é que o Glorioso passe 
por uma atualização para o se-
gundo turno.

Dois jogadores serão funda-
mentais para a adaptação do 
português no Rio de Janeiro. O 
meia Gabriel Pires trabalhou 
com Bruno Lage no Benfica en-
tre 2018 e 2020, enquanto o late-

ral-esquerdo 
Marçal esteve 
à disposição 
do profes-
sor no Wol-
verhampton, 
da Premier 
League, na 
t e m p o r a d a 
2020/21. An-
tes da vitória 
e x p r e s s i v a 
contra o Grê-
mio no do-
mingo, Mar-
çal deu um 
pitaco sobre 
o treinador. 
“Ele vai che-

gar para continuar o que vem 
sendo feito. Acredito que ele te-
nha conversado com o Castro 
também. Pode pegar boas indi-
cações. Ele é um excelente trei-
nador, pude trabalhar com ele 
por um ano na Inglaterra. É um 
treinador que não muda muito o 
que a gente pratica aqui”, aliviou 
o defensor.

Diretor-executivo do Botafo-
go, André Mazzuco analisa a con-
tratação de Bruno Lage sob outra 
ótica. Para ele, o “sim” do portu-
guês indica o resgaste do pres-
tígio botafoguense no mercado 
da bola. Antes assinar com o ti-
me de General Severiano, Luís 
Castro tinha proposta de Corin-
thians. O sucessor dele analisava 
bem o negócio devido a questões 
familiares. 

“O Botafogo resgatou muito 
crédito,  mostrando uma profis-
sionalização em todos os seto-
res. Nós mantivemos o comando 

ESPORTES

Ele é especialista no assunto
BRASILEIRÃO Trabalho de Bruno Lage no Botafogo não será o primeiro com o bonde andando. O título mais importante do 

VICTOR PARRINI

Wolves/Divulgação

WIMBLEDON

Lesão 
interrompe 
a jornada de 
Bia Haddad
GABRIEL BOTELHO*

Beatriz Haddad Maia es-
tá fora da disputa de Wimble-
don. Após 26 minutos na qua-
dra principal do tradicional tor-
neio, a brasileira de 27 anos sen-
tiu dores na lombar contra con-
tra a cazaque Elena Rybakina, 
pelas oitavas de final, e não foi 
capaz de ir além no gramado de 
Londres. Apesar de ter recebido 
atendimento médico no local, a 
número 13 do ranking mundial 
deixou, inconsolável, a quadra 
central do All England Club e 
encerrou a trajetória no tercei-
ro Grand Slam de 2023. 

Após ter iniciado a partida 
de forma mais tranquila, sem 
muito protagonismo, o proble-
ma, durante o quarto game fi-
cou evidente. Depois de ter o 
serviço quebrado, a paulista de-
monstrou sinais de desconforto 
e expressões de dor. Bia pediu o 
atendimento, mas, ao retornar, 
seguia sem dar conta de impor 
ritmo de jogo e buscar a classifi-
cação contra a atual campeã no 
gramado de Wimbledon.

Bia Haddad falou um pouco 

A brasileiro não conteve as lágrimas na quadra central de Wimbledon

Adrian Dennis/AFP

sobre a lesão e a frustração da 
eliminação. “Acho que é de tris-
teza (sentimento). Sempre falei 
nos últimos anos, o mais impor-
tante é estar saudável. Ao longo 
de muitos anos, tive complica-
ções. A gente estava trabalhando 
muito bem. Estou triste pelo que 

aconteceu. Senti uma contratu-
ra muito forte, pinçou um nervo”, 
explicou À ESPN. 

“Conheço meu corpo. Is-
so limitou os meus movimen-
tos. Infelizmente, foi na minha 
primeira vez na quadra cen-
tral, a gente trabalha por esses 

SELEÇÃO BRASILEIRA
Situação de Nycole preocupa
PAULO MARTINS*

A brasiliense Nycole Raysla se-
gue afastada dos treinos da Se-
leção Brasileira para a Copa do 
Mundo Feminina, de 20 de julho a 
20 de agosto. Ela segue com fortes 
dores após incômodo sentido na 
goleada por 4 x 0 sobre o Chile, no 
Mané Garrincha. Durante o ciclo 
para o Mundial, uma lesão com-
plexa atrapalhou a continuidade 
do talento forjado nos campos do 
Distrito Federal. 

Durante os quatro anos a ser-
viço do Benfica, a carga de jogos 
aumentou para a atacante de 23 
anos em relação às passagens por 
Cresspom, Adef, Sport e Minas 
Icesp. No futebol português, foi 
utilizada em 95 partidas e obte-
ve presença relativamente me-
nor em 2021, quando uma lesão 
grave no ligamento cruzado an-
terior forçou interrupção da tem-
porada. Com a camisa benfiquis-
ta, Nycole anotou 53 gols.

A lesão se deu justamente de-
pois de um momento especial da 
vida da jogadora. O rompimento 
no joelho esquerdo, em partida 
do Campeonato Português, frente 
ao Marítimo, ocorreu cerca de um 
mês depois do primeiro gol com a 
camisa pela Seleção Brasileira, em 
um clássico contra a Argentina. A 
cria de Sobradinho estava convo-
cada para uma Data Fifa, também 
na Austrália, mas foi cortada e deu 
o lugar a Ludmila.

Desde então, o incômodo era 

esporádico, mas voltou a ser la-
tente antes da disputa da primei-
ra Copa do Mundo jogada na car-
reira. Além disso, a jogadora foi 
brevemente afastada para o re-
condicionamento físico na pri-
meira parte dos trabalhos da téc-
nica Pia Sundhage na Oceania.

Nesta semana, a expectati-
va é de volta gradativa da brasi-
liense aos campos. O objetivo é 
estar em condições para estreia 
no dia 24, contra o Panamá. En-
quanto Nycole segue no depar-
tamento médico, Marta treina 
com bola e pode estar à dispo-
sição de Pia quando a bola rolar. 
A Rainha trata de uma pancada 
no músculo da coxa esquerda.

* Estagiários sob a supervisão 
de Victor Parrini

Nycole Raysla foi um dos pilares 
da técnica Pia Sundhage no ciclo 
para a Copa do Mundo

Mariana Sá/CBF
“Conheço meu 

corpo. Isso 
limitou os meus 

movimentos. 
Infelizmente, foi na 
minha primeira vez 
na quadra central. 
Estou triste, pois 

estava muito bem”

Bia Haddad, 
tenista brasileira

momentos. Foi uma fatalidade. 
Estou triste por não ter tido a 
oportunidade de continuar jo-
gando pois estava muito bem”, 
desabafou a brasileira. 

A campanha em Wimbledon 
foi, mesmo com a eliminação, 
a melhor da carreira da paulis-
tana em solo inglês. Bia Haddad 
se tornou a primeira brasileira a 
triunfar em uma terceira rodada 
em Wimbledon desde a tricam-
peã no piso, Maria Esther Bue-
no, na edição de 1976. 

Bia Haddad também foi for-
çada a desistir da disputa de du-
plas. Ao lado da russa Victoria 
Azarenka, ela competiria pela 
segunda rodada de Wimbledon. 
As adversárias seriam Vera Zvo-
nareva, da Rússia, e Laura Sie-
gemund, da Alemanha. 

 PG J V SG

1. Botafogo 36 14 12 17

2. Flamengo 26 14 8 9

3. Grêmio 26 14 8 4

4. Fluminense 24 14 7 7

5. Palmeiras 24 14 6 12

6. Bragantino 24 14 6 8

7. Fortaleza 23 14 6 5

8. São Paulo 22 14 6 5

9. Cruzeiro 21 14 6 5

10. Internacional 21 14 6 -3

11. Athletico-PR 20 14 6 0

12. Atlético-MG 20 14 5 4

13. Santos 16 14 4 -4

14. Cuiabá 16 14 4 -4

15. Corinthians 15 14 4 -5

16. Bahia 13 14 3 -6

17. Goiás 11 14 3 -12

18. Coritiba 10 14 2 -14

19. Vasco 9 14 2 -12

20. América-MG 9 14 2 -16
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“Ele vai chegar para continuar 
o que vem sendo feito. É um 
excelente treinador, que não 
muda muito o que a gente 

pratica aqui”

Marçal, 
lateral-esquerdo do Botafogo

“O Botafogo resgatou 
muito crédito,  mostrando 

profi ssionalização. A gente tem 
uma maneira de trabalhar, 

que dá uma segurança”

André Mazzuco, 
dirigente do Botafogo

técnico mesmo com um uma se-
quência de resultados ruins e 
as pessoas começam a entender 
que a gente tem uma maneira de 
trabalhar, que dá uma seguran-
ça”, avaliou ao programa De Pri-
meira, do UOL.

É bom ter cuidado

O sangue botafoguense ferve 
pelo título. No entanto, é preciso 
ter cautela. O Brasileirão prega 
peças em alguns favoritos. Nem 
sempre os líderes com vantagens 

significativas levantaram o troféu 
após a 38ª rodada. Reações sur-
preendentes fazem parte da his-
tória. Flamengo e São Paulo re-
verteram o prejuízo de 10 pon-
tos, como o sustentado pelo Bo-
ta hoje (veja no quadro ao lado).

Memória

103 
GOLS

anotou o Benfica de Bruno 
Lage na campanha do 

40º título de Campeonato 
Português, em 2018/19. 

Equipe igualou a marca da 
temporada 1963/64

novo mister veio após 19 jogos em situação menos confortável no Benfica. Vantagem na ponta é expressiva, mas pede cautela

 2008 

 Após 20 rodadas, o Grêmio 
sustentava vantagem de 11 pontos 
em relação ao São Paulo. Tricolor 
reagiu e assumiu a ponta na 33ª 
jornada e foi campeão com 75 
pontos, três a mais que os gaúchos.

 2009

 A campanha do hexacampeonato 
do Flamengo foi fruto de uma 
reação. Petkovic, Adriano e 
companhia estiveram 10 pontos 
atrás do Palmeiras. Assumiram 
a ponta na penúltima rodada e 
levantaram o caneco com 67. 

 2017

 Vantagem do Corinthians para 
o Palmeiras chegou a ser 16 
pontos após a 13ª rodada. Na 31ª, 
porém, o Alviverde teve a chance 
de encurtar para dois e colocar 
fogo na disputa. Perdeu e viu as 
chances de título diminuírem.

 2018

 O São Paulo puxou a fila e 
colocou oito à frente do Palmeiras. 
Porém, a queda de desempenho 
no returno contribuiu para a 
reação do Palestra de Felipão 
com o 10º troféu do 
Campeonato Brasileiro. 

Quem esteve próximo de 
Bruno Lage relata que 
ele é um treinador de 
bom convívio e atento 
ao desenvolvimento de 
jovens jogadores
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em Leão.
ninguém sabe o que é a 
consciência, e mesmo assim 
somos todos conscientes 
em diferentes níveis e 
dimensões de percepção. 
ninguém sabe ao certo qual 
é a verdadeira natureza 
da Vida, e isso não nos 
impede de viver. ninguém 
se conhece completamente 
e isso não nos impede de 
continuar experimentando 
ser entre o céu e a terra.
a consciência se pergunta 
quem é ela através de cada 
pessoa que formula essa 
questão, a Vida se vive 
através de nós e de todas 
as entidades do universo, 
sejam essas de magnitudes 
colossais ou infinitesimais, 
e nós, por aqui, queremos 
nos conhecer, porque 
intuímos haver muito mais 
do que aparentamos, além 
de ouvirmos um chamado 
e nos lançarmos ao futuro 
com espírito de aventura e 
confiança. o que poderia  
dar errado?

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁriEs: satisfazer alguns desejos 
banais não é pecado, mas dedicar 
a vida a isso sim. É sempre melhor 
aspirar às coisas mais nobres e 
elevadas, mas de vez em  
quando se pode cair na tentação 
dos desejos banais e  
superficiais.

a mentira é moeda corrente de 
todos os relacionamentos, é raro 
que não seja assim, porém, há 
diversas gradações de mentiras, a 
maioria delas sendo virtualmente 
inofensivas, mas há também  
as de natureza cruel e  
intencional.

Fazer a pergunta certa é o passo 
seguro na direção de receber 
a resposta correta. Quando a 
pergunta é bem formulado, leva no 
seu ventre as diretrizes para que a 
resposta possa ser  
satisfatória e orientar  
devidamente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agregue um pouco de dinamismo à 
sua vida, procure sair de casa para 
passear sem rumo definido, evite 
fazer o mesmo roteiro de sempre, 
porque inovando um pouco que 
seja, a chance de perceber  
o mistério da vida  
aumenta.

VirgEm: É preciso manter a cabeça 
no lugar e raciocinar direito sobre 
tudo que acontece, de modo a não 
tomar atitudes precipitadas que 
nada agregariam, a não ser mais 
confusão. respire fundo  
e com serenidade,  
isso sim.

os questionamentos íntimos que 
deixam sua alma insegura não 
podem nem devem ser deixados 
de lado, mas enfrentados, em 
primeiro lugar porque não têm 
solução imediata, e em segundo 
lugar porque são questões  
existenciais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a mente pensa demais e pensa 
sozinha, esse é o estado normal de 
coisas, mas há dias em que parece 
pensar mais da conta e dá uma 
sensação de congestão que não é 
nada agradável. respire  
fundo com serenidade,  
tudo passa.

as pessoas necessárias não são 
exatamente as que sua alma 
preferiria, mas isso não há de se 
tornar um problema, é melhor 
lidar com elas da melhor maneira 
possível, negociando e abrindo 
espaço para o que é  
diferente.

nem sempre as pessoas se 
manifestam com clareza, e a 
ambiguidade de suas atitudes 
deixa sua alma com a pulga atrás 
da orelha, só que, provavelmente, 
nada demais nem de menos  
esteja acontecendo. só 
ambiguidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tudo merece negociação, não é 
hora de você aceitar as propostas 
sem as revisar direito e negociar 
preços. Essa dinâmica não tem por 
destino se recusar a pagar o preço 
certo, ao contrário, é a própria 
busca desse.

divida as tarefas e organize 
seu tempo da melhor forma 
possível, porque provavelmente se 
apresentarão muitas coisas novas 
que distrairão, num momento em 
que seria melhor que isso não 
acontecesse. É por aí.

É nos detalhes que se constrói 
a diferença que sua alma quer. 
Por isso, além de ter sua mente 
trabalhando para entender o 
cenário maior em que tudo 
acontece, preste atenção a cada 
detalhe que for surgindo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

É 
a partir de um encontro entre pers-
pectivas bucólicas acerca do meio 
ambiente e  sobre as relações hu-
manas, que nasce a proposta poé-

tica de O livro vermelho da terra serta-
neja, escrito pela professora e ecologis-
ta candanga Bic Prado. Com um total de 
69 poemas, o livro será lançado, hoje, às 
19h, no bar Beirute (109 Sul),  ponto de 
encontro literário da cidade.

O olhar poético de Bic, retratado no 
livro a ser lançado, é delineado a par-
tir dos conceitos de musicalização e de 
brincadeira. “Não acho que eu cante os 
poemas, são eles que me cantam”, brin-
ca a autora. Uma alfaia, instrumento 
rítmico típico da ciranda, acompanha 
a poetisa nessa sobreposição da escri-
ta com a canção. “Esse elemento da pa-
lavra cantada vai trazer ritmos, acen-
tuações. Eu gosto muito, acredito que a 
mensagem tenha mais força.”

A intensificação do desmatamen-
to do Cerrado, bioma que abriga a ca-
pital, causada pela expansão do se-
tor agropecuário, é um dos principais 
assuntos trazidos a partir da visão de 
Bic Prado, que, junto às artes, estu-
dou também agroecologia. “LAvou-
ra$/ SeM fim/ E fome/ tamanhA” é o 
que brada uma das poesias publicada 

no livro, com um comentário crítico 
contundente. A postura incisiva, en-
tretanto, não significa que esteja dis-
tante do universo da brincadeira e do 
infantil. “Muitos dos poemas são pa-
ra serem realmente brincados”, diz.

A publicação é fruto da produção in-
dependente e artesanal da Semim Edito-
ra, de iniciativa do poeta brasiliense José 
Sóter, importante figura da geração mi-
meógrafo. Entretanto, mesmo com ou-
tros trabalhos publicados, a autora faz 
questão de alertar que não é no papel 
que reside o poder de sua arte. “A músi-
ca na poesia traz uma dimensão que o 
livro não pode dar”, argumenta. Por is-
so, o lançamento do livro terá o formato 
de um sarau poético-musical. Para me-
lhor traduzir a musicalidade de seu fa-
zer poético, Bic estuda lançar poesia em 
formato de vídeo num futuro próximo. 
“É um segundo projeto para se sonhar.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

O LIVRO VERMELHO 
DA TERRA SERTANEJA

de Bic Prado/semim Editora. Pre-
ço: r$ 40/103 páginas. Lançamento 
hoje, às 19h, no Beirute (109 sul).

 » Franco c. dantas*

Poesia, música  
e ecologia

LITERATURA

A professora e poetisa Bic Prado lança hoje o Livro vermelho da terra sertaneja

 arquivo Pessoal

MAGISTRADO APOSENTADO

AINDA SABE TRABALHAR.

Quanto sol, quanta luz no meu caminho,
para afastar as dores desta vida,
pois se no mundo eu não estou sozinho,
não há motivos para despedidas.

Caminhei pelos campos mais daninhos,
em busca de encontrar melhor guarida,
e hoje estou cercado, de carinho,
por quem me aplaude na missão cumprida.

Agora, eu busco achar o meu destino,
sempre guiado pelo olhar divino,
seja qual for a nova direção.

E assim, não quero andar em desatino,
para encontrar labor, em inopino,
mas confiar em Deus minha missão.
 
Souza Prudente
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A
s tradições partiram de movimentos, 
de expressões artísticas, mas, antes 
disso tudo, partiram de pessoas. Mar-
celo D2, conhecido como rapper, co-

meçou a carreira no punk rock e hardcore do 
Planet Hemp e chegou a regravar Bezerra da 
Silva No entanto, agora, abraçou de vez o sam-
ba e projeta a criação de um novo samba tra-
dicional com o lançamento do álbum Iboru.

Iboru, um termo que traduzido livremente 
do Yorubá significa “que sejam ouvidas nossas 
súplicas”, é completamente de samba e é ape-
nas uma confirmação do que todos já sabiam, 
Marcelo D2 é sambista. “Não é uma surpresa 
para ninguém eu fazer um disco de samba, 
era até meio cobrado pela galera, principal-
mente por taxistas”, brinca Marcelo, em entre-
vista ao Correio. O músico conta que sempre 
andou lado a lado com o gênero por escrever 
um rap que conversava com os temas dos su-
búrbios cariocas, berços do samba. “A maioria 
dos sambistas sente o meu amor e carinho pe-
lo samba. Muitos deles falam para mim: ‘meu 
irmão, tu é sambista. Para com esse papo de 
que você é rapper’. Do Arlindo Cruz lá em 1997 
quando o conheci, até os mais novos da atua-
lidade, todos falam que sou sambista”, afirma.

Para que fosse viável um disco de samba era 
necessário D2 entender a qual samba pertencia a 
ele. “Eu não queria fazer um disco de samba igual 
o do Zeca Pagodinho, ou do Arlindo. Eu queria 
fazer o meu samba e acredito que encontrei esse 
samba, ele estava escondido em algum lugar e 
apareceu para mim agora”, conta o músico, 
que explica como montou o álbum. “Acho 
que Iboru tem três atos, mas não de pro-
pósito, percebi só quando ouvi o disco. As 
quatro primeiras faixas são o primeiro ato 
e representam o que chamo de novo samba 
tradicional, a minha forma de escrever sam-
ba com as facetas e manhas do rap. No segun-
do ato, mergulho para um samba atonal e expe-
rimental com a ajuda do Kiko Dinucci com três 
músicas mais tradicionais e profundas. E o tercei-
ro é o popular com Zeca, Alcione e Mumuzinho.”

Contudo, não é porque é algo novo que 
Marcelo D2 negou o antigo. “Para esse disco, 
eu precisava do aval dessa galera, se não nem 
era válido. Artistas como Zeca Pagodinho, a 
Alcione e Xande de Pilares precisavam es-
tar do meu lado nessa”, conta D2. “O Ibo-

ru, para mim, é a raiz de um movimento 
artístico meu, mas que eu quero movi-
mentar muita gente nova e das antigas do 
samba. Do Vini ao Jorge Aragão, passando 
pelos produtores, também passando de Lean-
dro Sapucaí ao seu Rildo Hora”, acrescenta.

Para ter uma noção de movimento, Marcelo 
buscou no Cacique de Ramos a inspiração. Um 
agrupamento de jovens e carnavalescos que em 
1961 começou a fazer samba e eventos. As rodas 
do Cacique foram expostas ao mundo por 
Beth Carvalho e nomes como Jorge Aragão 
e Arlindo Cruz foram revelados. “O ca-
vaquinista e produtor Rodrigo Campos 
fala uma coisa que eu acho muito inte-
ressante. Ele fala que o movimento do Ca-
cique de Ramos é tão importante para cultura 
brasileira quanto Bossa Nova e a Tropicália. Ele 
só não é reconhecido porque é um movimento 
suburbano e preto”, aponta Marcelo.

É essa ideia de vanguarda que ele quer tra-
zer para o novo samba tradicional brasilei-
ro, trocar o surdo pela bateria eletrô-
nica 808, colocar samples de rap e 
pensar samba como faz hip-hop. 
“Para mim, o movimento que ro-
lou no Cacique de Ramos é su-
per de vanguarda. Adaptando 
tomtom de bateria para virar 
repique, fazendo tantam pa-
ra ser mais fácil de carre-
gar do que um surdo. Pa-
ra mim, isso sempre foi a 
frente do tempo”, analisa 
o artista. “O que eu estou 
fazendo aqui não é dife-
rente do que eles fizeram 
lá atrás. Estou adaptando 
as minhas realidades ao 
samba”, explica. “Eu não 
estou procurando minha 
roda de samba, o Cacique 
já fez isso. Minha parada 
é samplear, ter o cuidado 
de fazer os arranjos como 
eu faço os de rap, usar os 
efeitos de voz que sem-
pre fiz”, completa.

Para além de um 
movimento,Iboru é 
um álbum sobre o 
tempo e a união. O 
tempo por ca-
minhar entre 
presente, pas-
sado e futuro. 
“O [Luiz Antô-
nio] Simas fa-
la que Iboru é 
um disco sobre 
o tempo. Ele fala 
que o meu disco 

é como aquela 

pedra que Exu joga, quanto mais o braço vai 
para trás, mais longe a pedra chega. Uma fle-
cha, quanto mais puxa para ancestralidade, 
mais ela alcança o futuro”, pontua D2. O lado 
da união está na alegria e no abraço que só o 
retorno do samba a quem o fez é capaz. “Eu 
tenho a vontade um patriota do subúrbio do 
Rio e não de Miami, não de camisa da CBF, mas 
com a camisa do Bangu ou do América. Eu tenho 
orgulho de ser suburbano”, clama.

Porém, o que importa para Marcelo, é o 
apoio que tem recebido nesse novo proces-
so. “Eu acho que eu apostei forte. Quando eu 
falei que eu ia procurar um novo samba tra-
dicional todo mundo olhou para mim com 
aquela cara de: ‘você está de sacanagem, né 
irmão’”, lembra o músico que, apesar de pa-
recer, nunca se sentiu desacreditado. “Quan-
do Planet Hemp estava no auge, parei com o 
Planet Hemp para fazer carreira solo, eu sem-
pre estive mudando. Para mim ver que tenho 
suporte é muito importante e emocionante. 
Porque o meu papel aqui como artista é mu-
dar, as pessoas esperavam isso de mim”, diz. 
“A galera está feliz de eu estar fazendo samba, 
vejo pelos comentários nas redes sociais. Pa-
rece que as pessoas precisavam de algo que 
elas nem sabiam”, conclui.

Além da música

O fator do senso estético é o que chama 
atenção no trabalho de Marcelo D2 como 
um todo, o rapper e sambista é um dos mais 
apurados da cena que pertence há anos. “Eu 
sempre fui muito visual, sempre gostei desse 
lado”, relata. “Eu entrei no punk rock porque 
eu achava maneiro o visual, entrei no rap pelo 
mesmo motivo, achava irado os caras usando 
bonés do Los Angeles Raiders”, complementa.

No entanto, uma pessoa foi crucial para 
a virada de chave, a companheira de longa 
data do artista, Luiza Machado. Juntos eles 
são sócios da produtora de filmes Pupila 
Dilatada e foi ela que apresentou muito do 
que hoje Marcelo tem como referência. “Eu 
tenho uma parceira incrível nesses últimos 
anos, a Luiza. Desde a influência dela para 
eu ouvir Metá Metá, de quem ela é fã até o 
senso estético que hoje eu apresento”, exal-
ta. “O meu encontro com a Luiza tem uma 
porção de quereres juntos”, adiciona.

Juntos eles pretendem fazer algo novo 
no Iboru. “Além da vontade de ter uma es-
tética bonita, a gente percebeu que para 
nos conectarmos com uma nova geração, 
a gente precisa muito de senso estético. 
Precisamos chamar atenção, ter um no-
vo olhar”, o resultado ultrapassa o musi-
cal. “Estamos propondo escrever o sam-
ba tradicional em fotos, em artes plásti-
cas, em moda, para muito mais do que só 
música”, exemplifica D2, que promete ain-
da mais.”Esse projeto do Iboru é mais do 
que só um disco. Além da música, tem um 
filme sobre Clementina de Jesus, Pixingui-
nha e João da Baiana, uma parte de moda 
e uma parte de artes plásticas.”

Ele quer dividir o que crê com o público. “É 
quase um lugar sagrado, eu percebi que sou um 

cara de fé. Tenho fé no Brasil há 30 anos, te-
nho fé na música, na amizade, no amor e 

outra porrada de coisas. Se ser um 
cara de fé é isso, eu sou”, clama 

Marcelo, que deixa as ex-
pectativas altas. “Vocês 

não viram ainda nada, 
o que está vindo por 

aí está muito legal”, 
finaliza.

é como aquela pedra que Exu joga, quan-
to mais o braço vai para trás, mais longe a pe-
dra chega. Uma flecha, quanto mais puxa pa-
ra ancestralidade, mais ela alcança o futuro”, 
pontua D2. O lado da união está na alegria e 
no abraço que só o retorno do samba a quem 
o fez é capaz. “Eu tenho a vontade um patrio-
ta do subúrbio do Rio e não de Miami, não de 
camisa da CBF, mas com a camisa do Bangu ou 
do América. Eu tenho orgulho de ser suburba-
no”, clama.

Porém, o que importa para Marcelo, é o 
apoio que tem recebido nesse novo proces-
so. “Eu acho que eu apostei forte. Quando eu 
falei que eu ia procurar um novo samba tra-
dicional todo mundo olhou para mim com 
aquela cara de: ‘você está de sacanagem, né 
irmão’”, lembra o músico que, apesar de pa-
recer, nunca se sentiu desacreditado. “Quan-
do Planet Hemp estava no auge, parei com o 
Planet Hemp para fazer carreira solo, eu sem-
pre estive mudando. Para mim ver que tenho 
suporte é muito importante e emocionante. 
Porque o meu papel aqui como artista é mu-
dar, as pessoas esperavam isso de mim”, diz. 
“A galera está feliz de eu estar fazendo samba, 
vejo pelos comentários nas redes sociais. Pa-
rece que as pessoas precisavam de algo que 
elas nem sabiam”, conclui.

Além da música

O fator do senso estético é o que chama 
atenção no trabalho de Marcelo D2 como 
um todo, o rapper e sambista é um dos mais 
apurados da cena que pertence há anos. “Eu 
sempre fui muito visual, sempre gostei desse 
lado”, relata. “Eu entrei no punk rock porque 
eu achava maneiro o visual, entrei no rap pelo 
mesmo motivo, achava irado os caras usando 
bonés do Los Angeles Raiders”, complementa.

No entanto, uma pessoa foi crucial para 
a virada de chave, a companheira de longa 
data do artista, Luiza Machado. Juntos eles 
são sócios da produtora de filmes Pupila 
Dilatada e foi ela que apresentou muito do 
que hoje Marcelo tem como referência. “Eu 
tenho uma parceira incrível nesses últimos 
anos, a Luiza. Desde a influência dela para 
eu ouvir Metá Metá, de quem ela é fã até o 
senso estético que hoje eu apresento”, exal-
ta. “O meu encontro com a Luiza tem uma 
porção de quereres juntos”, adiciona.

Juntos eles pretendem fazer algo novo 
no Iboru. “Além da vontade de ter uma es-
tética bonita, a gente percebeu que para 
nos conectarmos com uma nova geração, 
a gente precisa muito de senso estético. 
Precisamos chamar atenção, ter um no-
vo olhar”, o resultado ultrapassa o musi-
cal. “Estamos propondo escrever o sam-
ba tradicional em fotos, em artes plásti-
cas, em moda, para muito mais do que só 
música”, exemplifica D2, que promete ain-
da mais.”Esse projeto do Iboru é mais do 
que só um disco. Além da música, tem um 
filme sobre Clementina de Jesus, Pixingui-
nha e João da Baiana, uma parte de moda 
e uma parte de artes plásticas.”

Ele quer dividir o que crê com o público. “É 
quase um lugar sagrado, eu percebi que sou 

um cara de fé. Tenho fé no Brasil há 30 
anos, tenho fé na música, na ami-

zade, no amor e outra porra-
da de coisas. Se ser um cara 

de fé é isso, eu sou”, cla-
ma Marcelo, que dei-

xa as expectativas al-
tas. “Vocês não vi-

ram ainda nada, o 
que está vindo por 
aí está muito le-
gal”, finaliza.

é como aquela pedra que Exu joga, quanto 
mais o braço vai para trás, mais longe a pe-
dra chega. Uma flecha, quanto mais pu-
xa para ancestralidade, mais ela alcança 
o futuro”, pontua D2. O lado da união es-
tá na alegria e no abraço que só o retor-
no do samba a quem o fez é capaz. “Eu 
tenho a vontade um patriota do subúrbio do 
Rio e não de Miami, não de camisa da CBF, mas 
com a camisa do Bangu ou do América. Eu tenho 
orgulho de ser suburbano”, clama.

Porém, o que importa para Marcelo, é o 
apoio que tem recebido nesse novo proces-
so. “Eu acho que eu apostei forte. Quando eu 
falei que eu ia procurar um novo samba tra-
dicional todo mundo olhou para mim com 
aquela cara de: ‘você está de sacanagem, né 
irmão’”, lembra o músico que, apesar de pa-
recer, nunca se sentiu desacreditado. “Quan-
do Planet Hemp estava no auge, parei com o 
Planet Hemp para fazer carreira solo, eu sem-
pre estive mudando. Para mim ver que tenho 
suporte é muito importante e emocionante. 
Porque o meu papel aqui como artista é mu-
dar, as pessoas esperavam isso de mim”, diz. 
“A galera está feliz de eu estar fazendo samba, 
vejo pelos comentários nas redes sociais. Pa-
rece que as pessoas precisavam de algo que 
elas nem sabiam”, conclui.

Além da música

O fator do senso estético é o que chama 
atenção no trabalho de Marcelo D2 como 
um todo, o rapper e sambista é um dos mais 
apurados da cena que pertence há anos. “Eu 
sempre fui muito visual, sempre gostei desse 
lado”, relata. “Eu entrei no punk rock porque 
eu achava maneiro o visual, entrei no rap pelo 
mesmo motivo, achava irado os caras usando 
bonés do Los Angeles Raiders”, complementa.

No entanto, uma pessoa foi crucial para 
a virada de chave, a companheira de longa 
data do artista, Luiza Machado. Juntos eles 
são sócios da produtora de filmes Pupila 
Dilatada e foi ela que apresentou muito do 
que hoje Marcelo tem como referência. “Eu 
tenho uma parceira incrível nesses últimos 
anos, a Luiza. Desde a influência dela para 
eu ouvir Metá Metá, de quem ela é fã até o 
senso estético que hoje eu apresento”, exal-
ta. “O meu encontro com a Luiza tem uma 
porção de quereres juntos”, adiciona.

Juntos eles pretendem fazer algo no-
vo no Iboru. “Além da vontade de ter 
uma estética bonita, a gente percebeu 
que para nos conectarmos com uma 
nova geração, a gente precisa muito 
de senso estético. Precisamos cha-
mar atenção, ter um novo olhar”, o 
resultado ultrapassa o musical. “Esta-
mos propondo escrever o samba tradi-
cional em fotos, em artes plásticas, em 
moda, para muito mais do que só músi-
ca”, exemplifica D2, que promete ainda 
mais.”Esse projeto do Iboru é mais do que 
só um disco. Além da música, tem um fil-
me sobre Clementina de Jesus, Pixingui-
nha e João da Baiana, uma parte de mo-
da e uma parte de artes plásticas.”

Ele quer dividir o que crê com o públi-
co. “É quase um lugar sagrado, eu per-

cebi que sou um cara de fé. Tenho 
fé no Brasil há 30 anos, tenho 

fé na música, na amizade, 
no amor e outra porrada 

de coisas. Se ser um ca-
ra de fé é isso, eu sou”, 

clama Marcelo, que 
deixa as expectati-
vas altas. “Vocês 

não viram ain-
da nada, o que 
está vindo por 
aí está muito le-
gal”, finaliza.

MARCELO D2 LANÇA O MOVIMENTO NOVO 
TRADICIONAL COM O DISCO IBORU, MAS TRANSMITE 

MENSAGEM MUITO ALÉM DA MÚSICA

Rodrigo Ladeira/Divulgação

ba com as facetas e manhas do rap. No segun-
do ato, mergulho para um samba atonal e expe-
rimental com a ajuda do Kiko Dinucci com três 
músicas mais tradicionais e profundas. E o tercei-
ro é o popular com Zeca, Alcione e Mumuzinho.”

Contudo, não é porque é algo novo que 
Marcelo D2 negou o antigo. “Para esse disco, 
eu precisava do aval dessa galera, se não nem 
era válido. Artistas como Zeca Pagodinho, a 
Alcione e Xande de Pilares precisavam es-
tar do meu lado nessa”, conta D2. “O Ibo-

, para mim, é a raiz de um movimento 
artístico meu, mas que eu quero movi-
mentar muita gente nova e das antigas do 
samba. Do Vini ao Jorge Aragão, passando 
pelos produtores, também passando de Lean-
dro Sapucaí ao seu Rildo Hora”, acrescenta.

Para ter uma noção de movimento, Marcelo 
buscou no Cacique de Ramos a inspiração. Um 
agrupamento de jovens e carnavalescos que em 
1961 começou a fazer samba e eventos. As rodas 
do Cacique foram expostas ao mundo por 
Beth Carvalho e nomes como Jorge Aragão 
e Arlindo Cruz foram revelados. “O ca-
vaquinista e produtor Rodrigo Campos 
fala uma coisa que eu acho muito inte-
ressante. Ele fala que o movimento do Ca-
cique de Ramos é tão importante para cultura 
brasileira quanto Bossa Nova e a Tropicália. Ele 
só não é reconhecido porque é um movimento 
suburbano e preto”, aponta Marcelo.

É essa ideia de vanguarda que ele quer tra-
suburbano e preto”, aponta Marcelo.

É essa ideia de vanguarda que ele quer tra-
suburbano e preto”, aponta Marcelo.

zer para o novo samba tradicional brasilei-
ro, trocar o surdo pela bateria eletrô-
nica 808, colocar samples de rap e 
pensar samba como faz hip-hop. 
“Para mim, o movimento que ro-
lou no Cacique de Ramos é su-
per de vanguarda. Adaptando 
tomtom de bateria para virar 
repique, fazendo tantam pa-
ra ser mais fácil de carre-
gar do que um surdo. Pa-
ra mim, isso sempre foi a 
frente do tempo”, analisa 
o artista. “O que eu estou 
fazendo aqui não é dife-
rente do que eles fizeram 
lá atrás. Estou adaptando 
as minhas realidades ao 
samba”, explica. “Eu não 
estou procurando minha 
roda de samba, o Cacique 
já fez isso. Minha parada 
é samplear, ter o cuidado 
de fazer os arranjos como 
eu faço os de rap, usar os 
efeitos de voz que sem-
pre fiz”, completa.

Para além de um 
movimento,Iboru é Iboru é Iboru

um álbum sobre o 
tempo e a união. O 
tempo por ca-
minhar entre 
presente, pas-
sado e futuro. 
“O [Luiz Antô-
nio] Simas fa-
la que Iboru é Iboru é Iboru

um disco sobre 
o tempo. Ele fala 
que o meu disco 

é como aquela 

a virada de chave, a companheira de longa 
data do artista, Luiza Machado. Juntos eles 
são sócios da produtora de filmes Pupila 
Dilatada e foi ela que apresentou muito do 
que hoje Marcelo tem como referência. “Eu 
tenho uma parceira incrível nesses últimos 
anos, a Luiza. Desde a influência dela para 
eu ouvir Metá Metá, de quem ela é fã até o 
senso estético que hoje eu apresento”, exal-
ta. “O meu encontro com a Luiza tem uma 
porção de quereres juntos”, adiciona.

Juntos eles pretendem fazer algo no-
vo no Iboru. “Além da vontade de ter 
uma estética bonita, a gente percebeu 
que para nos conectarmos com uma 
nova geração, a gente precisa muito 
de senso estético. Precisamos cha-
mar atenção, ter um novo olhar”, o 
resultado ultrapassa o musical. “Esta-
mos propondo escrever o samba tradi-
cional em fotos, em artes plásticas, em 
moda, para muito mais do que só músi-
ca”, exemplifica D2, que promete ainda 
mais.”Esse projeto do Iboru é mais do que 
só um disco. Além da música, tem um fil-
me sobre Clementina de Jesus, Pixingui-
nha e João da Baiana, uma parte de mo-
da e uma parte de artes plásticas.”

Ele quer dividir o que crê com o públi-
co. “É quase um lugar sagrado, eu per-

Ele quer dividir o que crê com o públi-
co. “É quase um lugar sagrado, eu per-

Ele quer dividir o que crê com o públi-

cebi que sou um cara de fé. Tenho 
fé no Brasil há 30 anos, tenho 

fé na música, na amizade, 
no amor e outra porrada 

de coisas. Se ser um ca-
ra de fé é isso, eu sou”, 

clama Marcelo, que 
deixa as expectati-
vas altas. “Vocês 

não viram ain-
da nada, o que 
está vindo por 
aí está muito le-
gal”, finaliza.

 » PEDRO IBARRA
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%

*A
p
to
s
fi
n
a
is
3
e
4

*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.2 ÁGUAS CLARAS

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

REFORMADO!!!
306 SQS Andar alto nas-
cente,3qts,ste,closet,ar-
mários climatizado Ac
imóvel MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

NOROESTE

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
SQNW 307 73m2 2
qtos sendo 1 suíte varan-
da, próx. Parque Burle
Marx 3328-6666 99808-
5143

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

1.3 GUARÁ

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLN 307 Bl. B térreo.
Área útil 31m2 Valor R$
246.692, Tr. 3031-5986

ELO EMPREEND.
SCN QD 02 Bloco D va-
ga de garagem no 2º
subsolo do Shopping Li-
berty Mall 3328-6666
99808-5143

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

ARENÍPOLIS-GO Sítio
72ha, (parte ideal), ter-
ras de cultura e cam-
pos,Faz.Pedras.Propos-
t a M í n i n i m a
R $ 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

OPORTUNIDADE !!!
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA de imóvel, ven-
do pela metade do pre-
ço. Tr. 98128-0011

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
R 25 Norte Res Maison
viviane Rinaldi 2 qtos
and alto e vista 3328-
6666 99808-5143

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.2 TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 12 Alugo casa 2qts
Exc localiz. ótimo preço
99983-1953 C/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

PRÉDIO COMERCIAL
ANDARES

CORPORATIVOS
QNB03TaguatingaNor-
te. Área de 1.625m2.
Prédio novo com eleva-
dor. Ótima localiza-
ção, próximo ao Metrô
e INSS. Ligue e venha
nos fazer uma visita
(61)99981-7390

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SENHORA DANIELLA
Cesar Torres, temos a
grata satisfação em co-
municar a extinção de
suadívidaquependura-
va de 16/12/2015 ao pe-
ríodode10/07/2023con-
formeaplicaçãodacláu-
sula nº 5.1 do contrato
nº 2132 firmado em 16/
12/2015.Atenciosamen-
te Abrilar Transportes
e Mudanças LTDA
EPP.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.
SHEILA SENSITIVA
Foi traída e não se con-
forma? Deseja que ele
volte implorando seu per-
dão? Eu posso te aju-
dar! (61) 98195-7294
@sensitivasheila

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSIAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Ativos,aposentados,pen-
sionistas e cargos comis-
sionados. Scs Quadra
01Bloco B EdifícioMaris-
tela sala 1102 Brasília/
DF Tel.: 98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSIAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Ativos,aposentados,pen-
sionistas e cargos comis-
sionados. Scs Quadra
01Bloco B EdifícioMaris-
tela sala 1102 Brasília/
DF Tel.: 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANASAFADAgoia-
na linda corpo bronzea-
do, boca quente, relax
completo com massa-
gem. 61 99694-5065

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

LIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 3349-9203
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 99135-0458

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

HOTEL PET CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Com dispo-
nibilidade p/ morar no lo-
cal. Casa mobiliada. Tr:
98465-1163

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem. Tratar Whatzapp:
99696-1369

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 32/2023

Nº Processo: 2248-0/2023. Objeto: Fornecimento e
instalaçãodeequipamentosdecondicionamentode
ar, por empresaespecializada, paraaSaladeTogas
do TSE, localizada no Subsolo do Edifício Sede,
conforme especificações, condições, quantidades
e prazos constantes do Termo de Referência
- Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados: 3.
Edital: 11/07/2023 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-00032-2023. Entrega das
Propostas: a partir de 11/07/2023 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
24/07/2023 às 14h00 no site www.gov.br/compras.
Informações Gerais: Esta licitação é destinada
exclusivamente às Microempresas, Empresas de
Pequeno Porte, conforme inciso I, art. 48 da LC nº
123/2006 e art. 1º do Dec. nº 8.538/2015.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA com referência Sal.
R$ 2.200,00 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA COZINHEI-
RA De forno e fogão.
Sal. R$ 3.000 mais pas-
sagem. Tr: 98124-2442

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem. Tratar Whatzapp:
99696-1369

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
AJUDANTE DE MAR-
CENARIA e Projetista
c/ experiência em plano
de corte. 99979-8210

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


